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A  Verdadeira  gloria ,  que  sò  se  funda  nos  le^ 
neficios  Jeitos  à  humanidade  ,  he  o  mouel  pre- 
cioso da  protecção  e  influencia  ,  cem  que  V,  A. 
R.  ,  distinguindo  a  Agricultura  ,  como  a  mais 
interessante  das  Artes ,  reanima  esta  profissão 
respeitauelj  esta  origem  o^i^va  e  fecunda  das  ri- 
tjuezas  ,  dQS  forças  ,  e  das  prosperidades  do  Es- 
tado.  Fomentando  os  meios  ,  que  tendem  a  aper- 
feiçoar as  operações  da  cultura  ,  quebrando  os 
prejuizos,  que  a  agrilhoa^vão ,  consegue  em  fim 
que  a  industria  não  se  limite  às  cousas  de  me- 
ro luxo  ,  porém  que  se  estenda  à  hum  objecto 
tão  essencial,  e  decisivo  da  felicidade  publica  ; 
penetrado  justamente  deste  grande  principio  de 
Sully  i    »  Que  as  rendas  da  Nação  só  existem 
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seguras ,  guando  os  campos  são  poisados  de  ri-' 
cos  lavradores  ;  que  os  dons  da  terra  são  os  uni' 
cos  bens  inesgotáveis  ,  e  que  tudo  florece  em 
hum  Estado ,  onde  florece  a  Agricultura. 

Sou  com  todo  o  respeito 

De  V.  A.  R. 

Humilde  T^'assallo 

Fr,  José  Mariano  da  Conceição  Felloso, 
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Q. 


.Uando  se  conhece  ,  que  a  França  ,  d' al- 
guns tempos  a  esta  parte  ,se  occupa  toda  a 
procurar  os  meios  d'aperfeiçoar  a  sua  agri- 
cultura ,  as  suas  manufacturas ,  e  o  seu 
commercio  ,  será  permittido  a  lium  estran- 
geiro propor  algumas  idéas  ,  que  elle  jul- 
gue poder  contribuir  a  sua  felicidade?  Elle 
iaventura-se  a  interessar-se  nisto  levado  do 
reconhecimento  d' hum  asillo  ,  que  ,  á  mais 
de  dez  annos ,  achou  no  seu  seio  ,  e  dos 
reaes  benefícios  ,  de  que  ainda  gosa  :  e  ,  o- 
Ihando-se  daqui  em  diante ,  como  habita- 
dor do  Reino  ,  pelo  tempo  da  sua  vida  , 
espera  testemunhar  neste  escrito  ao  me- 
nos y  que  naô  he  neste  paiz  hum  membro 
da  sociedade  inteiramente  inutil. 

A'  mais  de  trinta  annos ,  que  elle  tem 
feito  destes  três  pontos  importantes  oprin« 
cipal  objecto  das  suas  exjDerimentaes  inda- 
gações. Porém  ,  julgando  ,  que  a  agricul- 
tura he  a  fonte  natui^al  do  commercio  ;,  e 
manufactiu'as  ,  e  o  seu  principal  apoio  , 
ainda  mesmo  quando  ellas  chegarão  ao  es- 
ta,do  mais  florente  ;  também  ao  mesmo 
A  mo 
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xno  tempo  llie  parece ,  que  ella  em  Fran- 
ça se  teni  avançado  menos ,  do  que  as  ou- 
tras ,  e  que  alii  existe  em  hum  estado  de 
tanta  languidez ,  quanto,  lie  susceptivel  de 
luim  grande  melhoramento.  Por  tanto  el-^ 
le  se  aventura  a  expôr  alguns  conhecimen- 
tos ,  sentido  de  os  naô  ter  mais  extensos  ; 
porém  ao  menos  naô  dirá  ,  senaô  aquillo  , 
que  a  suH  pratica  ,  e  as  suas  observações 
puseraô  debaixo  dos  seus  próprios  olhos 
íia  Escócia  ,  e  na  Inglaterra. 

A'  longo  tempo  ,  que  lhe  saô  familia-* 
res  os  seus  melhores  livros  d'agricultura  , 
os  quaes  contém  excellentes  principios , 
e  preceitos  fundados  sobre  a  razaô  ,  e  ex-. 
periencia.  Por  meio  destes ,  e  mais  ainda 

Ïelos  cuidados  ,  e  a  protecção  do  Governo 
e  ,  que  ella  se  tem  adiantado  mais  nesta 
Ilha  ,  do  que  entre  alguns  de  seus  vizinhos 
do  continente ,  em  tanto  ,  que  hum  sécu- 
lo lhes  está  inteiramente  inferior. 

Muitos  Escriptores  tem  proximamente 
feito  seus  esforços  para  excitar  sobre  este 
objecto  em  França  a  mesma  actividade. 
Todos  os  bons  Escriptores  económicos  da 
Naçaô  (  1  )  estaò  cheios  de  sólidos  discur- 
sos , 


(i)  V^eja-se  V Esprit  des  loíx'.  V Essai  sur  les  Monoieei 
de  M.  Diiprè  de,  S.  Maître  :  les  Eleinens  du  Commerce  : 
le  Traite  sur  là  police  des  graine  :  Us  avantages  ,  et  des- 
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SOS ,  e  exactas  observações  ,  que  prov  aô  a 
necessidade  de  aperfeiçoar  nella  a  agri- 
cultura ,  porém  naô  indicao  os  meios  :  e , 
se  alguns  se  lastimaô  taô  amargamente 
pela  quantidade  de  terras  estéreis ,  ou  in- 
cultas ;  que  o  viajante  cheio  de  pasmo  en- 
contra na  maior  parte  das  Provincias  do 
Reino  ,  elles  com  tudo  naô  propõem  o 
metliodo  d  as  melhorar. 

O  Author  dos  prados  artificiaes ,  e  o 
das  Observações  sobre  a  Agricultura  en- 
trarão sim  em  maiores  individuações,  po- 
rém mais  relativas  ao  estado  j^resente  de 
algumas  Provincias  particulares ,  do  que 
ao  uso  geral  de  todo  o  Reino.  O  primei- 
ro ,  que  tem  por  objecto  o  melhoramento 
particular  de  Champanha  ,  ao  menos  pela 
sua  propria  appHcaçaõ ,  e  a  sua  industria 
descubria  o  único  meio ,  que  se  encontra^ 
para  se  formarem  os  prados  artificiaes ,  e 
augmentar-se  a  quantidade  dos  gados.  El- 
le tocou  os  verdadeiros  principios  ,  e  tudo , 
quanto  se  pode  reprovar  ao  methodo  ,  que 
propõem  ,  que  a  sua  marcha  he  muito  va- 
garosa. 

Porém  de  todos  os  escriptos  ^  cpe  até 
A  a  ago- 


nvantages  ãe  la  France  ,  et  de  la  grande  Bretagne  :  loji^ 
les  articles  de  M.  de  Rqî  ,   Q  de'^i^.    (l^iesnay  le  JiU  dmis 
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agora  tem  apparecicîo  em  agricultura ,  ne- 
nlmm  se  conhece,  seja  em  que  língua  for , 
^^  taô  completo,  e  que  marche  taò  perfeita-^ 

^h  mente  ao  seu  iim  ,  como  os  de  M.  Duha- 

mel de  Monceau.  Nenhuns  convém  me- 
lhor ao  estado  da  agricultura  em  Franca , 
da  qual  todos  os  ramos  saô  abraçados,  e 
descriptos. 

M.  Tull ,  de  quem  este  Académico  il- 
lustrou  o  Sjstema  á  perto  de  trinta  ânuos 
o  publicou  em  Inglaterra ,  depois  d'iiuma 
longa  serie  d  observações  ,   e  d'experien- 
cias  ;  porém  naô  foi  adoptado  ,  senaô  de 
hum  pequeno  numero  ,  porque  os  rendei- 
ros pouco  ,    ou  nada  lem  semelhantes  o- 
obras,   e  com  difficuldade  se  determinaô 
a  Imma   grande  mudança  no  methodo  , 
que  tem  seguido.   Elles  'julgarão  ,  que  o 
seu  pedia  grandes  desvios  ,   e  fora  disso 
naô  puderaô  persuadir-se  ,  que  ,  naô  se  se- 
meando mais  ,  do  que  o  terço  ou  quarto 
do  seu  terreno  ,   devessem  em  tempo  al- 
gum ,  como  elle  o  pertende  ,  colher  tanto 
e  mais  ,  do  que  ordinariamente  percebem 
do  todo  dos  seus  campos. 

M.  Duhamel  ,  e  os  seus  zelosos  cor- 
respondentes ,  tendo  aperfeiçoado  muito  os 
instrumentos  de  M.  Tull  ;  'tem  demons- 
trado ao  publico  ;  por  Iiuma  serie  continua-. 
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da  d'experiencias ,  a  exceliencia  dos  sens 
princípios.  O  feliz  successo  ,  que  M.  de 
Cliateaiivieiix  tem  conseguido  em  grande , 
testemunha  ao  menos  ,  c[ue  saô  possiveis  á 
execução  do  seu  metliodo  ,  e  ás  suas  van- 
tagens'extraordinárias.  Naô  obstante  he  de 
temer  ,  que  da  mesma  sorte  ,  que  até  aqui 
tem  acontecido  em  Inglaterra  ,  que  este 
methodo  senaô  estenda  a  mais^  do  que  a 
alguns  apaixonados  ,  e  que  o  commum  dos 
rendeiros  ,  e  cultivadores  se  obstinem  a 
conservar  antes  a  sua  praxe  antiga  ,  ainda 
que  taó  iníructuosa ,  do  que  tomar  sobre 
si  o  fazer  nella  liuma  taô  grande  rrmdançà. 
Porém  ainda  que  o  metliodo  de  M.; 
Tull  tenha  sido  taô  pouco  seguido  dos  L> 
glezes ,  sabe-se  naô  obstante  ,  quanto  por 
outra  causa  a  sua  agricultura  se  tem  aper- 
feiçoado á  alguns  annos  a  esta  parte  :  aug« 
mento  ,  que  por  essa  causa  tem  havido 
nos  seus  gados ,  nos  seus  grãos ,  e  ainda 
na  sua  população  ,  como  também  na  va^ 
íia  das  suas  terras  ^  rendendo  o  duplo ,  o 
triplo  ,  o  quádruplo  ,  e  ainda  mais  ,  do  que 
ellas  procluziaô  a  5o  annos.  Seria  util;,  que 
ao  menos  a  sua  prática  moderna  fosse  a- 
doptada  em  França ,  e  he  sem  duvida  ^ 
que  ella  aqui  produziria  os  mesmos  effei- 
tos,  e  rendem  lioreníe  a  agricultura. 
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Aqui  naô  se  principia  a  tractar  ,  senaô 
da^  ordem  dos  meios  ,  que  tanto  os  tem  fe- 
licitado. Disto  achaô-se  algmas  vestigios 
iio  Kalendario  de  Bradley  ,  que  foi  á  pou- 
co traduzido  ;  mas  elles  saô  alii  muito  su- 
perficiaes  ,  e  muitas  descubertas  uteis  se 
se  tem  feito  feito  quasi  3o  annos  depois  , 
que  Bradley  escreveo. 

Na  maior  parte  dos  nossos  livros  ,  que 
á  pouco  se  citarão  ,  se  tem  feito  mencaô 
dos  seus  prados  artificiaes.  A  Encyclope- 
dia  no  excellente  artigo  sobre  a  cultura  das 
terras  ,  e  os  Elementos  do  Commercio  re- 
ferem hum  extracto  curioso  dliuma  car- 
ta publicada  em  Inglaterra  sobre  o  melho- 
ramento das  terras  do  Condado  de  JN'or- 
fblk  ,  e  entra  em  muitas  circumstancias 
interessantes  sobre  os  estrumes ,  e  as  mis^ 
turasdas  terras.  Naô  obstante  muitos  pon- 
tos importantes  saô  ainda  ignorados ,  e  pa- 
ra o  empenho  de  huma  mudança  conside- 
rcàvel  na  agricultura  de  França  talvez  seja 
necessário  haver  alguma  cousa  determi- 
nada ,  que  possa  ajustar-se  com  a  prática 
actual. 

iNaô  entraremos  aqui  nas  individuações 
desta  pratica  ,   que  está  descripta  ,  e  cal- 
culada com  muita  exactidão  no  i.  vol.  da 
Çuhura    das  lerias  de  M.  Duhamel,  co- 
mo 
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mo  no  articulo  Fermiers  de  M.  Qiiesnay 
o  fillio  :  a  estas  obras  enviamos  agnelles  , 
que  puderem  ignorar ,  quanto  esta  práti- 
tica  lie  prejudicial ,  e  infructuosa ,  e  quan- 
to he  necessário  reformalla. 

Propoem-se  pois  descrever  taô  exacta- 
mente ,  quanto  o  puder  permittir  a  bre- 
vidade prescripta  nesta  obra  ,  a  prática 
do  melhoramento  ,  e  da  cultura  moderna 
em  Inglaterra ,  tal  qual  ,  ainda  que  por 
huma  adhesaô  imperceptivel  dos  antigos 
usos  naô  seja  agora  geralmente  seguida  , 
ella  tem  mudado  a  face  de  todas  as  Pro« 
vincias  ,  que  a  tem  executado. 

Com  tudo  protesta-se  ,  que  se  naô  pen- 
sa nesta  obra  dissuadir  o  metliodo  de  M» 
Dnhamel,  nem  causar  o  menor  prejuiso 
aos  escriptos  deste  amigo  do  género  hu-» 
mano ,  que  se  destinou  a  illuminallo  em. 
agricultura.  Respeita-se  o  seu  methodo  , 
como  demonstrado  ,  e  naô  se  propõem  es- 
te ,  senaô  como  mais  apto  de  ser  facilmen-^ 
te  concebido  ,  e  praticado  pelo  commum 
dos  rendeiros  ,  e  ainda  dos  proprietários 
e  também  como  talvez  mais  susceptivel 
de  ser  adoptado. 

Esta  obra  será  dividida  em  duas  par- 
tes a  I.  dará  as  particularidades  das  ope- 
rações ,  e  culturas  ;    que  se  propõem  ,  e 
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dos  seus  prockictos  :  a  II.  tractará  das  van- 
tagens ,  que  disto  podem  residtar  na  eco- 
nomia publica ,  e  dos  diversos  pontos,  que 
interessaô  em  geral  a  prosperidade  da  a- 
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O  MELHORAMENTO  DAS  TERRAS.  f 


PARTE     I. 

Dos  Estrumes, 

Jrl  E  já  geralmente  reconhecido  em  Inglaterra , 
e  acha-se  certificado  por  toda  a  qualidade  de  pro- 
vas ,  que  saô  rarissimas  as  terras,  que  naô  con- 
tenhaõ  dentro  do  seu  seio  os  estrumes  próprios 
para  melliorar  a  sua  superficie  ,  sem  o  socorro 
dos  estercos  ,  e  dos  mais  géneros  estranhos,  e 
muitas  vezes  mais  vantajosamente.  Taes  saô  os 
mames,  ou  margas,  as  gredas,  os  barros  de  to- 
da ,  e  qualquer  espécie ,  e  no  geral  toda  a  casta 
de  terra  ,  que  for  de  huma  qualidade  opposta  á- 
quella,  que  se  pertende  melhorar. 

A  mesma  área  pódese  muito  vantajosamen- 
te empregar  sobre  as  terras  fortes,  viscosas  ,  e 
compactas  ,  ou  condensas  :  e  esta  mesma  tirada 
dos  terrenos  pantanosos  faz  também  infallivel ,  e 
felismente  o  mesmo  effeito  sobre  as  terras  areen- 
tas  ,  e  pouco  polidas.  Os  lodos  ,  e  os  limos ,  ou 
nateiros  dos  rios  ,  e  agoas  entancadas  ,  como  tam- 
bém as  domar,  as  suas  divei  sas  hervas,  e  as  suas 
aréas  saô  igualmente  proprias  para  o  mesmo  ,  e 
estes  estrumes  encontraô-se  por  toda  a  parte  so- 
bre as  sua?  margens  ,  e  praias. 
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Quanto  aos  outros  géneros ,  ainda  que  slgu- 
mas  vezes  se  encontrem  sobre  a  superficie  da  ter- 
ra ,  estes  acontecimentos  saô  rarissimos  ;  porém 
délies  commummente  se  encontrão  veios  sobre 
os  lados  dos  caminhos  ,  fundos  das  covas  ,  dos 
pegos  ,  dos  pântanos ,  das  margens  elevadas  dos 
ribeiros;  emfim  o  mais  seguro  meio  de  os  desco- 
brir ,  lie  sondar  o  terreno  em  différentes  lugares. 
Isto  faz^se  a  pouco  custo  ,  peio  meio  das  sondas 
(i),  instrumentos  feitos  de  propósito  ,  e  próprios 
para  o  effeito  ,  que  hum  Iiomem  ,  ou  dois  ao  mais 
fazem  penetrar  até  a  profundeza  de  dez  ,  ou  doze 
pés:  seria  muito  inutil,  principalmente  ao  nosso 
intento,  profundar  mais  ,  do  que  isto,  vindo  a. 
ser  por  esta  causa  muito  grande  a  despeza  de  ti- 
rar os  estrumes ,  e  esgotar  as  agoas  ;,  que  se  en», 
contrasseni. 

Desta  sorte  nàô  somente  se  encontrariaô  ma- 
térias convenientes  a  fertilizar  as  terras  ,  mas 
também  talvez  se  descobriria  muitas  outras  de 
maior  valor,  como  saô  minas  de  pedras  decanta- 
ria ,  de  cal,  de  gesso,  de  carvão,  etc.  Assim  se 
este  methodo  de  sondar  as  terras  fosse  mais  co- 
nhecido ,  elle  produziria  os  interesses  do  estado^ 
como  também  os  dos  proprietários.  Se  se  naô  igno- 
rasse ,  quanto  este  methodo  he  simples  ,  e  fncil 
na  execução,  ninguém  desprezaria  procurar  por 
este  meio  sobre  o  seu  terreno  estes  diversos  tne- 
couros,  que  pôde  possuir,  sem  o  saber. 

Os  estercos  saô  o  principal  estrume,  de  que 
se  faz  uso  actualmente.  A  maior  parte  dos  Lavra- 
dores espalhaô  sobre  as  suas  terras  aquelles  ,  que 
saô  preparados  no  mesmo  anno  ,  antes  que  estejaô 
aperfeiçoados  ,  e  que  as  palhas  ,  e  as  forra ges  ,   de 

que 


(i)    Veja-se  a  figura  deste  instrumento  dcsciJptn   no  íim 
desta  obra. 
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que  em  grande  parte  se  compõem ,  tenhaô  com- 
pletamente apodrecido,  e  maturado.  Desta  sorte 
lie  este  estrume  pouco  util  ,  e  pela  maior  parte 
nocivo  ,  por  conter  em  si  as  sementes  de  muitas 
cas*tas  de  liervas  damnosas  ,  e  de  insectos  ,  que 
devoraô  ao  depois  as  plantas  ,  ou  as  suas  raizes. 
Porém  se  o  esterco  ,  depois  deter  sido  conserva- 
do hum  anno  ,  for  disposto  cuidadosamente  por 
camadas  alternativamente  cubertas  de  dobrada 
quantidade  déterras  de  estrume  acima  indicadas, 
quero  dizer  ,  de  huma  qualidade  opposta  ,  quanto 
possa  ser  a  do  campo,  para  o  qual  he  destinada, 
elle  desta  sorte  se  acharia  muito  augmentado  para 
o  anno  seguinte,  e  taó  bem  acondicionado,  quô 
huma  carrada  valeria  mais  ,  do  que  duas  do  pri- 
meiro anno. 

Em  alguns  territórios  de  Inglaterra  ,  onde  aâ 
terras  saô  muito  férteis,  e  bem  cultivadas ,  alguns 
rendeiros  naô  querem  fazer  covas  nos  seus  cam^ 

E0&  para  tirar  a  terra  necessária  para  acamar  so- 
re  o  esterco  :  muitos  tirão  para  este  effeito  pou- 
co mais,  ou  menos  duas  poilegadas  de  grossura 
da  terra  de  hum  campo  inteiro ,  elles  o  lavraô  ao 
depois  mais  profundamente  ,  e  trazem  desta  sorte 
huma  nova  terra ,  que  com  tanto ,  que  seja  de  boa 
qualidade  ,  augmenta  quasi  sempre  a  fecundidade 
da  antiga.  Alguns  annos  depois  ,  por  meio  do 
esterco  misturado  com  a  terra  ,  o  campo  se  acha 
no  seu  antigo  nivel ,  e  melhorado  para  huma  lon- 
ga serie  de  annos. 

A  ourina  dos  gados  ,  que  a  maior  parte  dos 
cultivadores  despreza  ,  e  deixa  transportar  pelas 
chuvas,  naô  he  menos  util ,  do  que  o  esterco.  Em 
Inglaterra  muitos  preparaô  por  detrás  das  cava» 
Iherices  ,  e  curraes  humas  espécies  de  cisternas, 
onde  por  diversos  canaes  se  ajuntaô  as  ounnas, 
que  miô  tarada  s  ao  depois  com  as  terras  ,   fazem 
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hum  excellente  estrume.  O  sal  marinho  he  igual» 
mente  efficacissimo  ,  principalmente  para  as  ter- 
ras pesadas  ,  ou  médiocres  ,  na  quantidade  de 
quatro  a  cinco  quintaes  por  geira  ,  se  se  poder 
haver  por  hum  preço  commodo  :  e  se  isto  assini 
acontecesse ,  seria  por  muitos  titulos  ,  bem  inte- 
ressante á  agricultura.  A  cal ,  quando  he  fácil  o 
conseguir-se ,  da  mesma  sorte ,  que  o  artigo  pren 
cedente  ,  por  hum  preço  moderado ,  he  também 
hum  excellente  estrume  principalmente  para  as 
terras  ,  que  naô  saô  cultivadas  (i).  Quem  quizer 
instruir-se  nisto  ,  como  também  no  modo  de  ser- 
vir-se  dos  mencionados  artigos  ,  consulte  o  ter^: 
ceiro  volume  de  Mr.  Duhamel. 

Em  Flandres  ,  e  Normandia  já  se  naô  duvi^- 
da  do  effeito  das  cinzas  procedidas  das  terras  bi- 
tuminosas  ,  ou  inda  das  ordinárias ,  particularmen- 
te sobre  os  prados  naturaes  ,  ou  artificiaes.  Porém 
o  marne ,  geralmente  fallando  ,  he  o  mais  efficaz 
de  todos  os  estrumes  conhecidos  em  Inglaterra 
sobre  toda  a  qualidade *de  terrenos  ,  com  tanto, 
que  a  espécie,  de  que  se  faz  uso,  seja  bem  ap- 
plicada.  Prescindindo  da  sua  cor,' que  para  o  ef- 
feito he  muito  indifférente  ,  ha  delle  três  espé- 
cies ,  cuja  applicaçaô  he  muitas  vezes  inteiramenn 
te  contraria.  Huma  delias  he  simples  ,  e  pura ,  e 
por  isso  leve  ,  e  suceosa  /  a  segunda  argillosa  ^ 
que  he  pesada,  e  compacta;  a  terceira  areenta  : 
cada  huma  delias  applica-se  sempre  com  a  maior 
felicidade  á  espécie  da  terra  ,  que  lhe  he  oppostn». 
Humas  ,  e  outras  se  appresentaô  quasi  por  toda 
a  parte   a  escolher  -,   e   em  geral  todo   o  marne 

dis- 


(i)  He  de  pasmar  ,  que  a  cal  seja  tau  cara  em  algumas 
Províncias  ,  onde  as  pedras  calcináveis  ,  e  as  lenhas  saô  laõ 
communs  :  isio  absolutamente  procede  de  naô  saber  destinguir; 
as  petlraí  GOiivemente§ ,  ou  de  a^  uaO  saber  queiíuar» 
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distingHe-se  da  greda  ,   ou  argilla  ,  por  que  feíve 
na  agoa,  e  nella  se  dissolve  facilmente,  da  mes- 
ma sorte  ,  que  ao  ar,  e  ao  sol ,  que  fermenta  no  < 
vinagre ,  e  que  scintilla  com  estrépito  no  fogo. 

Em  muitas  Provincias  da  França  faz  se  uso 
do  marne;  porém  em  muito  menor  quantidade, 
contra  o  meu  parecer,  como  abaixo  severa,  por 
que  he  geralmente  recebido  ;  e  julga-se  ter-se  ex- 
perimentado^ que  huma  maior  porção  queima  as 
terras,  e  as  esteriliza  por  longo  tempo,  quando 
he  verosímil ,  que  isto  proceda  da  má  appíicaçad 
das  suas  diversas  espécies.  Em  Inglaterra  ,  em  es- 
trumar os  campos  com  abundância  do  marne  ,  naô 
se  conhece  outro  inconveniente  mais  ,  do  que  a 
despesa  ,  que  em  alguns  Cantões  chega  a  vinte 
Luizes  por  cada  geira.  A  greda,  o  barro  macio ^ 
e  branco  ,  bem  escolhido ,  e  bem  applicado  tam- 
bém he  utilissimo,  conforme  a  experiência,  do 
qual,  assim  como  do  marne  ,  também  ha  muitas 
espécies.'  amais  branda,  e  a  mais  doce  he  a  me- 
lhor :  aquella  que  he  dura ,  e  pedregosa  ,  antes 
de  se  usar  delia  ,  deve  ser  exposta  ao  ar  ,  e  ao 
sol ,  até  que  facilmente  se  possa  pisar  ^  e  redu- 
zir a  pó. 

A  experiência  tem  mostrado  grandes  effeitôs  ^ 

sobre  muitas  espécies  de  terras  ,  e  ainda  de  qua-  i 

lidades  inteiramente  oppostas  ,  como  sobre  gre- 
das muito  solidas ,  e  compactas  ,  e  aréas  seccas. 
Porém.  ,  como  he  facillimo  o  engano  a  respeito 
das  terras  ,  sobre  as  quaes  se  julgasse  ser  a  mis- 
tura conveniente  ,  e  desta  sorte  se  arriscaria  mui- 
tas vezes  a  applicar-se  em  puro  prejuízo  ,  eu  naò 
aconselharia  o  usar  deste  estrume  inconsidera- 
damente,  nem  em  grande  quantidade:  aqueíles 
que  o  tiverem  á  maó  ,  poderáò  llizer  a  experiên- 
cia em  vinte,  ou  trinca  carretas  delle  para  cada 
geira ^   q  depois  augmentai ,  confpime  o  effeito^ 
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que  experimentarem.  Ella  produz  com  mais  fe^ 
licidacie  ,  e  segurança  o  seu  effeito ,  sendo  mistura- 
da com  o  esterco,  ou  com  o  lodo,  e  limos,  ou 
nateiros  dos  rios  ,  e  alagoas  hum  anno  antes  de  se 
pôr  em  uso.  Estas  gredas  ,  sendo  calcinadas  ,  pro- 
duzem os  mesmos  bons  effeitos  ,  assim  como  a  cal , 
e  a  menos  custo  ;  porém  naô  obstante  liuma  ,  e 
outra,  deve  ser  acompanhada  do  esterco,  porque 
de  outra  sorte  elias  queimariaó  as  terras  ,  e  as 
fariaô  absolutamente  fracas  ,  e  inúteis  no  fim 
de  algumas  colheitas  de  gràos  consecutivas.  Por 
ultimo  eu  me  persuado  ,  que  ha  muito  poucos 
terrenos  em  França,  nos  quaes  huma  applicaçaô 
engenhosa  naô  achasse  motivo  para  pôr  em  uso 
algum  destes  diversos  meios. 

Da  différente  natureza  das  terras ,  e  da  c^ualída^ 

de  ,  e  quantidade  dos  estrumes ,  que  conijem 

à  cada  huma, 

^  O  calculo  indicativo  da  nature7a  das  terras 
está.ainda  muito  pouco  adiantado.  Ella  pôde  des- 
tinguir  se  pela  proiundez  da  camada  de  terra  ve- 
getal,  isto  he  ,  o  esterco  reduzido  a  terra,  pela 
quahdade  do  leito  da  terra  ,  que  está  debaixo  , 
pelas  espécie  de  hervas  ,  que  nella  crescem  na- 
turalmente, pela  cor,  pela  fraca  uniaõ  das  par- 
tes,  que  a  compõem  pela  solidez,  e  densidade, 
pelo  peso  ,  dissolubihdade,  vitrificaçaô,  ou  cal» 
cinaçaô,  o  gosto  ,  e  as  mais  qualidades  sensíveis. 
Para  isto  seria  necessária  huma  serie  de  conhe- 
cimentos extensissimos,  e  observações,  que  até 
agora  senaô  encontrão  em  algum  naturalista.  Em 
quanto  pois  naô  apparece  huma  instrncçaó  mais 
exacta  sobre  este  ponto  ,  será  sufficiente  para  a 
agricultura  ,  designar  as  terras  pelos  três  princí- 
pios primitivos ,  dos  quaes  ,  ao  que  parece ,  em 
'  mais  , 
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mais,   ou  em  menos,  saô  compostas,  como  saô  #  jS 

as  terras  oleosas,  e  formadas  pelos  estercos  ,  qua  p 

parece  ser  hum  puro  resultado  das  partes  vege-  ;H 

taes ,  e  animaes,  a  greda,  e  a  aréa. 

Estes  três  principios  ,  que  pôde  ser  naô  se«2 
jaô  mais  ,  do  que  dous  ,  se  a  greda,  como  pensa 
Mr.  del^uffbn  ,  naô  he  mais  ,  do  que  huma  aréa  ([ 

attenuada  ,    e  que  também    pôde  ser    naô  sejaô  ]| 

essencialmente  mais,    do  que  hum  só  principio,  ;r 

se  as  partes  vegetaes  saô  formadas  do  lodo ,  que 
depõem  a  greda  dissolvida,  daô  com  tudo  quatro  , 

espécies  muito  différentes  na  Agricultura  :  a  saber  ;;; 

1."^    As  terras  fortes  ,  oleosas  ,  e  formadas  do  l; 

esterco  ,  onde  estas  partes  vegetaes  ,    sendo  do-  ; 

minantes,    tem  alguma  mistura  das  outras  tlua  s  :^  i 

nós  a  respeitaremos  ,  como  a  primeira  espécie  , 
inteiramente  superior  em  qualidade  á  todas  as 
mais. 

2.  ®  As  gredas  puras  ,  ou  dominantes  com 
mistura  de  pouca  terra  da  vegetal  ,  podem  ser 
consideradas ,  como  a  segunda  espécie  em  qua* 
lida  de. 

3.  °    Alguma  mistura  de  greda  ,    e  de  aréíí , 
ou  saibro ,   dominante  com  hurna  parte  de  terra 
vegetal,  forma  a  terceira  espécie,  médiocre  em,-     ^ 
qualidade. 

4.'^  Em  fim  as  aréa  s ,  e  os  saibros  puros,  e 
dominantes  com  alguma  pouca  terra  da  vegetal., 
formaô  a  quarta  espécie  ,  inferior  em  qualidade 
a  todas  as  outras.  Nesta  classe  podem  ser  com- 
prehendidas  todas  as  terras  leves  ,  e  seccas. 

A  primeira  espécie  cultiva-se  facilmente ,.  he 
fecunda  p<jra  todas  as  producções  ,  e ,  mediante 
hurfia  cultura  bem  ordenada,  naô  precisa  de  al- 
gum estrume.  A  segunda  espécie  das  terras  argi- 
losas ,  e  barrentas  he  forte  ,  pesada  ,  fria  ,  e  com- 
pacta ;   endurece-se ,  e  fórma-se  em  massa  com 

o 
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o  ardor  do  sol  ^  consolida-se  ,  e  utie-se  com  a» 
agoas  da  chuva  ,  e  os  calores  do  estio  formaõ 
aberturas  na  sua  superficie.  Em  fim  estas  terras 
saô  sempre  muito  trabalhosas  para  se  lavrarem. 
Porém  podem-se  melhorar  com  sessenta  até  ceni 
carretas  de  aréa  commum  para  cada  geira  ,  ou 
com  cincoenta  carretas  de  aréa  do  mar ,  ou  dos 
rios  ,  ou  com  vinte  carretas  de  lodo  do  mar  es-í 
branquiçcido ,  leve,  e  solto,  ou  coms/ssenta,  ou 
oitenta  carretas  de  marne  puro  ,  ou  areento  ; 
porém  naô  barrento.  Em  fim ,  naô  se  podendo  a- 
char  huma  quantidade  sufficiente  destes  estru- 
mes ,  havendo  meios  de  procurar-se  o  esterco 
misturado  com  duas  partes  ,  ou  três  de  terra  a 
mais  leve  ,  e  solta ,  que  se  possa  encontrar  ,  e 
guardada  hum  anno,  como  se  disse  acima,  cin- 
coenta a  sessenta  carretas  por  geira  poderáò  me-; 
Ihoralla  para  muitos  annos. 

A  terceira  espécie  com  a  mistura  degreda, 
ou  barro  ,  e  de  aréa  ,  ou  saibro  participa  mais, 
ou  menos  dos  defeitos  de  qualquer  dos  dous  cre- 
neros  ,  que  neíla  for  dominante  ,  e  deve  ser  posta 
em  ordem  pelos  estrumes  paraisse  convenientes, 
e  principalmente  pelo  marne.  A  quarta  espécie 
das  terras  areentas,  pedregosas,  e  seccas  he  in- 
teiramente opposta  á  segunda  ,  sendo  solta ,  ar- 
dente ,  e  em  todo  o  tempo  fácil  para  lavrar-se  : 
Os  estrumes  ,  que  lhe  convém ,  saô  também  pre- 
cisamente os  contrários,  a  saber,  cem,  ou  cento 
e  vint©  carretas  de  greda  ,  ou  vinte  e  cinco  de 
lodo  preto  do  mar  ,  ornais  pingue ,  e  o  mais  pesa- 
do ,  ou  cincoenta  a  sessenta  de  lodo,  ou  nateiros 
dos  rios  ,  dos  lagos  ,  ou  dos  poços  ;  ou  das  terras  pe- 
gajosas tiradas  dos  terrenos  pantanosos,  ou  ao  me- 
nos cem  carretas  de  marne  barrento  ,  e  pesado  ,  e 
naô  puro,  e  solto  :  em  fim  na  falta  de  todos  estes 
soccorros,  ciacoeni;^  a  çesseuia  carretas  de  huma 

mis- 
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.mistura  (Je  esterco  ,  prepprado  na  forma  scima 
reconiïîiendada  ,  corn  duns  ,  ou  très  partes  da  ter- 
ra a  mais   pingue  ,  que  se  poder  encontrar. 

Aqui  deve  observar  se  ,  que  tudo  ,  quanto  Ee- 
^nlio* dito  dos  estrumes,  ao  menos,  os  extraordi- 
nários,  e  em  taó  grande  quantidade  ,,  naó  respei* 
ta  as  terras  crativad;is  ,  porque  deJles  naó  tem 
necessidade.  Para  estas  será  bastante  variar  a  sua 
cultura  na  forma,  que  abaixo  descreverei,  para 
as  conservar  seinpre  em  bom  estado.  Eu  naò  in- 
dico isto  ,  senaó  para  as  terras  incultos  ,  e  com 
.pouca  substancia  para  a  produrçaó  cos  trigos  j 
ou  para  aquellas  ,  que  est aó  enfraquecidas  por 
colheitas  successivas  ,  e  desordenadas.  Fu  perten- 
do,  que,  pelos  uieios  propostos  ,  esírs  mesmas 
terras,  e?  qiuí  aind\  os  peioies  tersenos  só  capa- 
zes de  produzir  matas  bravas,  e  as  thriiiecas  mais 
estéreis  do  lleino  podem  ser  postas  em  estado 
de  produzir  tanto  ,  ou  mais  ,  do  que  produzenji 
actualmente  as  melhores  da  França. 

Da  taparem  das  terras, 

O  costume  de  cercar  as  terras  principiou  â 
muito  tempo  em  Inglaterra  ,  e  fígora  he  nella, 
quasi  geraiuiente  recebido.  A  e>-peíieneia  tem 
niostrado  ,  que  sem  mais  vantageju  ,  do  que  esta  , 
as  herd.ides  quasi  dobraô  o. seu  v;lor.  Em^  França 
por  toda  a  píiite  póde-se  iguahuente  advertir, 
que  hum  teneno  fechado  se  arrenda  senipe  pe- 
lo dobro,  e  muitas  vezes  pelo  ([urdrnplo  do  pre- 
ço ,  porque  se  arrenda  ocíimpo  vizinho,  que,  a 
reserva  de  estítr  aberto-,  he  em  tudo  ornais  igual 
ao  primeiro. 

Ao  principio  .fizera  ô-se  as  ta  pagens  com  mu» 
ros  ;  poiém  como  a  despe za  de  os  ediheor  ,  e  re- 
parar era  mail  o  grande  ,    'Aéra   de  que    n;  ò  era 
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faciî  achar-se  pedra  por  toda  a  parte  ,  assenton- 
se,  que  hum  vallado  corn  huma   boa  sève  de  sil- 
ifii  vas  era  muito  melhor  por  todos  os  respeitos.  De 

sorte  ,    que  em  Inglaterra  ,    se  ha  alguma  terra  , 
que  naó  esteja  ainda  tapada  ,  na  expiração  do  ar4 
rendameiito  naô  se  deixa  de  estipular  com  o  ren- 
deiro,  que  y  correndo  o  tempo  do  novo  ajuste  ,  a 
lia    de    Fechar  inteiramente,  e  que,  além  disto 
que  a  ha  de  dividir  em  tapagens  separadas,  prol 
porcionadas  á  extensão  da  herdade  :  e  o  rendei- 
ro he  sempre  amplamente  pago  do  seu  trabalho 
e  dos  seus  gastos  pelo  augmente  ,  que  considera' 
velmente  lhe  resulta  nas  suas  colheitas  de  «^ràos 
e  de  fenos. 

Na  verdade  os  gràos  ,  e  as  hervas  saô  ení^íô 
defendidas  de  todas  as  espécies  deanimaes,  que 
poderiaô  ahi  vir  pastar,  e  no  inverno,  quando  a 
terra  está  branda  ,  causar-lhe  ainda  maior  ruina 
com  os  seus  pés.  A  entrada  fica  também  igual- 
mente fechada  aos  paisanos ,  que  no  outono  vem 
colher  as  palhas  com  grande  prejuiso  da  terra  , 
para  a  qual  saô  ellas  hum  excellente  estrume  na- 
tural ,  como  tem  observado  Mr.  de  Chateanvieux 
e  he  isto  hum  abuso  muito  geral  em  Franca.  Po- 
rém a  maior  vantagem  he  o  abrigo,  e  o  amparo, 
que  trazem  os  silvados»  Elles  aquecem  ,  e  mudaô 
1*1  o  clima  ,  ao  que  parece  :  elles  defendem  o;,  giàos, 

as  hervas  3  e  os  rebanhos  dos  rigores  do  inverno  ^ 
e  dos  ventos  destructives  da  primavera  ,  de  sorte, 
que  se  tem  experimentado,  que  comestes  repa- 
ros saó  as  colheitas  muito  menos  taidias  ,  e  mais 
abundantes.  Da  mesma  sorte  os  vallados  desec- 
caó  ,  e  esgotaô  as  terras  das  chuvas  do  inverno, 
e  por  isso  as  conservaó  em  estado  de  serem  la- 
vradas em  todo  o  tempo. 

Seria  poi^  bem  inqiortante  o  cuidado  decer- 
nãTC  da  mesma  fornia  todas  aá  terras  em  Tranca  ^ 
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elogo  se  conheceriaô  os  seus  excellentes  effei!:os. 
Hum  v.-illado  de  seis  pés  de  largo  ,  e  ties  a  qua- 
tro de  fundo,  inunidp  de  huma  cerca  viva  de  es- 
pinheiro alvar ,  he  muito  suffíciente  ,  á  excepção 
da  vizinhança  dos  bosques  ,  onde  se  pi  ecisa  de  de- 
íeza  contra  os  aniinaes  silvestres. 

Em  todas,  e^íquaesquer  Províncias  da  Fran- 
ça pode  se  abrir  hum  semelhante  vajlado  de  em- 
preitada sobre  a  convenção  de  três  a  quatro  sol- 
dos poj-  braça  ,  e  dous  soldos  peia  formação  do 
si-vado.  Em  todos  os  dezoito  ,  ou  vinte  pés  de 
distancia  na  mesma  lii^ha  docercado  se  deve  plan- 
tar hum  carvalho,  hum  olmo,  homa  faia  ,  hum 
freixo ,  ou  outra  qualquer  arvore  conveniente  ao 
terreno.  Elias  serve^m  para  fortificar  a  ta  pagem  ,  e 
fornecem  para  o  futuro  madeiras  úteis,  além  do 
abrigo  ,  que  fazem  aos  animaes  no  inverno  ,  e 
no  estio.  • 

Em  quanto  o  silvado  be  novo  ,  precisa-se 
exactamente  alimpalJo  das  liervas  más  ,  e  no  se- 
gmido  anno  he  necessário  coitajlo  jnnio  á  terra. 
Í^o  terceiro,  e  quarto  anno  elle  foi  mai  á  hum  a- 
brigo  muito  vantajoso  para  as  terras  ,  e  no  quin- 
to ,  ou  sexto  elle  as  defenderá  de  toda  â  espécie 
de  animaes.  O  que  se  cortar  dos  espinheiros,  e 
das  arvoíes  ,  servirá  de  lenha  paia  o  uío  do  ren- 
deiro ,  e  ihe  resarcirá  o  cuidado  de  o  entreter  em 
bom  estíido. 

Gomo  os  campos  saô  ao  presente  todos  aber- 
tos na  m;iior  parte  das  Proviíicias  de  França  ,  se- 
ria necessário,  se  se  envprehendesse  o  cercnllos  , 
liuma  gríiiuje  quantidade  de  espinheiros',  e  neste 
caso  precisar-se-hia  formar  com  todo  o  cuidado 
viveiros,  ou  rejuenteiras  délies  por  toda  a  parte. 
Isto  pôde  se  eifeituar,  ou  por  meio  de  sementes, 
ou  das  fibras  das  raizes  dos  espinheiros  veilios. 
Fazendo-se  por  via  das  sementes,  he  necessário 
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semeaîlas  sem  demora  depois  de  colhidns  om  lî- 
ridasdecima  da  arvore,  porque  isto  faz  avan-^ar 
liLirn  anuo  no  crescimento. 

Quando    huma    herdade     está    inteiramente 
cercada  ,  he  preciso  dividilla   por  valiados  seme- 
lhantes,  guarnecidos  de  alas   de  espinheiros   em' 
hum  certo  numero  de  partes  iguaes  ,  e  maiores 
ou  menores   ,    segundo  a  sua  extensão  ,    e  a  ha-' 
tureza  do  terreno  ,  como  de  dez  até  vinte  cinco 
ou  ao  mais,  trinta  geiras.  Cada  ijuma  destas  ta«- 
pagens  menores  ,  deve  ser  disposta  de  modo,  que 
haja    para  ellas    hum  livre   accesso    do  casal       o 
qual,  o  mais  que  puder  ser  ,  deve  estar  colocado 
no  centro. 

Ordem  ^  e  exercício  do  melhoramento ,  e  dz 
cultura» 

I.       E    S    P    E    C    I    E, 

Das  terras  'vegetaes ,  e  oleosas. 

Esta  primeira  espécie  he  quasi  sempre  opro=i 
dueto  do  trabalho  5  e  dos  estercos,  e  quasi  que  se 
naô  encontra  nos  campos  de  alginna  extensão. 
Porém  em  todo  ocaso,  sendo,  como  se  diz  ,  fe- 
cunda de  sua  natureza  ,  naó  se  deve  tratar  de 
mais,  senaõ  de  a  conservar  neste  estado  por  hu- 
ma cultura  bem  ordenada,  eaquella,  que  se  vai 
a  descrever  para  a  segunda  espécie  das  terras 
sadas ,  lhe  será  perí^eitamente  apphcavel. 
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II.     Espécie. 
ï)as  terras  argiliosas  ,  e  pesadas. 

Se  o  terreno  lie  já  cultivado  ,  naô  exige  tan- 
to trabalho  ,  nem  tanto  estrume.  Porém  por  evi- 
tar toda  a  diíficuldade  ,  suppoem-se  que  esteja, 
sem  cultura  ,  e  que  conste  de  terra  a  mais  forte, 
e;  a  mais  pesada.  Principie-se ,  a  poder  ser  ,  pelo. 
preparar,  e  "rotear  no  outono  ,  para  que  os  gelos 
do  inverno  o  abrandem  para  a  primavera  ,  edes- 
truaó  os  torrões  cobertos  deiierva,  para  cujo  ef- 
feito  be  necessário  ter  todo  o  cuidado  em  as 
voltar  perfeitamente  debnixo  para  cima. 

No  caso  5  que  se  encontre  a  terra  muito,  for- 
te ,  e  renitente  ao  trabalho  ,  seria  bom  empregar 
nesta  roteacaó  a  charrua  dentada  de  Mr.  de  Cha- 
teauvieux,  da  qual  se  achara  a  descripçaó  ,  e  os 
usos  no  IV.  volume  de  Mr.  Duhamel.  Succeden-f 
do  encontrar-se  o  mame  ,  a  aréa  ,  ou  outros  quaes-, 
quer  estrumes  convenientes  cá  estas  terras  ,  tenha- 
se  o  trabalho  de  tirar  huma  certa  quantidade  dél- 
ies, que,  postos  em  montes,  se  deixaráó  seccar 
ao  ar,  para  peider  algum  tanto  do  seu  peso  ,  e 
íicar  mais  facií  o  seu  transporte.  _  ..  , 

Na  primavera,  logo  que  a  terra  estiver  suf^  |f\ 

íiqientemente  enxuta  ^ será  segunda  vez  lavrnda,>'  |i 

principiando-se   peio  mesmo  lado  ,    por  onde  se  t 

conieçou  a  rotear.  Este  segundo  lavor  íínali- 
sado  l  acarrete-se  o  imariie  ,  ou  outro  qualquer; 
estrumre  paia- o  terreno  na  quantidade  íicimaiir-r 
ficada ■,  eomeçando  sem-pre  a  lançallp  peio  mes-- 
ano  lado,  por  onde  se.  principiou  a  lavrar  ,  e  es- 
palhando cuidadosamente  o  estrume  sobre  a  ter-, 
ra  ao  mesmo  passo ,  que  se  for  conduzindo,        ,  ; 

Entre  tanto   se  liiiá  díiudo  bum  te.rceiro  ia^, 
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vor  ,  lavrnndo  em  cadn  hum  dia  o  terreno,  sow 
bre  o  qual  na  véspera  se  tiver  espalhado  o  estru- 
me, a  hm  de  que  naó  tenha  tempo  de  poder  al- 
terar^se  peio  calor  do  sol  ,  e  dessecar-Ae  peJos 
ventos.  He  necessário  ,  que  este  terceiro  javor 
seja  algum  tanto  mais  prolundo  ,  do  que  os  pri- 
meiros, o  que  será  tanto  mais  fácil,  quanto  ater- 
ra tiver  sido  mais  trabalíiada,  e  todos  os  três  se 
devem  fazer  em  termos,  que  a  teira  fique  pla- 
na, e  sem  alguns  regos  fundos,  nem  levantados. 

Se  depois  deste  terceiro  Javor  os  torrões 
nao  estiverem  inteiramente  desfeitos  ,  e  a  tei  ra 
bem  movediça,  far  se-ha  gradalla  com  huma  jora. 
de  pesada  ,  armada  de  dentes  de  ferro  ,  até  qne 
fique  inteiramente  phana  ,  e  reduzida  a  pó.  .No 
fim  de  Juího  ,  ou  piincipío  de  Agosto  pôde  co- 
mecar-se  a  d  ir  o  quarto  ,  e  ultimo  Javor  ,  o 
qual  também  deve  ser  applanando  inteiramente 
a  terra,  e  crusando  os  ti ,  s  trabalhos  précéden- 
ts, e  he  preciso  ,  que  seja  concluído  até  meado 
de  Setembrió. 

Escolha  se  para  as  sementes  do  trigo  o  mais 
perfeito,  o  mais  grosso,  e  o  lu.  is  pesado  :  seis 
alqueires,  medid.i  de  ['.nis  ,  sao  tanto,  qunnto 
lie  preciso  para  hnniageira  de  cem  varns  de  vin- 
te pés  de  coinprido  cíida  huuia.  Escrupulosamen- 
te devem  ser  s^eparados  todos  os  giàos  defeituo- 
sos, e  todas  as  sementes,  que  naó  forem  conve- 
nientes. 

A.  necessidade  de  preparar  as  sementes,  que 
até  aqui  qua.si  naó  era  fundada  ,  senaó  solue  pre- 
juizos  inr:ertos,  foi  h  pG>uc<^  C(unpleramenre  de- 
mon.-^trada  peks  beliaís  e^xperiencias  de  Mr.Tillet, 
ao  menos  quantfôao  efteito  de  prevenir  a  ferra- 
ge ,  para  que  se  deva  dispensar  delia  ,  e  nada  a 
este  respeito  se  pode  empiegar  demais  fiimj>les, 
e  de  menos  dispêndio  ,  do  qwe  íi  preparação^  que 

ei- 
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elle  descreve  ,  da  agua  de  barreJla  (O  commum. 
As  sementes  preparadas  desta  sorte  lançem~se  á 
terra  ,  e  depois  seja  gradada  ao  longo  ,  e  através  , 
até  que  fiquem  inteiramente  cobertas,  e  aterra 
unida,  e  sem  aparência  alguma  de  torrões. 

Se  tudo  isto  se  executar  com  cuidado,  pó-, 
de  racionaveimente  esperar-se  huma  primeira  co- 
Iheita  de  oito  a  déz  ,  e  até  quinze  sextarios  por 
cada  ^eira.  Na  Inglaterra  hum  terreno  assim  pre- 
parado rende  muitas  vezes  mais  do  que  isso:  naô 
obstante  ametade  seria  estimada  era  França,  co- 
mo huma  boa  colheita  ,  e  na  verdade  naô  seria 
hum  producto  médiocre  para  o  primeiro  anno , 
havendo  respeito  aos  mais  ,  que  devem  seguir- 
se. 

Depois  da  colheita  lavrar  se-haô  ,  tanto  que 
puder  ser  ,  os  campos  junto  com  as  palhas,  e  a 
terra  ficará  assim  até  M;irço  :  entaô  se  lhe  dará 
huma  segunda  lavra  cruzada  ,  e  se  semeará  de 
cevada,  podendo  ser,  durante  o  tempo  secco, 
e  a  quantidade  delia  será  também  de  hum  meio 
sextario  para  cada  geira.  Beve-se  esta  preparar 
coui  o  mesmo  cuidada,  que  se  disse  do  trigo  ,  e 
grâdar-se-ha  da  mesma  forma  ,  até  que  a  terra 
íique  uîîida  ,  e  sem  torraó  algum. 

Será  util  no  mez  de  iVIaio  y  quando  a  terra 
e'ita  secca  ,  e  dura  ,  passar  sobre  elía  pesados  ro- 
los de  páa,. como  se  pratica  na  cultura  da  aréa  î 
isto  faz  ,  com  que  a  terra  se  una  mais  ao  graõ  , 
e  o  faz  enterrar  muitO'  mais.  Assim  póde-se  es- 
perar colher  tanto  de  cevada  ,  quanto  se  tiver 
recolhido  de  trigo  no  anno  antecedente. 

A  colheita  far-se  ha  em  Julho  ,  e  logo  depois 
se  lavrará  huma  vez  a  terra  de  sorte ,  que  fique 

pia- 
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plana  o  que  pódeser  ncabado  no  princípio  de 
òetembro.  Ocíimpo  será  gr.id.ido  por  todos  os  k- 
dos  ,  até  qne  os  torrões  íiqaein  reduzidos  a  pó, 
e  a  terra  muito  unida  ;  depois  do  que  se  lhe  da^- 
ra  luim  segundo  lavor  ,  e  se  semeará  á  propor- 
■çnp  de  trigo  escolhido  ,  e  preparado  ,  cvwo  se 
teui  dito  ,  6  a  colheita  d^lle  será  (juasi.taó  body 
■COiuo  a  do  primeiro  anno.  Porém  se  as  pallias 
esíivereui  bastantemente  seccas  para  seretn  fa- 
cilmente queiniadas,  ou  empe,  ou  em  iuour.es, 
e  as  ciuzas  foiem  cuidadosamente  espalhadas 
aníes  do  primeiro  lavor  ,  o  segundo  será  mui- 
to mais  f.icil,  e  a  colheita  melhor. 
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Das  (-.erras  misturadas  ^  e  medíocres. 

Esta  terceira  espécie,  sendo,  como  se  di.í- 
se,  composta  de  mais,  ou  de  menos  da  segun- 
da ,  e  da  quarta,  o  seu  melhor.iiuento ,  e  a  sua 
cultura  devem  ser  ordenados  em  hum  dos  dous 
jnodos,  que  acima  se  descreveo  ,  ou  que  se  iia 
de  descrever  abaixo  ,  segundo  o  que  ella  tiver 
de  diuiinuiçaô  ,  ou  de  excesso  de  lium  ,  ou  do 
outro  género. 
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TV.     Espécie. 
.    Dds  terras  areentas  ,  pedregosas  y  e  leves. 

A's  terras  desta  natureza ,  sendo  naturnímen* 
te  desligadas  ,  será  bastante  o  dar  três  lavores. 
Immediatamente  antes  da  segunda  se  lhe  ajun- 
tará o  estrume  de  algum  dos  géneros  indicados, 
que  estiver  mais  á  maô  o  procurar-se  ^  e  igual- 
mente haverá  o  cuidado  de  o  moer  perfeitamen- 
te, e  espalhar  com  igualdade,  e  depois  de  hum 
terceiro  lavor  se  semeará  de  trigo  quasi  na  mes- 
ma quantidade  ,  e  preparado  ,  como  fica  dito.  Po- 
rém o  modo  de  cobrn-  a  semente  deve  ser  diver- 
so ;  por  que  ella  ha  de  ser  profundamente  enter- 
rada,  a  fim  de  que  as  plantas  ahi  encontrem,  e 
conservem  mais  humidade  ,  do  que  a  superficie 
sempre  secca  em  semelhantes  terrenos. 

He  isto  o  contrario,  do  que  em  França  pra- 
ticaò  muitos  :  nestes  cobrem-se  de  novo  super- 
ficialmente com  a  grade  ,  e  .nos  pesados  lavraô-os 
por  cima  da  semente.  Mr.  Duhamel ,  que  refere 
este  uso-,  sem  o  approvar  ,  diz  ,  que  elle  he  fun- 
dado ,  em  que  a  grade  naô  seria  sufficiente  para 
isto  ,  por  causa  da  grossura  ,  e  dureza  dos  torrões. 
"Mas  isto  naô  deveria  assim  ser  ,  se  a  terra  fosse 
preparada  como  deve  ser  para  o  trigo  .*  e  quanto 
ella  he  mais  sujeita  a  endurecer-se  na  supeificie  , 
e  reter  no  seu  seio  huma  humidade  nociva  ,  quan- 
do o  calor  a  naô  penetra  ,  por  tanto  parece  ,  que  se 
deveria  menos  procurar  enterrar  nella  jis  plantas. 

Quanto  á  espécie  ,  de  que  agora  tratamos, 
poder-se-ha  semear  sobre  aterra  gradada,  e  uni- 
da ,  e  tornar  a  cobrir  por  hum  pequeno  lavor; 
mas  esta  operação  se  fará  ainda  muito  mellfor 
com  alguns   dos  semeadores   descriptos   por  Mr. 


w 

I'::: 


i8 


En 


s    A    Y    o 


puliamel ,  convenientes  a  este  effeito.  Em  f-lta 
deste  pocîe  hum  komem  seguir  huma  charrua  or- 
dinária ,  semeando  ao  mesmo  tempo  no  rego ,  que 
ella  abre  ,  e  que  eila  cabrká  pelo  seguinte.  Se 
ï^^to  custar  alguns  jornaes  para  este  homem  ,  el- 
les se  desforrarão  na  semente  ,  da  qual  menos 
se  precisa  ,   sendo  mais  bem  distribuida. 

Gradar  se-ha  ao  depois  ,   até  que  a  superficie 
da  terra  fique  unida,  e  naô  he  de  temer  ,  que  a 
semente  achcídifficuldade  em  romper  a  grossura 
da  terra  ,  que  a  cobre  ,  como  deve  acontecer  nas 
^'''  terras  fortes  ,    de  a  enterrarem  muito.    Esta  pri- 

meira colheita  de  trigo  será ,  mediante  todas  es- 
tas precauções  ,  taô  boa  ,  como  sobre  as  terras 
da  .segunda  espécie. 

Logo  depois  da  colheita  ,  que  he  sempre  mnis 
temporam  nestas  terras  hgeiras  ,  arrancar-se-hr.ô 
as  palhas,  que  seraô  queimadas  em  montes  ,  e  as- 
suas  cinzas  espalhadas  cuidadosamente.  Dar-ise-lia 
hum  breve  lavor  com  a  maior  dihgencia  ,  que 
possa  ser,  antes  que  a  estação  se  adiante  :  pas- 
sar se-ha  huma  vez  a  grade  para  unir  a  superfi- 
cie ,  e  se  semeará  de  burnep  ,  ou  de  nabos  de  cas- 
ta grande  ,  depois  de  ter  feito  estar  a  semente 
por  espaço  de  quinze  horas  de  infusão  em  ouri- 
na  ,  e  de  a  ter  depois  disto  salpicado  com  ferru- 
ge  de  chaminé,  e  feito  seccar  até  o  ponto  de  a 
poder  facilmente  semear. 

Julga-se  ter-se  experimentado  em  Inglater- 
ra ,  que  esta  preparação  as  defende  de  certos  in- 
sectos inteiramente  semelhantes  ás  pulgas,  que 
como  se  sabe  ,  roem  as  suas  folhas  seminaes  á 
medida  ,  que  vaô  nascendo  ,  e  que  as  destroem 
muitas  vezes  inteiramente,  Mr.  de  Gombes  na  sua 
obra  sobre  as  Hortas  assegura  pelo  contrario  ,  que 
2iaõ  teve  melhor  successo  com  ella ,  do  que  com 
qualquer  outra  ;    e  por  isso  quasi  nada   se  perde 
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em  servir-se  delia  a  todo  o  risco.  Porém,  o  que 
se  tem  por  mais  certo  ,  he  ,  que  este  insecto 
quasi  que  naô  apparece  ,  senaô  no  tempo  da  sec- 
ca,  e  assim,  podendo  esperar  as  chuvas  para  se- 
mear, seraó  as  sementes  preservadas  délies.  Esta 
semente  deve  ser  levemente  coberta  de  novo  á 
grade  ,  e  he  util  passar  ao  depois  por  ella  hum 
rolo  pesado,  para  comprimir  a  terra  por  cima. 

Se  os  nabos  nascerem  muito  densos  ,  ou  bas- 
tos ,  como  he  de  esperar  ,  se  o  tempo  lhes  for 
favorável,  diniinuir-serhaô  facilmente  com  huma 
enxada  de  três  a  quatro  pollegadas  de  largo  ,  que 
destruirá  o  supérfluo ,  e  reforçará  a  terra  par,a  a 
nutrição,  do  que  ficar  :  mas  esta  operação  naô 
se  deve  fazer ,  antes  que  elles  perfeitamente  te- 
nhaô  tomado  raizes.  Elles  cobrirão  a  terra  antes 
do  inverno ,  e  forneceráõ  huma  colheita  utilissi- 
ma  para  o  sustento  dos  bois  ,  das  vaccas  ,  dos 
carneiros  ,  e  dos  porcos ,  durante  o  inverno  ,  e 
a  primavera. 

Ha  outra  maneira  mais  simples  ,  que  he  se- 
mear dous  ,  ou  três  arráteis  por  geira  com  a  maior 
igualdade,  que  possa  ser  ,  sobre  cevadas  ,  aveias, 
ervilhas,  ou  favas  ,  immediíitamente  antes  de  se- 
rem cortadas.  Os  segadores  ,  e  as  carretas  com- 
primem sufficientemente  a  semente  na  terra  ,  e 
ella  nasce  logo  entre  a  palha  ,  onde  se  desbastaõ 
com  huma  enxada  algum  tempo  depois.  Desta 
maneira  poupa-se  huma  lavoura  ,  e  commum- 
mente  acontece  bem.  A  succéder  mal,  naô  se 
perde  mais  ,  do  que  a  semente  ,  e  se  alguns  dias 
depois  se  percebe  ,  que  ella  naô  tem  nascido, 
da-se-lhe  hum  lavor  ligeiro  ,  e  torna-se  a  semear 
com  novos  gràos. 

Quando  a  terra  está  secca  ,   os  carneiros,  e 
os  porcos  podem  comelios  no  mesmo  campo  ,  com 
tanto  ,    que  haja  attencaô  a  naô  ihes  abandonar 
'd  2  tu- 
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tudo  de  huma  vez,  mas  sim  de  osnaô  meter  em 
iiuma  pnrte  ,  senaó  depois  de  ter  consumido  a 
oiuva.  Se  o  terreno  estiver  húmido,  he  necessá- 
rio trnnsportallos,  e  fazellos  comer  aos  animaés' 
em  hum  lugor  secco,  aoqual  os  seus  excremen^ 
tos  adubciraõ.  A  respeito  dos  bois ,  estes  nunca 
se  deixaráó  ir  aos  nibnes  ,  porque  faraó  muito 
damno  ás  terras  com  as  suas  unhas. 

Na  primavera  ,  assim  que  os  nabos  se  arran- 
car ^  n  ,  htí  preciso  dar  hum  lavor  profundo  ,  e 
semear  ao  mesmo  tempo  ao  arado  ,  como  se  fez 
par.1  o  trigo,  igual  quantidide  de  ervilhas  bran- 
cas ,  e  hjverá  huma  colheita  prompta  ,  e  excel- 
lente. Depois  que  as  ervilhas  forem  recolhidas, 
lavrar-se-ha  a  terra  ,  e  será  semeada  de  nabos, 
como  no  anno  antecedente  .•  depois  dos  nabos  , 
ni  primavera,  lavrar-se-ha  a  terra  em  cruz,  e  se- 
ja semeada  de  cevada  á  charrua  ,  ou 'nos  regos 
il  m  lô  ,  como  se  fe^  com  os  trieos  ,  e  com  as 
ervilhas. 


Observação. 

Ter-se-ha  seguramente  reparado  ,  que  nestas 
diversas  colheitas  senaô  tem  feito  mençaõ  algu- 
ïna  de  aveia  ,  nem  de  centeio  ,  dos  quaes  presen- 
temente se  semea  huma  grande  quantidade  em 
-TiMnça  ;  porém  eu  penso  ,  que  isto  he  huma  pro- 
va do  máo  estado  da  sua  agricultura  ,  porque 
se  naô  pôde  fazer  hum  uso  mais  miserável  das 
terras. 

O  centeio  naô  serve  ,  senaô  para  o  sustento 
do  povo  mais  humilde  :  e  se  em  seu  lugar  se  a- 
chasse  o  meio  de  fazer  transferir  o  trigo  para  to-, 
"as  as  terras  da  França  ,  elle  seria  mais  bem  nu- 
trido, e  mais  em  esuido  do6upportar  a  fadiga  do 
seu  trabalho. 


SOBRE    O  MEtíIORAMENTO    DAS  TERRAS. 


21 


A  aveia  pôde  ser  considerada  ,  como  mais 
necessária  para  o  sustento  dos  cavallos  :  e  na  ver^ 
dade  naõ  se  vé  na  maior  parte  das  Provincias  , 
mais  do  que  campos  de  aveia  a  perder  de  vista  , 
que  apenas  rendem  ao  lavrador  as  suas  semen- 
tes,  e  o  seu  lavor.  Nós  procuraremos  fazer  disto 
lium  melhor  uso  :  e  quanto  ao  sustento  dos  ca-, 
vallos  ,  a  cevada  (i)  convenientemente  adminis- 
trada ,  nutre  os  melhor  ,  do  que  a  aveia  ,  como 
se  experimentou  apouco  em  Inglaterra  ,  e  em  to- 
dos os  tempos  na  Hespanha  ,  e  Berbéria,  onde  el- 
les saò  os  melhores ,  e  os  mais  valentes  do  mun- 
do. ISlaó  obstante  se  os  Lavradores  se  desgosta- 
rem disto  ,  podem  fazer  a  sua  terceira  lavoura 
em  centeio ,  ou  em  aveia  ,  e  eu  creio ,  que  para 
o  futuro  naó  teraô  mais  a  tentação  de  a  repeti- 
rem ,  vista  a  differença  do  producto  ,  que  nella 
acharem. 

Agora  depois  de  se  ter  explicado  a  cultura 
dos  três  iprimeiros  annos  em  cada  huma  das  es- 
pécies de  terras  ,  he  necessário  proceder  á  mu- 
dança ,  que  as  deve  seguir  ;  por  que  nenhum 
bom  Lavrador  em  Ingl.iterra ,  depois  de  se  fazer 
mais  hábil  em  agricultura  ,  faz  sobre  o  mesmo 
campo  mais  de  três  searas  de  graõ  consecutivas. 


f': 
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Dos 


(i)  He  preciso  passalla  ao  moinho  para  lhe  quebrar  o  bico 
do  graô  ,  o  que  faz  perfeilamente  por  huma,  ou  duas  pas- 
sages de  maô. 
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Dos  Prados  artificia  es. 

'  Do   Trevo. 

A  terra  ,  depois  de  ter  d^ido  très  colheitas  de 
graos,  deve  ser  iipplicada  áproducçaô  das  liervas. 
Para  este  effeito  ,  queimar-se  ha  a*palha  logo  de- 
li pois  da  colheita  ,  e  se  espalharão  as  cinzas  :  dar- 
se-lhe  ha  huma  boa  lavrage  ,    depois  da  qual  se 
,-                   gradará  muitas  vezes  com  huma  grade   de  graa- 
ifc                 ^^^  dentes  ,    para  ajuntar  completamente   todas 
*^'                  ^s  hervas  más,    raizes ,    e  immundicias  em  mon- 
te ,    para  se   queimar    de  novo  ,    e  distribuir  as 
cinzas. 

Se  a  terra  he  forte  ,  e  fresca ,  deve  ser  se- 
meada de  trevo  ,  o  qual  se  pode  tirar  de  Flan- 
dres,  onde  he  excellente.  Saò  precisos  vinte  ar- 
ráteis de  graô  para  cada  geira  :  estes  se  meteráô 
em  agoa,  e  se  agitarão  bem  ,  separar-se-ha  tudo 
aqudlo,  que  vier  acima  da  agoa,  e  a  semeadura 
se  fará  no  fim  de  Agosto,  ou  no  principio  de  Se- 
tembro por  hum  tempo  calmoso,  e  com  grande 
attençaó  ,  a  que  se  espalhe  com  igualdade.  Ao 
depois  gradar=se-ha  com  huma  grade  de  dentes 
apertados  até  que  a  terra  fique  bem  unida  ,  e 
assim  a  semente  nascerá  bem  ,  e  cobrirá  a  terra 
antes  do  inverno. 

Desde  que  gear,  e  aterra  se  fizer  basfinte- 
mente  solida  para  sustentar  os  cairos  ,  conduzir- 
se-ha  para  elia  do  esterco  de  dou  s  annos  ,  mis- 
turado ,  como  se  disse  ,  com  huma  terra  leve, 
e  solta  ,  doze  a  quinze  carretas  por  geira  ,  ns  quaes 
se  estenderáô  cuid  idosamente  sobre  toda  a  super- 
fície :  igualmente  se  terá  grande  cuidado  ,  que 
ahi  naô  entrem  animaes  alguns  ,  em  quanto  a 
terra  estiver  branda. 

Se 
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Se    O  campo  estiver  amparado    de  huma  ta-  ;  J; 

pagem  ,  elle  produzirá  a  lierva  logo  no  principio  j  ;; 

da  primavera  ,    e  elia  poderá  ser  segada  no  prin-  p 

cipio  de  Maio  ,   ou  inda  antes  ;    mas  he  neeessa-  ]£ 

ria  a  cautela,  de  se  naô  dar  nos  prirheiros  tem-  IJ 

pos  grriude  porçaô  delia   aos  animaes  ,    por  que,  |, 

como  saô  muito  golosos  delia ,  causar-lhehia  hum  i|:;^ 

damno  considerável.    Se  o  estio  for  húmido ,  har  || 

veraô  ainda  duas  boas  segas,  e  no  segundo  anno  f 

o  trevo  será  ainda  muito  mais  forte  ,  e  melhor,  :^| 

que  no  primeiro.  ii 

Elle  he  excellente  para  oscavallos,  os  bois  ,  ip 

e  as  vaccas  ;    porém  he  preciso  coiiduzir-lho  ás  I^' 

estrebarias;  porque  a  deixallos  pastar,  elles  des-  p; 

truiriaó  ,  e  pizariaô  mais  do  que  o  que  comessem.  ,},: 

Outro  uso  muito  mais  vantajoso  ,    que  delle  se  i^';i 

pôde  Bízer  ,  he  o  sustentar  os  porcos.  Por  exem-  £ 

pio  ,   se  se  comprarem  porcas  prenhes ,   e  se  in-  | 

troduzirem  duas  delias  em  cada  geira  entre  o 
trevo  no  fim  de  Abril  ,  e  que  ellas  pastem  por 
toda  a  sua  extensão  em  liberdade  ,  cada  huma 
delias  parirá  em  Maio  cinco  a  seis  ,  ou  oito  lei-, 
toes,  os  quaes  cresceráô ,  e  se  faraó  úteis  promr 
ptamente  pela  quantidade  do  leite  ,  que  lhes 
subministraráô  as  mães  ,,  sendo  sustentadas  em 
hum  pasto  taô  abundante.  Elles  mesmos  come- 
çarão logo  a  comer  com  apetite  :  em  íim  no  prin-  ; 
cipio  de  Outubro  elles  estarão  bastam  emente 
corpulentos  para  serem  vendidos  por  doze  ,  ou 
quinze  francos  cada  hum  ,  e  as  suas  mais  seraô  ;: 
mais  gordas  ,  e  de  maior  valor ,  do  que  quando 
foraó  compradas. 

Desta  sorte  ,  se  cada  porca  tendo  cinco  lei- 
tões ,  cada  hum  deiles  se  vender  por  doze  libras  ,  f 
tirar-se  haô  cento  e  vinte  libras  de  lucro  porgei-  •( 
ra    em  hum  anuo    de  hervas  ,   sem  dispêndio  ai-                 ^ 
gura.    Se  alguns   fossarem    a  terra  ,    o  que  raras               :;q. 
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vezes  acontece  ,  quando  elles  se  npascentaô  do 
trevo  ,  isto  se  impede  por  meio  de  hum  annel 
passado  no  focinho. 

Como  o  trevo  tem  o  defeito  de  se  fazer  ne^ 
gro  com  a  menor  chuva  ,  que  lhe  sobrevem,  quan- 
do  está  segado  ,  e  também  de  seccr.r-se  difficil- 
mente  ,  mistura-se  bem  ordinariamente  em  In- 
glaterra com  outra  casta  de  herva  chamada  ray- 
grass ,  e  em  Latim  lolium  ^  que  produz  hum  feno 
excellente»  e  abundantíssimo  ;  porém  julga-se, 
que  enfraquece  as  terras ,  ou  ao  menos,  que  as 
naô  deixa  em  taõ  bom  estado  ,  como  as  outras 
hervagens.  Assim  eu  naô  aconselharei  o  semeail-i , 
senaô  nas  tapadas  que  se  destinarem  para  o  sus- 
tento em  secco  dos  animaes.  Ajunte  se  seis  a  oito 
alqueires  de  raygrass  a  doze  arráteis  de  trevo, 
e  semeenr  se  separadamente  ,  por  se  naô  poderem 
misturar  com  igualdade.  Sabe-se  ,  que  esta  he 
conhecida  em  algumas  Províncias  de  França  ,  e 
quando  naô  seja  ,  póde-se  tirar  a  semente  de  In- 
glaterra. 

No  outono  do  terceiro  anno  lavrnr-se  La  o  tre- 
vo ;  dar  se  lhe  ha  hum  segundo  lavor  nn  piimave- 
ra ,  cruzando  o  primeiro  ,  e  se  semeará  de  ceva- 
da ,  da  qual  haverá  hurna  colheita  extraordinária  , 
principalmente  se  o  campo  tiver  servido  de  pas- 
tagem aos  porcos ,  cujos  excrementos  saô  estima- 
dos pela  experiência  ,  serem  os  melhores  de  to- 
dos ,  a  pesar  do  mal,  que  délies  diz  Columella , 
e  outros  Romanos  ,  que  escreverão  da  economia 
rústica. 

Depois  da  cevada  haverão  duas  abundantes 
colheitas  de  trigo  consecutivas  :  dar- se  haõ  duas 
lavouras  para  cada  huma,  gradando,  e  quebrando 
escrupulosamente  os  torrões  depois  de  cada  la- 
vor ,  que  seuipre  deve  ser  cruzado.  No  fim  do 
terceiro  auno  ha  de  semear  se  outra  vez  de  tre- 
vo. 
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vo  ,  é  alternativamente  se  pôde  assim  continuar  A' 

para  o  futuro  ,   e  para  sempre.    Aterranaò  cessera  ;  i' 

de  dar  colheitas  mais  Yaníajosas,  e  mais  segures,  ;j{): 

do  que   aqueilas  ,    que    se  fazem   presentemente  ii;, 

em   França  ,  sem  nunca  estar  hum  só  anno  sem  ip 

cultura  ,  ou  em  descanso ,   naô  sendo  semeada ,  e  fi^. 

a  sua  fecundidade  será  eterna.  i  ! 

Da  Luzerna,  '^ 

';:f 

Se  as  terras  forem  da  espécie  designada  me-  ; 

dia,  depois  da  terceira  colheita  em  gràos  ,  po- 
dem-se  semear  de  luzerna  ,  praticando,  fora  isso, 
ex.actamente  tudo,  o  que  se  disse  a  respeito  do 
trevo^    Esta  lierva    ordinariamente  semea-se    em  ;■ 

França  na  primavera  sobre  os  grãos.    Elles  crés-  v; 

G€m  ao  mesmo  tempo,  e  se  impedem  reciproca-  % 

mente  ;  porém  ella  he  ,    a  que  padece  mais  :    o  ií 

graõ  a  embaraça  neste  primeiro  anno  a  tomar  ai-  ; \ 

gum  aumento ,  e  as  palhas   também  no  anno  se-  ,;  ; 

guinte    a  damnificaô  de  sorte  ,    que    ella  nunca  ; 

pode  tomar  bem  por  toda   a  parte  o  ascendente  J 

sobre   as   hervas  ruins.*  ficaò  muitos  espaços  va-  •; 

2Íos ,  e  ella  naõ  chega  á  sua  presença. 

Porém ,  se  no  fim  de  Agosto ,  ou  no  começo 
de  Setembro  for  semeada  só,  e  em  alguma  maior 
copia ,  da  qoe  se  costuma  ,  ella  crescerá  com  mui- 
to maior  igualdade  :  e,  se  no  inverno  se  lhe  espa- 
lhar o  esterco,  como  se  disse  a  respeito  do  tre- 
vo, cobrirá  a  terra  na  primavera ,  suffocando  to- 
das as  outras  hervas  ,  e  haverá  delia  huma  boa 
colheita  no  estio  seguinte.  Ella  será  ainda  me- 
lhor,  e  virá  com  mais  brevidade,  se  estiver  ao 
abrigo  de  huma  tapagem  ,    e  ella  será  cada  vez  ; 

mais  vigorosa  no  segundo ,   e  terceiro  anno. 

Em  França  deixaõ-na  subsistir  dez  ,    e  até. 
quinze  annos  sobre  o  mesmo  terreno  j  porém  em 

E  In^  l 
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Inglaterra  tem-se  experimentado  ,  que  elîa  se 
deteriora  no  fini  de  alguns  annos,  quando  ater- 
ra se  indurece  ,  e  as  lier  vas  nocivas,  e  as  rel- 
vas se  multiplicaô.  Assim ,  desde  que  se  percebe  , 
que  elia  se  diminue  ,  lie  necessário  lavralla  no 
outono  ,  e  dar-lhe  hum  segundo  lavor  cruzado 
na  primavera,  para  se  semear  a  cevada.  Far  se» 
ha  desta  huma  excellente  colheita,  no  anno  se- 
guinte ,  huma  de  trigo ,  e  no  terceiro  huma  de 
cevada  :  depois  do  que,  se  semeará  no  outono 
de  luzerna ,  como  dantes. 

Entre  tanto,  como  se  suppoem,  que  estas 
terras  saô  de  huma  qualidade  medíocre  ,  será 
muito  vantajoso  ,  que,  a  cada  terceiro  anno  de  lu- 
zerna ,  se  lhe  bote  a  mesma  quantidade  de  ester- 
co, que  se  prescreve  lançar  no  primeiro  :  e  dista 
se  perceberá  huma  ampla  recompensa  peia  abun- 
dância das  colheitas  ,  ou  em  graõ  ,  ou  em  fe- 
no ,  e  ainda  mesmo  se  poderáõ  fazer  duas  co«» 
Iheitas  consecutivas  de  trigo,  depois  da  primeira 
de  cevada. 

Por  esta  cultura  huma  geira  de  luzerna  de 
vinte  pés  por  vara  he  sufficiente  a  sustentar  dous 
cavalios ,  ou  três  bois  ,  ou  três  vaccas ,  ou  doze 
a  quinze  carneiros  todo  o  anno ,  no  estio  a  ver- 
de ;  e  no  inverno  a  secco  :  e  em  Inglaterra  se 
calcula,  que  aindxi  sustenta  maior  numero ,  ajun- 
tando-se-lhe  as  palhas  ,  cujo  resto  serve  ,  para 
lhes  servir  de  cama. 

He  este  o  mesmo  fruto,  que  se  tira  de  tres 
a  quatro  geiras  dos  melhores  prados  naturaes  ,  © 
por  consequência  ganharia,  quem  mettesse  a  maior 
parte  délies  em  lavoura  :  nelles  se  fariaô  muito 
boas  colheitas  em  gnàos  ,  depois  dos  qunes  se  po- 
riaô  successivaraente  em  prados  artiíiciaes,  que 
renderiaô  muito  mais  em  fenos.  He  verdade , 
que  isto  naô  se  poderia  pèr  em  uso,  seiïaô  nos 

pra- 
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prados  ,    que  naô   estaô  expostos   a^ser  inunda» 

do  s.  [:>' 

JPa  Alforna  (  i  )*  ri  j 

Se  as  terras  saô  leves,  e  pouco  substanciaes  ||i 

para  produzir  abundantemente  a  luzerna  (2),  e  ain-  .| 

da  menos  o  trevo  ,  lie  necessário  depois  da  ter-  , 

ceira  colheita  de  grãos,  semeallas  de  alfbrva  ;  kn-  ;; 

çar-se-ha    á  terra  quasi  hum  sextario  por  geira ,  y 

para  a  encher  bem  ,  e ,  para  que  naô  reste  lugar  7 

para  as  hervas  nocivas,  será  semeada  na  mes- 
ma estação  ,  em  que  se  semea  o  trevo.  No  inver- 
no se  lhe  deitaráó  também  quinze,  ou  vinte  car- 
retas de  esterco  por  geira  ,  para  se  fortificar  a 
terra ,  e  dar  calor  ás  novas  raizes.  O  abrigo  de 
huma  ta  pagem  lhe  será  igualmente  vantajoso.  | 

Conforme    a  experiência  ,    a  alforva  he    em  ;;;: 

todos  os  paizes  excellente  para  toda  a  espécie  de 
animaes,  á  excepção  dos  porcos,  para  os  quaes 
he  muito  melhor  o  trevo;    porque  ella  dá  sobre 
tudo  huma  grande  quantidade  deleite  ásvaccas, 
e  da  melhor  qualidade,  de  sorte  ,  que  he  singu- 
larniente  própria  para  a  criação  dos  animaes ,   e 
para  formar  queijarias  ,  ou  fabricar  aquellas  cou- 
sas ,  que  se  l^zem  do  leite.  Huma  geira  sustenta 
abundantemente  três  vaccas  ,  desde  o  primeiro  de 
Maio,  até  o  primeiro  de  Novembro  ,  e  muitas  ve- 
zes mais.  Com  tudo  nunca  sustenta  tanto  ,  como  1 
o  trevo,  ou  a  luzerna;  porém  estes  pedem  a  me- 
lhor terra  ,    e  a  mais  forte  ,    quando  aqucUa    se 
satisfaz  com   as  menos  férteis ,  e  com  pcuca  in»  : 
dustria  se  produz  bem  nas  peiores. 

He  pois  com  muita  advertência  ,  que  o  Author 
dos  Prados  artificiaes  a  aconselha  para  a  Cham- 

E  2  pa- 

(i)     Alforva    {Trigonella  faenum  Graecum  JL.) 

(a)    Lusema  {^Medicago  Saúva  L.)  1 
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p^gne;  porém  acKantnr-me-liei  mais  do  que  elle 
sobre  este  objecto  ,  e  julgo,  que  o  grande  interes- 
se, que  tenao,  do  bam  publico,  me  obriga  a  achar 
util  o  expîicar-me  livreaieiite  sobre  este  assumpto 
_  Eu  estou  certo  pelo  exnme  ,  que  tenho 
feito  das  terras  desta  Província,  que  as  poioresí 
sao  capazes  de  dar  boas  colheitas  de  alforvá» 
por  meio  de  huma  cultura  conveniente,  e  estou 
persuadido,  que  nella  se  acharia  quasi  em  toda 
a  parte  os  estrumes  próprios  a  melhoralias  de  hum 
modo  muito  mais  breve  ,  e  mais  vantajoso  do 
que,  o  que  se  pratica.  ' 

O  maior  inconveniente,  que  eu  tenho  acha- 
do nestas  vastas  planícies,  he  a  falta  de  madei- 
ras para  os  edifícios  ,  e  de  agua  para  os  animaes. 
A  respeito  desta  eu  supponho  ,  que  se  poderiaò 
abrir  poços  por  toda  a  parte  ,  e  na  falta  destes 
por  em  pratica  oshigos,  e  as  cisternas,  assim  co-' 
mo  se  faz  em  muitos  lugares  de  Flandres,  e  dá 
Hollanda,  onde  se  naó  pôde  ter  agua  d'outra  sor- 
te. 

^  A  aíforva  se  conserva  muito  mais  tempo  ,' 
do  que  o  trevo,  e  melhora  muito  mais  as  terras!' 
iNaõ  obstante  ella  começa  ordinariamente  ,  ao 
menos,  em  Inglaterra,  a  deteriorar-se  ao  quinto, 
ou  sexto  anuo  :  he  necessário,  tanto  que  isto  <e 
percebe,  iavralk  no  outono,  dar-lhe  huma  se- 
guada  lavoura  na  primavera,  e  semear-lhe  ceva- 
da,   depois  da  cevada  (1)  trigo,   depois  nabos, 

em 


(i)  Se  stí  íich.ir  ,  que  alauma  destns  espécies  de  terras 
se  coadeas.i  uiuito  por  liuma  colheita  de  covaia  para  po- 
der ao  depois  i)ro;liuir  o  paò  ,  póde-se  fa/^er .  nelia  li.i- 
1^1 1  coliioita  de  ervilhas  ,  de  íavas  ,  de  nabos  ,  ou  de  al- 
Ibrva  em  higar  de  cevada:  ella  alimpiri-i  a  terra  das  más 
iiervas  ,  e  a  poria  bem  soltd  para  o  tri^o.  Também  se 
pó  Ití  lançar  nella  hum  pouco  de  estrume  coavenieate ,  a 
ími  de  a  abrandar  ,  e  fertilizar  p.ira   a  se^niada  colheita,' 
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em  fini  ervilhas ,  ou  cevíida.  Desta  sorte  haveráô  jf; 

quatio  bons  colheitas    nestes  três  annos  ,    e    no  B 

outro  se  principiará  pela  alíbrva  ,    como    se  fez  ||! 

antes.  ■    -  i;!";; 

Será  igunlmeníe    muito   vantajoso   para  esta  1 

espécie   de  terra,    deitar  se  lhe  esterco  de  dous  '"^" 

em  dous  annos  durante  o^  seis  annos  da  cultura  l 

da  alforva  :    nisto  se  naô  perde  o  tempo  ,    vista  'L 

a  quantidade  dos  animaes ,  que  poderáó  susten-  v 
tar^se  ,  e  as  colheitas  de  todas  as  espécies  seráô 
melhores.  Logo  depois  se  poderáó  fcizer  duas  de 
trigo  consecutivas  :  e  pôde  ser  ,  que  a  terra  em 
íim  se  melhore  até  o  ponto  de  poder  produzir  a 
luzerna,   ou  ainda  mesmo  o  trevo-   por  que  tem-' 

se!  muitas  vezes  experimentado  ,  que  só  a  cultu-  i. 

ra,   bem  feita,   melhora  de  tal;  sorte  aterra,  sem  $ 

o-soccorro  de  algum  esterco,    cu  estrume,  que  || 

ella  muda  de  alguma  sorte  a  natureza.  !| 


Tempo  de  segar  os  fenos. 

Quando  eu  disse,  que  se  segassein  os  prados 
artificiaes  no  principio  de  Maio  ,  eu  naô  tinha  em 
vista  ,  senaô  aqúelles  ,  que  eraó  destinados  ao 
sustento  dos  animaes  em  verde  ,  e  elles  pode  tu 
ser  cortados  ainda  taes,  quanto  a  primavera  for 
mais  benigna  ,  e  a  herva  mais  crescida.  Porém 
quaríto  aqúelles  ,  que  se  reduzem  a  «ecco ,  a  re- 
gra gerai  para  o  ter  de  melhor  qualidade  ,  he  se- 
gar o  trevo  ,  e  a  fdforva  no  momento,  em  que 
começaò  a  abrir-se  aspiimeiras  flores,  e  a  luzer- 
na ,  quando  os  botões  esraõ  formados,  e  antes 
que  algum  délies  esîeja  aberto,  porque  a  sua  as- 
tea  se  endurece  mais  ,  do  que  a  dos  outros.  O  fe- 
no preparada  entaô   com  attenyaó  conveniente, 

con- 
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conservará  huTi  olho  víírdí  ,  e  hum  sííbor  todo 
diffjreate  para  o;  aiiidiies  :  perdd-se-hd  alguma 
cousa  dô  pa>o  naprimeir»  ceif.i  ,  mis  as  seguin- 
tes seraõ  muito  mais  abuadinces,  e  de  melhor 
qualidade. 

Eai  França  os  fenos  de  toda  a  casta  cor* 
taô-se  muito  tarde  ,  de  sorte  que  ,  pela  maior  par- 
te^, saô  sem  cor,  sem  cheiro,  sem  sabor,  e  sem 
substanciu  He  isto  sobre  tudo  hum  grande  in* 
conveniente  para  os  cavalios  estimáveis  ,  tanto  pa» 
ra  as  carroças  ,  como  para  montar  ;  porque ,  se 
fossem  alimentados  com  melhor  feno,  teriaô  ou- 
tro fogo,  e  outro  vigor:  e  além  disso  aquillo  re- 
duz o  restolho  a  quasi  nada,  tanto  em  quantida- 
de,  como  em  qualidade,  naô  podendo  as  plan- 
tas enfraquacid  is  pelas  flores  ,  e  muitas  vezes 
pelas  sementes ,  fornecer  sustento  ainda  sufhcien-, 
te  na  segunda  colheita. 

He  justo  advertir  ,  que  os  fenos  de  to- 
das as  castas,  que  pode  produzir  huma  herdade, 
deve  empregir-se  inteiramente  em  manter,  e  fa- 
zer subsistir  osanimaes,  e  que  nunca  hum  bom 
lavrador  deve  vender  ,  ou  feno  ,  ou  palha  ,  ou 
outra  qualquer  forragem  ,  naô  sendo  ni  vizinhan- 
ça das  grandes  Cidades  ,  onde  lhe  fosse  fácil  ven- 
delía  por  alto  preço  ,  e  comprar  o  esterco  a  bom 
mercado:  he  esta  huma  excelente  observação  de 
Mr.  Le-floi,  artigo  Ferme  da  Encyclopedia'.  Elle 
falia  com  tanta  força  nas  nossas  mesmas  vistas  , 
que  eu  me  hei  de  ampirar  aqui  dos  seus  senti- 
mentos. 

Nós  naô  desistiremos  de  repetir  muitas  ve- 
zes, diz  este  Author,  que  a  agricultura  naô  pôde 
tersuccessosfelices,  extensos,  egerabnente  inte- 
ressantes, senaó  pela  multiplicação  dos  animaes. 
O  que  elles  d  ló  á  terra  por  meio  dos  estrumes  , 
lie  infinitamente  superior  ,  ao  que  ella  lhes  for- 
nece piíra  a  sua  subsistência.  Eu 
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Eu  tenlio  actualmente^  debaixo  dos  meus  o-  i^^; 

lhos  huma  herdade,  cujns  terras   saô  boas,  sem  %y 

serein  da  primeira  ordem.  Ha  quatro  annos ,   que  !|.; 

ella  estava  entre  as  màos  de  hum  lavrador,  que  ip 

a    lavrava    muito    bem  ,    mas    que    a    estercava  ip 

muito  mal,  porque  vendia   as  palhas^    e  susten-  igií;; 

tava  pouco  gado.  Estos  terras  naô  rendiaô  mais,  gfi 

que  três,  ou  quatro  sextarios  de  trigo  por  geira  ;|| 

nos  melhores  annos.    Elle  se  arruinou  ,  e  vio-se  ,||íí: 

constrangido  a  entregar  a  sua  herdade  á  hum  cul-  y, 

tivador  mais  industrioso.    Tudo   mudou  de  face.  íÍí';^ 

Naô  se  poupou  a  despesa,  e  as  terras  ainda  mais'  g 

bem  trabalhadas  ,  do  que  eraô  ,  fbraô  de  mais  a  p;, 

mais  cobertas  de  rebanhos  ,    e  de  estrumes.    Em  iig 

dous  annos   eilas  tem  sido   melhoradas  ao  ponto  j^ 

de  produzir  dez  sextarios  de  trigo  por  geira ,    e  |t:' 

dar  maiores  esperanças  para  o  futuro.  |*v 

Este  aconteciniento  será   repetido  todas  as  ;g 
vezes,  que  íbr  tentado.  Multipliquemos  os  nossos  :' 
rebanhos,  e  nós  quasi  que  dobraremos  em  todos 
os   géneros   as  nossas    colheitas.    Praza   a  Deos  ^ 
que  esta   util  persuasão  possa  mover  igualmente 
os  rendeiros,  e  os  proprietários  !    Se  elJa  viesse 
a  ser  activa  ,  e  geral  ;  se  ella  fosse  animada,  nós 
veríamos  logo  a  agricultura  fazer  progressos  rápi- 
dos/ n&s  lhe  deteríamos  a  abundí^ncia  com  todos  j, 
os  seus  effeitos  :  ver-se-hia  a  matéria  docommer-  ^ 
cio  augmentada  ,    o  camponez  mais  robusto  ,    e, 
mais  atóraoso,  a  população  restabelecida,  os  im- 
postos pagos  sem  vexame,  o  Estado  rnais  ri^o, 
e  o  povo  mais  feliz. 
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Exemplos  dos  productos  das  hervagejis 
arCificiaes. 


Mr.  Girardoz  de  Malassise  Senhor  da  terra 
de  Nandes,  perto  de  Meiun  ,  tendo  cercado  de 
vallados,  e  tapagens  duzentas  a  trezentas  geiras, 
etendo-as  plantado  de  luzerna,  estas  terras,  que 
erao  arrendadas,  quando  muito,  a  très  libras  por 
gen-a,  rendem-lhe  actualmente  sessenta,  livre 
dos  gastos. 

Mr.  Le  Clerc  ,  proprietário  de  huns  bens  de 
duzentas  a  trezentas  geiras  de  terra  ,-  situada  em 
Varenne-Saint-Maur,  perto  de  Marne  ,  tendo-se 
applicado  á  quatro  annos  a  melhorar  estas  ter- 
ras ,  que  saô  de  huma  qualidade  taô  leve  ,  e  taô 
areenta  ,  que  apenas  podiaô  crescer  nellas  o  sen- 
teio,  ou  o  trigo  mourisco,  e  negro ,  e  que  ,  além 
disto  ,  estavaó  muito  acourelladas  para  se  poderem 
cercar;  com  tudo  elle  chegou  a  formar  nellas 
prados  artificia  es  em  luzerna  ,  e  alforva  ,  que 
pela  sua  belleza  ,  e  fertilidade  a  disputaò  áquel- 
líis,  que  estaô  nos  melhores  terrenos,  de  sorte 
que  elle  conta  recolher  por  anno  sobre  cada  gei- 
ra  destas  terras  quatro  centos  a  quinhentos  fei- 
xes de  feno,  que  sabe-se  valer  sempre  nas  vizi- 
nhanças  de  Paris  vinte  a  trinta  libras  o  cento,  e 
colheria  ainda  muito  mais,  se  lhe  fosse  permitti- 
do  fazer  segar  os  fenos  quinze,  ouvinte  dias  an- 
tes do  S.  Joaô  ,  no  qual  caso  o  restolho  rende* 
ria  quasi  tanto,  como  a  primeira  ceifei. 

Mr.  Quesnay,  o  filho  ,  colheo  em  Nivernois 
md  leixes  de  dez  libras,  por  geira  ,  de  trevo,  e 
nao  obstante  as  terras  ahi  passa©  por  serem  de 
pouca  substancia  ,  como  saô  na  maior  parte  das 
Províncias  interiores  ,  por  que  os  lavradores  naô 
Ihesdeitaô  bastante  estrume,   e  cultivaó  mal  com 

os 
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OS  bois.  Esta  quantidade  a  dez  libras  o  cento  dos  ';■ 

feixes  ,  ou  vinte  soldos  o  quintal ,   que  he  o  preço  ^;; 

commum  ,  daria  cem  libras  por  geira  :   ella  seria  j|A 

bastante  com  alguma  pouca  de  palha  a  sustentar  èf'i; 

todo  o  anno  dous  cavídlos  ,  ou  três  bois  ,  ou  doze  È^:; 

carneiros  ,    sobre  tudo  se  liuma  parte  fosse  em-  Íi^íí 

pregada  a  sustentallos  em  verde ,   durante  todo  o  j;i 

estio;   porque  o  trevo  em  verde  he  cheio  de  sue-  |K 

co,  que  fornece  huma  nutrição  abundantíssima;  fe 

porém  elle  dessecca  se  em  feno  ,  e  se  recolhe  em  |[| 

maior  porçaô  ,  do  que  alguma  outra  forragem.  fi 

Em  fim,   sem  se  regular  por  estes  exemplos,  'H_ 

quem  quer,  que  vir  hum  campo  fechado  ,  plantado  ||: 

de  trevo  ,    luzerna,    ou  alforva  ,    naô  tem  mais,  §1 

que  informar-se  do  seu  producto  ,  e  achará ,  que  :|*^ 

elle  rende  em  muitas  segas  desde  quinhentos  até  ]'**; 

oitocentos  feixes  de  feno  por  geira,    que  o  pro-  fí\ 

prietario  nunca  tira  deile  menos  de  cincoenta  li-  :'|ç ^ 

bras  ,  livres  dos  gastos,  e  que ,  depois  de  hum  cer* 
to  tempo,  quando  se  torna  a  rotear  ,  a  terra  me- 
lhorada rende  muitas  colheitas  abundantes ,  e  con-  |;  ^ 
secutivas  em  aveia  ,  e  em  trigo ,  sem  precisão  de 
estrume.  Naô  he  necessário  mais,  para  confirmar 
tudo  ,  Guanto  tenho  adiantado  sobre  as  vantagens 
destes  prados  artificiaes  .•  e  se ,  como  tenho  re- 
commendado;  se  criar,  e  sustentar  os  animaes 
com  os  fenos  ,  palhas ,  em  lugar  de  as  vender ,  disto 
se  tirará  seguramente  maior  proveito ,  sem  met- 
ter  em  conta  o  esterco  para  as  terras ,  que  vale- 
rá quasi  tanto,  como  a  forragem. 
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Disposição  de  hum  campo  para  a  cultura   aci-:^ 

ma ,  corn,  o  calculo  da  despeza ,  e  do  pro' 

dueto. 

Eu  prefiriria  fazer  hum  parallelo  deste  me- 
thodo  com  o  antigo  ,  semelhante  áquelle  ,  que  Mr. 
Duhamel  fez  do  seu ,  suppondo  hum  certo  preço 
por  cada  operação  ;  porém,  como  nelle  só  faz  men- 
ção de  quatro  operações,  como  saõ  lavouras  ,  se- 
mentes, sachas,  e  os  gastos  de  ceifa,  suppondo 
todas  as  outras  despezas  iguaes  nas  duas  culturas, 
que  elle  compara  ,  nelle  naó  encontrei  cousa,- 
que  me  podesse  fixar  o  preço  dos  outros  gastos  , 
como  dos  cavallos  para  o  trabalho,  instrumentos, 
estrumes,  edugueres,  tributos,  e  outros  encar- 
gos. 

Naô  obstante  a  naô  fazer  parallelo  ,  senaô 
das  lavras ,  elle  calcula ,  que  o  methodo  ordiná- 
rio pede  para  trezentas  geiras  ao  menos  quatro, 
ou  seis  lavras  de  cem  geiras  ,  e  que  para  as 
cultivar,  seguindo  o  methodo  de  Mr.  Tull,  sao 
precisos  dez ,  e  ainda  doze  lavouras  de  cem  gei- 
ras por  anno  ;  porém  pelo  nosso  ,  estando  sem- 
pre ao  menos  a  ametade  das  trezentas  geiras  em 
hervagem,  naô  restaô  por  anno,  senaô  cento  e 
cincoenta  geiras  para  se  lavrar  duas  vezes,  o  que 
poupa  hum  quarto  ,  ou  ametade  das  lavras  or- 
dinárias. Naô  obstante  o  lavrador  terá  igualmente 
cem  geiras  de  trigo,  e  ellas  seraô  melhores  ,  co- 
mo se  tem  mostrado  por  mil  experiências  feitas 
em  Inglaterra  ,  e  mesmo  em  França,  da  fertilida- 
de  das  liervagens  roteadas  :  de  sorte  que  pôde 
ser,  que  elle  recolha  quasi  tanto,  como  na  cul- 
tura de  Mr.  Tull. 


Pre- 
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Preparação, 

Se  as  terras  saô  fortes  ,  e  proprias  a  produzir 
o  trevo,  dasqiiaes  disse,  qne  elias  .devem  est^r 
três  annos  emgràos,  e  três  annos  em  bervagens  ; 
assim  huma  sexta  parte  deve  todos  os  ramos  ser 
posta  de  graô  em  hervage  ,  e  outra  sexta  parte 
de  hervage  enr-~gí^ô.  Porem  se  o  todo  se  naó  di» 
vidisse  ,  senaõ  em  seis  partes  ,  viria  a  ter  cada 
tapada  cincoenta  geiras  ,  e  seria  muito  grande  : 
se  o  dividissem  %m  dezoito  ,  os  cercados  seriaô 
mais  pequenos,  do  que  he  preciso  fazelics  :  elles 
seriaô  muito  bem  divididos  em  doze  partes  de 
vinte  cinco  geiras  cada  buma ,  e  esta  divisão  be 
a  mais  conveniente  para  buma  tal  extensão  nes- 
ta cultura. 

Se  as  terras  saô  médiocres  ,  ou  leves  ,  das  quaes 
disse,  que  ellas  devem  ser  plantadas  de  luzerna , 
ou  de  ervilbaca  ,  e  que  buma  ,  e  outra  fiquem 
seis  annos  sobre  a  terra  ,  de  sorte ,  que  deve  sem- 
pre baver  dous  terços  da  berdade  em  bervagem  , 
e  todos  os  annos  buma  nona  parte  deve  ser  pos- 
ta de  bervagem  em  graô,  e  outra  nona  parte  de 
graô  em  bervagem.  Porém  se  o  todo  se  naò  dividir, 
senaô  em  nove  partes  ,  as  tapadas  seraô  muito 
grandes  ,  e  será  melhor  a  todos  os  respeitos  de 
o  pôr  em  dezoito. 

Eu  supponbo  agora  ,  que  as  trezentas  geiras 
sejaô  de  terras  fortes  ,  e  incultas  :  delias  esco» 
Ihaô-se  as  quatro  melhores  tapadas  ,  ou  a  terça 
parte  no  estio.  Arrancar-se-baó  as  relvas,  quede 
ordinário  saô  muito  espessas  nas  terras  fortes  : 
seraô  queimadas  ,  e  as  cinzas  espalhadas  confor- 
me o  methodo  descripto  no  primeiro  volume  de 
Mr.  Duhamel.  Trabalhar-se-haô  bem  ,  e  se  se- 
mearáô ,  duas  em  trevo  no  mesmo  outono  ,  e  duas 
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em  cevada  na  primavera  ,  para  também  se  por  em 
trevo  no  outono  seguinte.  As  outr.s  oito  tapa- 
das ,  ou  duzentas  geiras,  seraõ  prepnradas  no  de- 
curso do  anno  na  maneira,  que  tenho  indicado, 
para  serem  postas  em  trigo  no  outono. 

Se  as  trezentas  geiras  estiverem  cultivadas, 
ftmda  que  se  possa  dispor  do  todo ,  será  util  usar 
da  sexta  pnrte  ,  ou  duas  tapadas  postas  em  muito 
bom  estado  ,  ao  menos  com  hum  pouco  de  es- 
truaie,  para  ser  semeada  de  trevo  desde  o  outo- 
no ,  e  as  duas  outras  proprias  a  ser  plantadas,  de 
cevada  em  Março  seguinte  ,  e  de  trevo  no  outo- 
no, entre  tanto  ,  que  as  outras  outo  tapadas  se- 
rão preparadas  para  a  prodncçaô  do  trigo. 

Se  se  naô  pôde  dispor  do  terço  das  terras  ,  for- 
mando a  folha  dos  trigos  semeados  pelo  modoor- 
duiario,  para  a  colheita  do  anno  seguinte,  esco- 
Iher-se-haó  as  duas  melhores  tapadas  nas  duas 
folhas  das  cevadas,  e  dos  trigos  já  recolhidos, 
das  quaes  se  poraõ  duas  em  trevo  no  outono  ,  e 
r.sduas  outras  em  cevada  na  primavera  seguinte  , 
e  em  trevo  no  outono  ,  e  se  preparará  o  resto 
para  o  trigo.  No  anno  seguinte  depois  da  sega 
da  primeira  folha  ,  esta  também  será  disposta  em 
trevo  ,  e  em  trigo.  Desta  sorte  quaes  quer  que 
forem  as  terras,  com  facilidade  seraô  postas  em 
huma  ordetn  seguida. 

Eu  naô  porei  em  despeza  a  edificação  da 
anesma  herdade  ,  e  das  suas  diversas  dependên- 
cias ;  por  que  já  a  supponho  feita  pelo  Proprie- 
lario,  e  aqui  naô  farei  conta,  senaó  dos  gastos  , 
aos  quaes  se  obrigaria  hum  rendeiro  ,  que  tendo 
feito  huQi  arrendamento  por  dezoito  ,  ou  vinte 
annos  ,  emprenderia  fazella  valer  segundo  o  me- 
íhodo  acima  dito. 

Eu  naô  estabelecerei  os  meus  cálculos  sobre 
aquilo,  que  eu  possa  ter  tido  occasiaó  de  obser- 
var 
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var  a  respeito  da  economia  ,  com  que  se  podem 
fazer  os  trabalhos  ,  e  as  colheitas  consideráveis  , 
que  se  podem  esperar  das  terras  assim  cultivadas. 
Ku  poderia  citar  disto  exemplos  satisfactorios  ; 
porém  eii  naõ  pertendo  dar  por  regra  as  minhas 
proprias  observações.  Assim  eu  me  limitarei  á- 
quilo  ,  que  he  commummente  recebido  em  Fran-: 
ca  ,  e  eu  seguirei  a  este  respeito  as  avaliações  , 
que  eu  tenho  achado  na  Encyclopedia  artigo 
Fermiers  ,  Economia  politica. 

Este  artigo  parece  ter  sido  feito  com  o  maior 
cuidado  por  Mr.  Quesnay  o  filho  ,  e  contém  hum 
parallelo  curioso  da  cultura  feita  com  bois  a  res- 
peito daquella  ,  que  se  faz  com  cavallos ,  donde 
se  segue  o  estado  presente  da  agricultura  em 
França,  que  elle  mostra  naõ  ser  menos,  que  van- 
tajoso. Pôde  se  ver  ,  quanto  os  seus  principies  , 
as  suas  observações  luminosas,  os  seus  calcuJos , 
e  as  justas  consequências  ,  que  délies  tira  ,  se 
acordaó  a  fazer  desejar  huma  cultura  ,  qual  eu 
a  proponho. 


Calculo  dos  {rastos  necessários  pa) 

vicUr  trczeiUns  geiras  ^    e  do  i 

haó  de  ahraus.er. 


ssarios  para  -fecliar  ,   e  di 
^     terreno  ,  (jiie 


As  trezentas  geiras  a  vinte  pés  por  vara  saô 
doze  milhões  de  pés  quadrados  :  eu  as  supponho 
em  huni  quadrado  oblongo  de  quatro  mil  pés  so- 
bre três  mil:  quatro  vallados  no  comprimenio  ,  e 
cinco  na  largura,  formarão  doze  taipadas  de  vinte 
cinco  geiras,  ou  de  hum  niilJiaõ  de  pés  quadra- 
dos cada  huma.  Os  quatro  valjados  no  compri- 
mento fazem  dezaseis  mil  pés  ,  e  os  cinco  na  lar- 
gura quinze  mil:  ao  todo  trinta  e  hum  mil  pés, 
que  fazem  cinco  mil  cento  e  sessenta  e  seis  bra- 
ças y    e  quatro  pés.    Eu  já  disse  ,    que  o  vallado 
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pôde  ser  feito  de  empreitada  sobre  a  convenção 
de  quatro  soldos  por  braça  ,  e  dons  soldos  pela 
plantação  das  silvas  ,  que  emportaó  quasi  mil  e 
quinhentas  e  cincoenta  libras. 

A  respeito  do  teireno,  que  isto  tomará,  o 
VilLido  suppoem  se  de  seis  pés  de  largo  :  eu  po-^ 
nho  mais  quatro  pés  para  as  terras  ,  e  osilv..do, 
que  fazem  ao  todo  dez  pés  de  largo,  que  sobre 
os  trinta  e  hum  mil,  que  nós  achamos  de  com- 
prido ,  f^izeui  trezentos  e  dez  mil  pés  quadrados  , 
ou  sete  geiras  ,  e  três  quartos  .-  isto  nnó  he  ,  senaõ 
quasi  a  quadragésima  parte  do  terreno  ,  eíicar-se- 
lia  bem  recompensado  deste  pequeno  objecto  pe- 
la abundância  das  colheitas  ,  que  fornecerão  os 
outros  trinta  e  nove. 

Na  supposiçaô  ,  que  se  quizesse  dividir  em 
dezoito  tapadas,  far-se  hia  sobre  o  quadrado  lon-: 
go  quatro  valiados  ao  comprido,  e  sete  na  largu- 
ra ,  o  que  naó  augmentaria  a  despeza  ,  senaõ  de 
dous  valiados  no  largo  ,  quero  dizer,  de  mil  bra- 
ças ,  que  custariaô  trezentas  libras  ,  e  naô  se  per- 
deria mais  de  terreno ,  do  que  geira  e  meia. 

Se  o  campo  fosse  de  hunia  forma  mais  irre- 
gular ,  isto  poderia  fazer  algum  augmento,  porém 
este  naô  seria  muito  grande.  Além  disto  ,  se  se 
naó  quizer  esta  despeza  ao  mesmo  tempo,  pôde- 
se,  dej}ois  de  ter  tapado  o  todo,  dividir  em  seis 
as  terras  pesadas  ,  e  em  nove  as  outras  ,  com  tan- 
to que  se  faça  de  modo  ,  que  se  possa  ao  depois 
subdividir  ,   quando  se   quizer. 

Se  o  campo  naô  estiver  nas  coutadas  ,  naô 
será  preciso  fizer  em  cada  tapada  mais  entradas, 
do  que  aquellas  ,  que  se  vem  na  figura  i.  (Fig.  i.), 
e  aindi  nem  tantas;  porque  bastaõ  ,  as  que  daõ 
hum  accesso  ficil  ao  campo.  Porém  ,  estando  em 
coutadas,  pôde  ser,  que  seja  necessário  fazellas 
de  forma,  que  atravessem  (cada  Fig.  2.)  a  tapa- 
da , 
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da,  como  se  pôde  ver  naíígura2.  Estas  entrad;  s 
comportas,  ou  valos ,  conforme  se  julgar  con^ 
veniente  ,  e  em  Inglaterra  os  cavallos  de  caça 
saò  costumados  a  saltar  estes  valos  ,  ou  estaca- 
das, e  muitas  vezes  os  mesmos  silvados. 

Contando  pois  sobre  o  maior  numero  dasta- 
adas,  sobre  as  irregularidades  do  terreno ,  e  so- 

re  o  que  podem  custar  as  portas ,    e  as  estaca--  ■: 
das  ,    tudo  naô  excederá  o  computo  de  duas  mií  . 

libras.  Persuado-me  ,    que  doze  cavallos  ,    e  seis  ||i 

carreteiros  seraô  mais  que  sufíicientes  para  todos  M 

os  trabalhos  desta  herdade.  Haô  obstante,  a  fim  g 

de  prevenir  toda  a  caviliaçaô  ,    eu  estabelecerei  || 

para  tirar,    e  carregar  os  estumes-,    para  arran-  & 

car  ,    e  queimar    as  relvas    o  mesmo  estipendio  fe 

estabelecido    no  já  dito   artigo    da  Encyclopedia  p 

para  os  estercos.  .  ;i| 

Ei^stado   da  despesa  par^i  hum  campo   de  trezeii"  % 

tas  geiras ,    onde    o  rendeir®  entrasse    eni  ;|| 

outono  de  ly^y.  |i 

Hum  vallado  munido   de  huma  se-  i|j;i;; 

be  viva  de  espinhos  para  fechar,   e  di-  ||| 

vidir  toda    a  herdade ,    com  as  portas  ,  |'á 

€  as  barreiras.  .  2000  lib.  % 

Dozecavallos  a  trezentas  libras  ca*  || 

da  hum  36oo  || 

No  que  respeita  ás  vaccas  ,    e  aos  Ç 

carneiros  naô  he  preciso   fallar  ainda ,  % 

naô  havendo ,  de  que  os  sustentar.  |:j 

Arbitraô-se  na  Encyclopedia  cinco  | 

mil  libras  para  instrumentos,  ferrador,  || 


,     v.^v^.    , 


campo  de  quinhentas  geiras ,  o  que  ,  pa- 
ra hum  de  trezentas  ,  faria  três  mil  li- 
bras ,    cc-m  tudo  te.nho  fçito  contíi  de 


do- 
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para  principiar  ,  eu  snppo- 
nho ,  que  os  gastos  montaô  aqui  igual- 
mente a  cinco  mil  libras. 

Para  o  sustento  de  doze  cavallos 
em  dezoito  mezes  (  porque  depois  das 
sementeiras  de  lybS  ae  vai  ver,  que  se 
devem  vender  seis  )  acento  e  cincoenta 
por  cada  hum  por  anno ,  faz 

Para  os  salários,  e  sustento  de  seis 
carreiros  no  tempo  de  18  mezes  ,  por 
que  igualmente  se  despedirão  três  em 
Outubro  de  1768,  a  trezentas  libras  por 
anno  para  cada  hum  ,  faz 

Para  tirar ,  aoarretar ,  e  espalhar 
os  estrumes,  ainda  que  eu  penso,  que 
€ste  trabalho  pôde  ser  feito  em  grande 
parte  pelos   seus  próprios  cavallos  ,    e 


carreiros  ,  que  naô  teraõ  muito  que  fa- 
zer no  outono,  e  no  inverno  de  170'-, 
eu  poinho  ,  como  já  disse  ,  quinze  li- 
bras por  geira. 

O  aluguer  de  trezentas  geiras  de  ter- 
ra a  oito  libras  por  gÊÍra,  como  arbitra 
o  meu  Author  ,  ainda  que  a  maior  par- 
se  das  terras  de  cultura  em  França  naô 
chegue  a  este  preço,  monta  por  dous 
annas  a 

Para  tributos,  aprestos  de  casa, 
imposições  sobre  o  sal ,  e  outros  impos- 
tos sobre  o  pé  da  ametade  do  arrenda- 
mento, conforme  o  meu  Auilior 

Para  as  gementes  de  duzentas  gei- 
ras de  trigo,  ou  oito  tapadas  no  outono 
de  1758  ,  a  meio  sextario  por  geira  ,  cem 
sextarios  a  quinze  libras 

as  sementes  decincoeota  gei- 
ras, ou  duas  tapadaç  de  cevíidíi  napri- 


2700 


2700 


45oo 


4800 


2400 


ma- 
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mavera  de  1768,  vinte  sextarios  a  quin- 
ze libras  i751ib. 

Para  as  sementes  de  duas  tapadas, 
ou  cincoenta  geiras  de  trevo  110  outono 
de  1767,  e  outras  duas  tapadas  ,  ou  cin- 
coenta geiras  no  outono  de  1768.  Eu  naô 
sei  precisamente  o  preço,  porém  sup- 
ponho  dez  libras  por  geira  ,  o  que  segu- 
ramente he  bem  sufíiciente  looo 

Nada  arbitro  para  sachar  ,  por  que 
julgo  ,  que  naô  haverá  necessidade  ; 
porém,  havendo-a  ,  póde-se  isto  fazerpe- 
los  seus  próprios  domésticos. 

Para  os  gastos  de  cortar  ,  e  reco- 
lher o  trigo  de  duzentas  geiras  a  cinco 
libras,  e  dez  soldos  por  geira.  1100 

Para  os  gastos  de  cortar  ,  e  reco- 
lher a  cevada  de  cincoenta  geiras  a 
duas  libras  .  100 

OníeuAuthor  arbitra  cinco  soldos 
por  sextario  para  a  debulha  ;  porém  eu 
prefiro  applicar  seiscentas  libras  para 
dous  malhadores  por  anno,    por  que  o  pí^ 

trigo,  assim  como  a  palha  ,  guardaó-se 
melhor  ,    sendo  malhados   á  proporção       600 

Interesse  de  dinheiro  adiantado  1000 

Gastos  irregulares  ,  e  pequenos  a- 
casos  5oo 

Total  para  a  ta  pagem  ,    estrumes  , 

e  cultura  do  campo   desde  o  outono  de 

1767  ,  até  o  outono  de  1759.  33675 


Sem  dúvida  á  primeira  vista  qunlquer  pessoa 
se  ha  de  assustar  de  huma  tal  despeza  ,  com  o 
fundamento  ,  de  que  esta  somrna  seria  sufficien- 
te  para  comprar  na  maior  parte  das  províncias  do 
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Reino  o  mesmo  fundo  de  li  um  a  igual  extensão 
de  terra,  e  pôde  ser,  que  ainda  maior.  Eu  estou 
persuadido,  que  o  Autlior,  que  lenho  citado,  e 
seguido  na  maior  parte  destas  avalinçôes  ,  nada 
tem  avançado,  que  naó  seja  sobre  boas  razões, 
esem*dúvida  quiz  nisto  fazer  mnis  vivamente  sen- 
tn\  quam  pouco  lucra  hum  rendeiro,  depois  de 
tantos  trabalhos,  e  perigos. 

Na  verdade  elle  naó  liie  acha  de  lucro  mais, 
do  que  cento  e  cincoenta  libras  em  liurn  terreno 
de  cento  e  vinte  geiras  ,  para  subsistir  elle  ,  e  a 
uafamilia  ,  o  que  certamente  he  muito  diminu- 
to, principalmente  para  hum  rendeiro  abonado, 
e  que  tem  fundos  ,  como  elle  o  suppoem.  Porém 
mostrando  assim  o  mal  hum  pouco  maior  ,  do 
que  elle  talvez  seja  ,  corre  o  perigo  de  desani- 
mar ,  e  desviar  de  huma  profissão  taõ  necessária. 
Quanto  a  mim  ,  eu  estou  seguro  ,  que  com 
huma  pouca  de  industria  ,  e  economia  ,  as  trezen- 
tas geiras  podem  ser  fechadas  perfeitamente  ,  me- 
lhoradas ,  e  preparadas  para  trigo  por  menos  a- 
metade  da  despeza  acima.  Estou  também  persua- 
dido ,  que  naõ  ha  rendeiro  ,  hum  pouco  activo,  e 
intelligente  ,  que  'da  sua  parte  o  naó  possa  em- 
prender  com  hum  terço  dos  seus  bens  ,  e  que  ,  em 
iim  ,  saô  bem  poucos  os  rendeiíos  do  Reino  ,  que 
entrando  em  hum  tal  arrendamento  tenhaó  so- 
mente a  sexta  parte  deste  dinheiro  :  assim  naô 
nos  desanimemos ,  e  vejamos  ,  o  que  se  segue. 


Colheita  no  anuo  seguinte  de  lySS. 

O  meu  Autlior  computa  seis  sextarios  e  meio 
para  produto  médio  de  cada  geira  :  assim  eu  na- 
da mais  accrescentarei  ,  ainda  que  eu  possa  as- 
sever;\r ,  que  seja  muito  mais  considerável. 

As 
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As  cincoenta  geiras  semeadas  de 
cevada  na  primavera  rendeiáó  trezentos 
e  vinte  cinco  sextarios  a  sete  lib. 

Eu  computo  o  trevo  a  5o  lib.  por 
geira  ,  ainda  que  precedentemente  te- 
nha visto  ,  que  produzia  cem  em  Ni- 
vernois  ,  e  que  as  luzernas  rendem  ou- 
tro tanto  quasi  por  toda  a  parte.  As 
cincoenta  geiras  semeadas  desde  o  ou- 
tono de  1767,  renderáô  pois 

Depois  das  sementeiras  pôde- se  dis- 
por de  seis  cavallos  :  os  outros  seis ,  e 
três  carreiros  deveráô  dahi  por  diante 
ser  bastantes  para  todos  os  trabalhos  , 
e  tornarão  a  entrar  na  receita 
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Total  da  colheita  de  1768. 


Colheita  no  outono   de   1759, 

Duzentas  geiras  de  trigo  sobre  o 
pé  de  seis  sextarios  e  meio  por  geira  , 
fazem  5oo  sextarios  a  i5  lib. 

Cincoenta  geiras  de  trevo  semea- 
das em  1767,  e  cincoenta  em  1768,  a 
cincoenta  libras  por  geira 

Producto  da  herdade  no  anno  de 
1768. 


25oo 


1800 
6575lib. 


igSooIib. 

5òoo 
6575 


Total  dos  annos  de  1768  ,  e  1759.  31075 


Ve-se  agora,  que  naô  ha  razaô  para  queixas: 
o  mais  difíicil  está   feito  ,  as  terras  estaô  melho- 
radas ,  tapadas  ,  e  divididas  ,  a  herdade  está  adian- 
tada ,   e  estabelecida  ,    todos  estes  gastos  ,    e  o 
Ga  mes- 
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mesmo  interesse  destes  avanços  se  achaô  outra 
vez  entrados  coin  pouca  diíl^rença.  Estes  fundos 
podem  ser  applicados  a  comprar  vaccas  ,  porcos, 
Crirnen"os  ,  e  ontros  animaes  para  consummir  as 
foiTiigens,  e  se  este  piojec  o  for  bem  conduzido, 
pode  render  tanto,  como  os  gràos. 

Assim  desde  este  momento  naô  ha  mais  que 
esperar,  senaô  proveito,  sem  risco  algum  da  ca» 
pitai  ,  e  naô  se  deve  tratar  de  outra  cousa,  se- 
não de  continuar  com  a  mesma  attençaó  ,  e  eco^- 
nomia.  Nós  vamos  agora  ver  a  despeza ,  e  o  pro- 
ducto  do  terceiro  anno. 

Para  que  todas  as  terras  estejaô  successiva- 
mente  em  hervagem  ,  devem  semear-se  em  Agos- 
to ,  ou  Setembro  de  lySg  ,  duas  novas  tapadas 
em  trevo  ;  porém  eu  naô  porei  mais  em  conta  a 
compra  da  semente  ,  porque  esta  deve  sufficien- 
temente  colher-áe  para  o  seu  uso ,  e  ainda  para 
se   vender. 


i;  I, 


Despeza  para  o  terceiro  anno  de  1760. 


Sustento  de  seis  cavallos  a  i5o  lib. 
cada  hum 

Salários  ,  e  sustento  de  três  carrei- 
ros a  3oo  iib. 

Gastos  de  carpinteiro  ,  correeiro, 
cordoeiro  ,   e   ferrador 

Arrendamento  a  oito  libras  por  gei- 
ra 

Tributos,  imposições  sobre  o  sal, 
e  outros  direitos 

Sementes  de-iSo  geirns  de  cevada 
pnra  seis  tapadas  ,  setenta  e  cinco  sex- 
tarios  a  sete  libras 


Qoolib. 


900 

600 
2400 
1200 

525 
Des- 
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Despeza  cie  segar  ,  e  enceleirar  o 
producto  das  i5o  geiras  a  duas  lib.  por 

geira  Soolib. 

Hum  malliador  por  anno  3oo 

Despezas  casuaes,    de  que  se  naô 

faz  conta  ^oo 

Total   da  despeza  para  o  terceiro  

anno  74^5  lib. 


Producto  no  outono  de  1760, 

i5o  geiras  de  cevada  a  seis  sexta- 
rios  e  meio  porgeira  daó  976  sextarios , 
a  sete  libras  68251ib, 

i5o  geiras  de  trevo  a  5o  lib.  por 
geira  7^^^ 

Total  do   producto  no  outono    de 

\nÇ)0  14325  lib. 


Despeza  para   o  c/iiarto  anno  de  1761. 


Sustento  de  seis  cavallos  a  i5o  lib. 
cada  hum 

Salário  ,  e  sustento  de  três  carrei- 
ros a  3oo  lib, 

Despeza  de  carpinteiro  ,  correeiro  , 
cordoeiro  ,  e  ferrador 

Como  as  duas  primeiras  tapadas  es- 
tiveraó  três  annos  em  trevo  ,  he  preciso 
Iavr;íllas  no  outono  de  1760  ,  para  se  se- 
mearem de  cevada  na  primavera  ,  e 
duas  d'Cjueilas  ,  que  estiveraó  em  ceva- 
da ,  devem  também  ser  lavrsdas  ,  e  pos» 
tas  em  trevo  ,  de  sorte  que  naõ  liaverá 


gcoiib. 

900 

600 


mais 
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mais  q!i3  quatro  tapadas  para  se  porem 
em  trigo  :  pura  a  sua  semente  5û  sex- 
tarios  a  i5  lib. 

Sementes  de  5o  geiras  de  cevada 
pnra  du  is  tapadas,  que  estavaó  prece- 
dentemente em  trevo  ,  ^5  sextarios  a 
sete  lib. 

Arrendamento  a  oito  lib.  por  geira 
em  cada  anuo 


Tributos,  imposições  sobre  o  sal, 
e  outros  direitos 

Despeza  de  segar  ,  e  recolher  no 
celeiro  os  fructos  de  loo  geiras  de  tri- 
go a  cinco  libras,  e  dez  soldos  por  geira 

Despeza  de  segar ,  e  recolher  o  pro- 
dueto  de  5o  geiras  de  cevada  ,  a  duas 
libras  por  geira 

Salário ,  e  sustento  de  hum  malha- 
dor  por  anno 

Despezas  casuaes,  e  imprevistas 


75olib, 


175 


2400 


1200 


55o 


100 

3oo 

3oo 


Total  da  despeza  do  quarto  anno.     8175 
Prodiicto  do  quarto  anno    de  1761. 


Cem  geiras  de  trigo  a  seis  sexta- 
rios e  meio  por  geira  f  izem  65o  sexta- 
rios a  i5  lib. 

5o  geiras  de  cevada  a  seis  sexta- 
rios e  meio  por  geira  fazem  525  sexta- 
rios a  7  lib. 

i5o  geiras  de  hervagem  a  5o  lib. 
por  geira 


975o  lib. 


2275 


75oo 


Total  do  producto  do  quarto  anno  i95251ib. 


Nes- 
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Neste  outono  duas  das  quatro  tapadas  ,  que 
estavaõ  em  trigo,  devem  ser  postas  em  trevo  ,  e 
duas  de  trevo  devem  ser  lavrridas  ,  para  ser  pos- 
tas em  cevada  na  primaveia.  As  outras  duas  ta- 
padas de  trigo  ,  que  naô  podem  ainda  ser  postas 
em  trevo  ,  devem  semear  se  de  cevada  na  pri- 
mavera. Porém  ,  como  ellaá  tem  produzido  já 
três  colheitas  de  graô  consecutivas  ,  deve-se  re- 
parar isto  com  quinze  ,  ou  vinte  carradas  de  es- 
terco por  geira  ,  pra  as  conservar  em  bom  esta- 
do. Haverão  pois  neste  anno  quatro  tapadas  de 
cev..da ,  e  somente  duas  de  trigo. 

Despeza  da  lierdade  para  o  quinto  anna 


de 


1762. 


Sustento  de  seis  cavallos  a  i5o  lib. 
cada   hum 

Silarios,  e  sustento  de  três  carrei- 
ros a  3oo  lib. 

Despeza  de  carpinteiro  ,  correeiro , 
eordoeiro  ,   e   ferrador 

Arrendamento  década  geira  a  oito 
libras  por  anno 

Tributos  ,  imposições  de  sal ,  e  ou- 
tros direitos 

Sementes  decemgeiras  de  cevada 
para  quatro  tapadas  ,  vinte  sextarios  a 
sete  lib. 

Sementes  de  5o  geiras  de  trigo  pa- 
ra duas  tapadas  y  vinte  e  cinco  sexta- 
rios a  i5  lib. 

l^ara  segar  ,  e  enceleirar  o  producto 
das -ditas  5o  geiras  de  trigo  a  cinco  lib. 
e  dez  soldos 

Para  segar ,  e  enceleirar  o  producto 
das  cem  geiras  de  cevada  a  duas  lib. 


goolib. 

900 

600 
2400 
í2oa 

35o 

375 


275 


200 

Sa- 
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Snlario  ,  e  sustento  de  hum  ma- 
iliador  por  anno  Soolib. 

Despezas  casuaes ,  de  que  se  naô 
faz  conta  3oo 

Total  da  despeza  do  quinto  anno.     7800 lib. 


Producto  do  quinto  anno   de  1762. 


5o  geiras  de  trigo  a  seis  sextarios 
e  meio  por  eeira  ,  SaS  sextarios  a  i5 
lib. 

Cem  geiras  de  cevada  aseis  sexta- 
rios e  meio  por  geira ,    65o  a  sete  lib. 

i5o  geiras  de  hervagem  a  5o  lib. 
por  geira 


48751ib. 

455o 

7600 


Total  doproducto  do  quinto  anno.   iGgaSlib. 


No  anno  seguinte,  que  he  o  sexto,  pôr-se- 
îiaô  as  duas  ultimas  tapadas  em  hervagem  :  as 
duas  mais  antigas  de  hervagem  seráô  lavradas  pa- 
ra cevada,  e  as  quatro,  que  estavaõ  em  cevada, 
seráô  postas  em  trigo.  Assim  a  herdade  será  es- 
tabelecida em  huma  successaô  regular  de  seis  ta- 
padas em  hervagem,  duas  em  cev;ida,  e  quatro 
em  trigo  todos  os  annos  ;  por  meio  do  que  ,  e 
do  esterco  preparado  ,  que  haverá  o  cuidado  de 
o  lançar  no  primeiro  anno  das  hervagens  ,  ella 
será  fértil  para  sempre  ,  e  as  sementeiras  em 
lugar  de  se  diminuir  ,  se  augmentaráô  mais  de 
anno  em  anno. 


Des- 
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Despeza  de  herdade  assim  regulada  yara  o  sexto 
anuo  de  i^tiS. 


.;  :  Sustento  de  seis  cavallos  ,  e  três 
carreiros ,   e  os  seus  salários 

Carpinteiro  ,  corrieiro  ,  ferrador  , 
cordoeiro  ,  etc. 

Arrendamentos,  tributos  ,  e  impos- 
tos por  hum  anno 

5o  Sextarios  de  trigo  para  semen- 
tes de  cem  geiras  a  i5  iib. 

25  Sextarios  de  cevada  para  se- 
mentes de  5o  geiras  a  y  iib. 

Despeza  de  segar  ,  e  recolher  os 
fructos  das  cem  geiras  a  sinco  Iib. ,  e 
dez  soldos 

A  mesma  despeza  para  as  5o  gei- 
ras de  cevída  a  2  Iib. 

Malhador  por  anno ,  e  gastos  ca- 
suaes  ,  corno  acima 


Total  da  despeza  para  o  sexto  anno.      8175 
Producto  do  anno  de  1763. 


Cem  geiras  de  trigo  a  seis  sexta- 
rios e  meio  por  geira ,  fazem  65o  sex- 
tarios a  i5  iib. 

5o  Geiras  de  cevada  a  seis  sexta- 
rios e  meio  por  geira,  fazem  525  sex- 
tarios a  7  Iib. 

i5o  Geiras  de  hervagens  a  5o  Iib. 
por  geira 

Total  do  producto  do  sexto  anno 

H 


1800  Iib 

600 
36oo 

75o 

175 

55o 
100 
600 


5o 
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Este  proclacto  será  sólido,  e  eternamente 
durável,  se  por  occasiaò  de  outra  qualquer  ga- 
nância se  naõ  mudar  esta  ordem  ,  e  elJe  poderá 
ser  mais  considerável  pela  maior  quantidíide,  ou 
Valor  dos  fructos  ,  os  qu,-  es  foraô  avaliados  no 
mais  baixo  preço,  de  sorte  que  quasi  nunca  po- 
derão ser  menores  :  os  gastos  sim  podem  ser  mais 
CO iu modos  ,  pois  foraó  avaliados  no  preço  mais 
alto. 

Sumario  da  despeza ,  e  producto  em  seis  annos, 
Annos 


1758 


e  1759 
1760 
1761 
2762 
1763 


Despezas  Productos 

35675  3J075 

74^5  i^SaS 

8176  39525 

7800  it'925 

8175  J9525 


6525o  lib.  101375  lib. 


Total  do  producto 
lo  tal  da  despeza 

Interesse  liquido 


101375 
6525o 

36i25  lib. 


Se  a  despeza  fosse  administrada  com  toda  a 
economia,  de  que  lie  neste  ponto  susceptivel,  e 
se  se  tivesse  feito  a  conta  aos  productos  sobre  o 
pé  ,  do  que  as  terras  preparadas  desta  sorte  po- 
dem produzir,  o  que  me  he  manifesto  por  mil 
exemplos,  o  proveito  em  seis  annos  seria  muito 
mais  considerável,  e  talvez  dobrado,  porém  de- 
ve-so  estar  muito  satisfeito  do  producto  mencio- 
nado, qiie  vem  a  ser  ,  tornar_se  a  embolsar  de 
todos  os  se>is  avanços  ,  ter  36ooo  libras  de  be^ 
neficio  liquido,  a  sua  herdade  adiantada,   e  em 


ter- 
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termos  de  produzir  ao  menos  dez,  ou  doze  mil  li- 
bras por  aiino  de  renda  manifesta  ,  e  sólida  ,  em 
fim  quatorze  annos ,  que  restào  de  arrendamen- 
to ,  para  gozar  de  todas  estas  vantagens,  e  talvez 
pòr-se  em  estado  de  comprar  lipma  terra,  que 
valha  quatro  ou  cinco  vezes  mais ,  do  q,ne  aquel- 
la,  que  se  cultiva.  E  haverá  no  mundo  f.lgum 
commercio,  alguma  occupnçaô,  de  que  se  possa 
esperar  esta  fortuna ,  que  promette  huma  agri- 
cultura bem  conduzida?  E  além  disto  haverá  al- 
gum género  de  vida,  que  seja  acompanhado  de 
mais  doçuras,  innocencia ,   e  sólida  satisfação. 

Assim  naô  he  raro  em  Inglaterra  vér  ren- 
deiros laboriosos  ,  e  intelligentes  começar  com 
muito  pequeno  capital ,  e  virem  a  ser  ricos  de  qua- 
trocentas, quinhentas,  e  seiscentas  mil  libras  em 
dinheiro ,  ao  mesmo  tempo  que  huma  infinidade 
d'outros  ,  que  se  obstinaó  na  sua  prática  ignoran- 
te ,  fieaó  toda  a  sua  vida  miseráveis. 

Producto  das  terras  medíocres,  eleues. 

As  herdades  das  terras  médiocres,  e  as  das 
terras  leves  podem  regulai-se  com  pouca  diffe- 
rença  sobre  o  mesmo  pé,  do  que  até  aqui  se 
tem*  dito ,  e  com  hum  pouco  d'  attençaô  ,  e  de 
industria  ellas  renderão  tanto  ,  como  as  outras  , 
e  talvez  mais  ,  havendo  respeito ,  e  que  os  ar» 
rendamentos  ,  os  tributos ,  e  outros  encargos  se- 
ráô  menores.  Somente  se  observará,  que  como 
nestas  terras  todas  as  tapadas  ,  naô  podem  ser 
postas  em  hervagens  na  sua  ordem  permanente  , 
aenaô  no  fim  de  nove  annos  ,  aquellas  ,  que  fi- 
carem em  gràos  mais  de  três  annos  consecutivos, 
devem  ser  estercadas  neste  terceiro  anno  ,  e,  ao 
depois  de  dous  annos  ,  huma  vez  ,  todo  o  tempo , 
que  assim  estiverem  ;  e  para  este  effeito  naó  ha 

li  2  que 


niA 


f 


i 


^^  E    N    s    A    Y    o 

de  fiiltar  esterco,  vista  a  abundância  das  forra- 
gens. 

r\  ^^  ^'i^m  disto  muito  verosimil ,  que ,  por  meio 
de  diversas  líivouras  ,  pela  successaó  das  herva- 
gens  aos  gràos  ,  e  em  fim  pela  abundância  dos  es- 
tercos, que  facilmente  podem  ser  L:nç;;dos,  es- 
tis  terras  podem  melhorar-se  com  o  tempo  até  o 
ponto  de  produzir  o  trevo  ,  e  de  se  tornar  a  pôr 
em  gràos  por  ametades  ,  dado,  que  nisto  se  ga- 
nhasse ;  (i)  porque  as  Provincias  ,  em  que  estas 
terras  mais  commummente  se  encontrão  ,  estaô 
muito  apartadas  do  mir  ,  e  de  todos  os  portos; 
por  cuja  razaó  seria  neiias  mais  difficil  a  venda 
do^  seus  gràos  ,  do  que  dos  seus  animaes,  que 
sepoderiaô  criar,  e sustentar  das  suas  hervagens. 
Estes  podem  sempre  conduzir-se  pelos  seus  pés 
aos  melhores  mercados,  em  qualquer  distancia , 
que  estejaô  :  desta  sorte  se  conduzem  a  Londres 
03  gados  da  parte  mais  Septentrional  da  Escócia, 
de  Dinamarca  a  Hollanda  ,  e  da  Normandia,  do 
-Poitu ,   e  da  mesma  Suissa  a  Paris. 

Se  naõ  obstante  se  presiste  em  achar  exorbi- 
tante a  avaliação  de  5o  iib.  de  producto  livre  de 
gastos  ,  por  geira  de  hervagens  ,  principalmente 
nas  Províncias  do  interior  do  Reino:  se  se  alle- 
p,  que  os  exemplos,  que  tenho  citado  ,  saõ  em 
lugares  ,  onde  o  ieno  se  vende  sempre  bem  ,  e 
que  a  mesma  quantidade  nunca  pôde  render  o 
mesmo  producto,  íazendo-a  consumir  pelos  ani- 

maes. 


(i)  Tem-se  geralmente  notado  em  Inglaterra  ,  que  aquel- 
les  rendeiros  ,  que  puem  a  maior  parte  das  suas  terras  , 
em  hervagens  arUíiciaes  ,  e  que  se  applicaô  á  sustentação  dos 
giidoí,  se  enriquecem  muito  mais,  do  que  aciuelles  ,' que  se 
fipplicao  aos  grãos,  sendo  os  gastos  das  culturas  ,  e  semen- 
t<^s  multo  mais  consideráveis  para  estes,  e  as  colheitas  mais 
incertas  ,  principalmente  se  elles  tem  poucos  estercos. 
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maes  ,  como  ,  qunndo  está  á  maô  o  vendella;  eu 
poderia  respondei,  que  tenho  verificado  o  con- 
trario, e  tanto  ,  qnanto  he  digno  de  observar, 
que  aciiieiles  ,  que  sustentarem  os  animaes  ,  lu- 
crarão logo  muico  mais ,  do  que  aquelies ,  que  o 
venderem  ;  porque  estes  despojaô  todos  os  an- 
nos  a  sua  terra  daquillo ,  que  naturalmente  de» 
via  voltar  para  o  seu  estrume,  em  quanto  os  ou- 
tros a  enriquecem  de  liuma  abundância  de  es- 
terco, que  naô  pôde  deixar  de  augmentar  todos 
os  aniios  as  suas  colheitas  de  graó  ,  e  de  forra- 
gens. 

Naô  obstante,  para  tirar  todo  o  escrúpulo, 
eu  reduzirei,  se  a  quizerem  ,  a  ametade  o  pro- 
ducto  liquido  dos  prados  aitificiaes  nas  Províncias 
interiores  ,  e  naô  contarei  ,  senaô  sS  lib.  livres 
dos  gastos.  Vejamos  pois  nesta  supposiçaô  ,  quai 
seria  o  producto  no  interior  do  Reino  de  huma 
herdade  de  3oo  geiras  ,  das  quaes  se  posesseni 
dous  terços  em  luzerna,  ou  alforva,  e  hum  ter* 
ço  em  gráos. 


RS' 
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Despeza  annual  de  hinna  herdade  de  3oo  geiras 

de  terra  medíocre ,   e  leve ,   da  qual  os  dous 

terços   estiver enz  em  luzerna  ,   ou 

alforva. 

Quando  naõ  houver  mais  ,  do  que 
hum  terço  da  herdade  emgráos,  qua- 
tro cavailos  seráô  bastantes  para  a  cul- 
tivar, e  o  seu  sustento  a  i5o  lib.  cada 
hum  600  h  b. 

Sustento  ,  e  salários  de  dous  car- 
reiros 600 

Carpinteiro,  correeiro,  cordoeiro, 
ferrador  ,   etc.  400 

Para  aluguer,  tributos,  e  impos- 
tos ,  eu  porei  o  mesmo  computo  do 
calculo  precedente  ,  ainda  que  sejaô 
muito  menores  nestas  Provincias  36oo 

33  Sextarios  e  meio  de  trigo  para 
as  sementes  de  67  geiras  ,  a   i5  lib»  5oo 

16  Sextarios  e  meio  de  cevada  pa- 
ra sementes  de  33  geiras,  a  7  lib.  116 

Despeza  da  sega  ,  e  colheita  de  67 
geiras  de  trigo  ,  a  5  lib.  ,   e  10   soldos         368 

Despeza  do  mesmo  de  33  geiras  de 
cevada  a  2  lib.  ^^ 

Hum  malhador  por  anno  3oo 

Despeza  casual,  ou  que  naô  se 
põem  em  conta  200 


Total  da  despeza 


6760  lib. 


Pro^ 
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Proãucto  annual  da  mesma  herdade. 


200  Geiras  delnzenin  ,  ou  ervilha- 
ca  a  26  lib.  livre  cios  gastos 

ÇiÇ)  Geiras  ,  e  dous  terços  de  trigo 
avaliado  sobre  o  mesmo  pé  do  calculo 
precedente 

53  Geiras  ,  e  hum  terço  de  ceva- 
da avaliadas  sobre  o  mesmo  pé 

Producto  total 
Despeza  acima 

Producto  liquido 


5ooolib. 


65oolib. 


i3oi6 
6760 

6266  lib. 


Segundo  esta  mesma  avaliação  huma  herda- 
de de  3oo  geiras  renderia  ainda  seis  a  sete  mil 
lijjras  por  anno  de  beneiício  liquido.  Na  verdade 
eu  tenho  supposto  ,  que  se  fariaô  duas  colheitas 
de  trigo  consecotivas  ,  e  estou  persuadido,  que 
todas  as  terias  em  França  as  poderiaô  produzir, 
depois  de  terem  estado  seis  annos  em  hervagem  , 
e  melhoradas  durante  este  tempo  pelos  estercos. 
í\las  quando  elias  fossem  muito  leves  ,  e  por  is- 
so pouco  aptas  para  isto,  huma  colheita  de  que 
se  poderia  íazer  entre  a  sega  dura  do  trigo,  e  as 
cevadas  seguintes  ,  equivaleria  bem  á  esta  diffe- 
renca. 


Re- 
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Resumo  ,  e  illustracaô. 
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Eu  prevejo  ,  e  corn  razaô  ,  que  poderá  pen^. 
sar-se,  que  lie  restringir  muito  a  agricultura  a 
hum  systema  particular  ,  o  querer  t;ipar  terras 
de  todas  as  espécies  ,  e  semear  neiJas  sempre  hu- 
nia  certa  quantidade  em  hervagens  nrtificiaes,  ou- 
tra em  cevada  ,  e  outra  em  trigo  dous  annos  con- 
secutivos :  excluindo  os  alqueires,  que  sempre 
se  olháraô  ,  como  necessários  ,  á  preparação  das 
terras  para  o  trigo  :  excluindo  os  senteios',  e  so- 
bre tudo  as  aveias  empregadas  por  toda  a  parte 
iia^sustentaçaô  dos  cavallos  :  naô  se  fazendo  men- 
saõ  de  pastagens  algumas  ,  ainda  que  seja  diffícii 
de  crer,  que  os  animaes  de  toda  a  espécie  pos- 
saô  ser  sustentados  todo  o  anno  nas  cortes  ,  ou 
estrebarias  sem  doenças  ,  e  que  nem  se  dé  o  nie- 
thodo  de  empregar  nisLo  as  forragens  artificiaes  : 
naó  se  servindo  senaó  de  cavallos  para  o  traba- 
Ibe ,  do  que  se  dá  o  plano  ,  parecendo  excluir 
os  bois;  e  assim  de  outros  muitos  pontos,  sobre 
os  quies  se  teria  sem  duvida  explicado  mais  am- 
plamente ,  se  se  tivesse  pertendido  dar  hum  sys- 
tenia  completo  d'agricultura.  Porém  naô  se  tem 
pertendido  dar,  senaô  hum  Ensaio  de  melliora- 
mento  pelos  meios  até  agora  deduzidos  ,  que  saô 
os  seguintes. 

1/  A  rectificação  ,  ou  nova  ordem  de  todas  as 
terras  pelas  suas  misturas  ,  e  a  justa  applicaçaô 
dos  diversos  estrumes  conliecidos. 

2."  A  sua  tapagem,  e  divisão  para  qualquer  uso, 
a  que  se  destine. 

3/  A  applicaçaô  da  ametade  ,  ou  dous  terços 
em  hervagens  artificiaes. 
k'^  A  sustentação  dos  auimaes  nas  herdades. 


V  ;.,■ 
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5/     A  successaô  de  hervagem   em  lavoura,    a 
qual  entretém,   e  .augmenta  a  sua  íertilidade. 

Nenhurn  destes  princípios  lie  no\o  ,  ainda 
mesmo  em  França.  Eu  vi  aqui  hum  livro  escripto 
em  1600  ,  e  dedicado  a  Henrique  IV,  pelo  Se- 
nhor de  Serres  ,  com  o  senhorio  de  Prader ,  in- 
titulado Theatro  d' agricultura  ,  em  que  recom- 
nienda  a  luzerna  ,  ou  alforva  ,  e  descreve  a  sua 
cultura:  elle  diz,  que  se  cortaò  cinco  a  seis  ve- 
zes por  anno  ,  e  elíe  as  respeita  ,  como  taõ  van- 
tajosas ,  que  as  appeliida  as  niara/vilhas  do  go- 
Q)erno  domesLico,  LÍle  recommenda  expressamert- 
te  a  ta  pagem  das  terrss  ,  e  pertende  ,  cjue  a  sua 
utilidade  era  desde  entaõ  taò  conhecida,  que  os 
Paisanos  chamavaô  a  hum  campo  bem  tapado  a 
■porçaõ  gloriosa  do  Dontinio  :  elle  falia  dos  gran- 
des efleitos  do  mame  ,  da  cal,  das  cinzas  ,  e  re- 
Gommenda  estes  estiunies  :  eiie  em  hm  parece 
ter  conhecido  quasi  tudo;  o  que  agora  se  sabe 
de  melhor  em  agiicultura.  Porém  o  livro  he  hum 
zrí.Jo/io  demais  de  mil  paginas,  que  senaò  tem 
lido,  e  se  Ibrmariad  bibiicíjiecas  de  todos  os  li- 
vros deste  género  ,  que  igualmente  tem  ficado 
iriuteis;  porque  os  cultivadores  níió  tem  quasi  na- 
da ,  e  naô  saô  os  grandes  livros,  que  lhes  saô 
precisos  :  he  este  hum  inconveniente  ,  que  se 
tem  procurado  evitar  ,  e  que  faz  supprimir  mui- 
tas, particularidades  ,  que  algumas  pessoas  pode- 
riaò   desejar. 

'  r."  Tente-se  somente  o  cultivar ,  segundo  os  prin- 
cipiosi;aciraa  estabelecidos  ,  e  varie-se  a  applica- 
çaó  ,  segundo  as  circunstancias  ,  e  as  suas  pro- 
prias luzes.  Se  se  naô  atrever  a  arriscar  os  gas- 
tos consideráveis  dos  estrumes  diversos  sobre  to- 
das as  suas  terras,  naô  os  lance  ,  senaó  sobre  al- 
guns campos.  Se  se  naò  quizer  fazer  a  despeza 
de  as  tapar,    e  dividir  ao  mesmo   tempo,    tape- 
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se  huma  parte  ,    e  ao  depois   a  subdivida  ,    con- 
forme a  utilidade,  que  ior  achando. 

Se  o  uso  da  amet^ide ,  ou  dous  terços  das 
terras  em  hervagens  .iriiiîciaes  parecer  ,  ao  princi- 
pio, excessivo,  appiiquem-se  a  isto  algumas  das 
suas  melhores  porções  ,  e  daspeioies,  e  ,  segun- 
do o  producto  ,  e  a  sahida,  que  achar  interior, 
e  exteriormenie  ,  ajuntar  llies-ha  novas  porções. 
Porém  em  geral  he  huma  espécie  de  m;inia  em 
todos  os  rendeiros  (i)  o  pensar  ,  que  elles  naô  po- 
dem ter  muito  trigo ,  e  aJguns  se  julgariíió  dt^s- 
acreditados,  senaó  semearem  as  duas  folhas  das 
terras  completamente  em  grãos  ,  ainda  quando- 
naô  tivessem  o  tempo  de  lhes  dar  as  lavouras 
requeridas. 

Este  prejuízo  tem  passndo  aos  mesmos  Pro- 
prietários ,  que  pela  maior  parte  os  obrigaó  a  is- 
so nos  seus  arrendamentos.  Assim  saõ  estes  ,  por 
Cjuem  â8' deve  começar  o  desengano  ,  fazendo-os 
bem  sentir,  que  saõ  estas  colheitas  de  gràos 
ïnuito  successivas  sobre  terras  mal  cuhiv;idas , 
as  que  as  esgotaô,  e  que  saõ  os  annos  em  pas«t 
tagens  ,  e  prados  naturaes  ,  e  artindaes,  os  que 
as  melhoraõ  peio  duplicado  meio  do  repouso,  «a 
<lo  esterco  dos  animaes  ,  de  que  ellas  facilitaô  a 
sustentaçnô  :  quanto  mnis  destas  hervagens  arti- 
iiciaes  ge  formarem  no  principio  ,  com  tanta  mais 
presteza  virá  o  melhoramento:  he  isto  tud<j>,  -o 
que   se  pôde  segurar.  ■■'   (•'    i 

Os  rendeiros  n.iô  devem  assustar-se  dá  ex- 
tensão das  granjas,  eedidcios,  que  poderáó  jul- 
gar necessários  para  enterrar  a  prodigiosa  quan- 
tidade de  forragens ,    que    elles    devem  recolher 

nes- 


(i)     E]Ia   subsiste  igualmente  ainda   entre  alguns  rendei- 
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nesta  ordem  de  culturn  ;  porque  as  forragens  de 
qualquer  espécie  postas  em  molhos  bem  leitos, 
e  bem  cobertos  de  pallias  conservaó  se  muitos 
annos  taô  perfeitamente,  como  debaixo  dos  te- 
ctos. O  mesmo  se  verifica  a  respeito  dos  grãos, 
quando  se  está  no  caso  de  os  querer  guardar  nos 
annos  abundantes ,  em  que  elles  estaô  abaixo 
preço  :  elles  ahi  se  conservaó  muito  melhor ,  do 
que  em  algum  celeiro.  O  único  perigo,  que  pô- 
de haver  ,  lie  ,  que  os  ratos  se  introduzaô  ,  o 
que  se  pôde  precaver  por  muitos  meios  :  assim 
todo  o  augmento  dos  edifícios,  que  haveria  para 
fazer-se ,  seria  para  se  alojar  o  excesso  dos  ani- 
maes,,  e  elles  se  construem  a  pouco  custo  na 
maior  parte  das  Províncias. 

Quanto  ao  modo  de  sustentar  os  animaes 
destas  forragens  artihcaes  ;  no  inverno  naò  ha 
inconveniente  algum  em  os  sustentar  a  secco  : 
nos  fins  de  Abril,  ou  princípios  de  Maio,  pôde 
começar-se,  a  dar-lho  em  verde  ;  mas  naó  he  ne- 
qesisario  apressar-se  muito  ,  pelo  temor  dos  des- 
gostar do  secco  ,  antes  que  as  hervagens  lhes 
possaô  fornecer  bastante  verde.  Gorta-se  entaô 
todos  os  dias  ,  o  que  he  necessário  á  sua  con- 
summaçaõ ,  e  se  lhes  dá  nas  cortes  repartido 
por  muitas  vezes  ,  com  a  precaução  ,  como  se 
disse  ,  de  o  misturar  ao  principio  com  pi  lha  , 
por, temor,  de  que  elles  o  comaô  com  demcizia- 
do  appetite.  Esta  sustentação  he  taô  boa  ,  que 
os  cavallos  ,  e  bois  de  trabalho  se  entreteraò  taô 
vigorosos  ,  e  davaô  tanto  serviço  ,  como  se  fos- 
sem sustentados  de  feno  ,  e  de  aveia  ,  e  o  tra- 
balho prevenirá  todo  o  perigo,  que  aliás  poderia 
vir  de  hum  sustento  taô  nutritivo. 

As  vaccas   de  leite   poderáò  ser  sustentadas 
da  mesma   sorte    na  corte  ,    e  ellas  estaráõ   me- 
nos cançadas,  e  mais  abundantes  j  pois  os  calo- 
I  2  res. 
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res,  e  as  moscas  as  facigaô  nos  pastos,  e  dimi-= 
nuem  a  quantidade  do  seu  leite.  Naó  he  neces- 
sário mais  ,  do  que  fazellas  tomar  ar  regida r- 
mente  duas  vezes  por  dia,  levando  as  a  beber: 
desta  sorte  he ,  que  elias  se  sustentaó  em  Flan- 
dres, e  sabe  se,  que  he  felismente. 

A  respeito  dos  animaes  pequenos  he  preci- 
so dar  lhes  menos  sustento,  misturar  lho  com  a 
palha  ,  e  tirallos  mais  a  passeio.  Os  carneiros 
110  estio  devem  estar  fechados  iioredil,  em  hum 
ar  abundante  ao  lado  d'alguma  das  tapadas,  de 
sorte,  que  tenhnó  bastante  espaço  para  se  agi- 
tar, e  repousar  a  sua  vontade:  aqui  igualmen- 
te elles  se  sustentaô  de  verde  ,  como  também 
nas  mangedouras,  ou  nas  suas  grades,  e  elles  se 
nutrem  muito  bem,  com  tanto  que  se  lhes  naô 
dé  grande  porçaó  de  cada  vez  ,  e  que  ao  princi- 
pio se  lhe  misture  ajguma  forragem  secca. 

He  necessário  haver  cuidado,  de  que  elles 
estejaô  em  lugar  bem  secco  ,  assim  para  se  con» 
servarem  sàos  ,  como  para  as  suas  lans  ,  e  por 
esta  razaõ  deve  o  Pastor  de  dous  em  dous  dias, 
ou  ainda  todos  os  dias  ,  espalhar  nova  terra  so- 
bre o  terreno  do  parque  ,  trazendo  a  em  hum 
carrinho  de  maô  :  o  seu  esterco  misturase  com 
esta  terra,  e  levanta  pouco  a  pouco  no  terreno 
muitos  pés  de  altura  ,  d'hum  estrume  preciosis-» 
simo.  Ahi  mesmo  se  podem  sustentar  todo  o  in- 
verno a  secco;  mas  entaô  he  preciso,  que  o  re- 
dil  esteja  coberto  ,  para  os  livrar  da  chuva  ,  e 
he  fácil ,  sendo  disposto  ao  comprido ,  e  cobrillo 
com  palha. 

Os  porcos  podem  sustentar-se  nos  pateos , 
e  debaixo  de  telli;i  pelo  modo  ordinário  .•  tam- 
bém se  podem  fechar  em  cercados  ,  como  os  car- 
neiros ,  com  igual  cuidado  de  acarretar  se  terra 
novn  para  o  terreno,   tanto  para  se  conservarem 

sàos , 
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sãos,  como  para  augmentar  o  esterco.  Ahi  po- 
dem ser  peifeitanieiue  nutridos  do  trevo,  corta- 
do de  íresco  ,  o  que  se  lhes  naó  dará,  senaó  á 
medida  que  o  comerem  ,  a  íini  de  que  o  naô 
destruaô.  Este  sustento  convem-lhes  muito  ,  e 
os  engorda  perfeitamente;  e  isto,  se  for  bem  di- 
rigido ,  será  hum  artigo  de  hum  producto  con- 
siderável. 

No  fim  de  Maio  ,  hum  pouco  mais  cedo,  ou 
mais  tarde  ,  segundo  o  clima,  e  o  nnno,  se  fa- 
rá o  primeiro  corte  dos  prados  artificiaes  ,  des- 
tinados a  porem  se  em  feno  :  e  por  pouco  que 
a  estação  naó  seja  muito  contraria  ,  elles  reben- 
taráó  logo  de  sorte,  que  no  fim  de  poucos  dias  , 
se  poderá  ,  julgniido-se  a  propósito  ,  metter  os 
animaes  em  pastagem  em  algumas  das  tapadas  , 
conservando  as  outras  era  restolho.  Naô  obstan- 
te ,  eu  aconselharia  antes  o  conservallas  assina 
todas,  ao  meno^,  para  hum  segundo  corte,  por 
quanto  a  herva  cresce  sempre  melhor  ,  e  mais 
depressa  ,  depois  de  ter  sido  cortada  ,  do  que 
pastrda.  O  segundo  corte  poderá  fazer-se  no  fim 
de  JuniiO,  ou  principio  de  Julho,  e  logo  ,  como 
se  tem  dito  ,  que  apparecerem  algumas  flores. 

Depois  deste  segundo  corte  ,  podem-se  met- 
ter os  animaes  em  pastagem  sobre  todas  ,  ou 
parte  das  suas  tapadas,  com  tanto,  que  isto  naô 
seja  no  seu  primeiro  anno ,  e  que  se  naó  deixe 
entrar  nelias  em  ternpo  chuvoso,  para  naô  amas- 
sar a  terra,  que  está  muito  mole.  Os  porcos  po- 
dem também  ser  postos  em  past;  geni  ,  juntos 
com  os  animaes  grandes,  mas  com  a  precaução 
d'hum  anel  no  focinho  ,  e  depois  os  carneiros  , 
porque  á  estes  bastaõ-lhes  as  hervas  mais  cur- 
tas ,  e  haverá  ainda  muito  para  elles  ,  onde  os 
outros  já  as  naó   acharem. 

O  maior  risco  de  fazer  pastar  assim  estas  ta- 
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padas  ,  he  para  os  silvados  ,  quando  saô  ainda 
novos.  Toda  a  casta  de  animaes  gosta  entaõ  de 
lhes  comer  as  fo.has,  e  isto  lhes  embaraça  ab- 
solutamente o  crescimento  ,  e  lie  importante  o 
conservallos  em  boa  medra  ,  para  a  cuberta  ,  e 
o  abrigo  ,  que  elles  devem  procurar  p^ra  o  futuro. 
Esta  a  razaô,  porque  os  rendeiros  de  Ingliterja 
cercão  assuassives,  outapngens  vivas  de  outras 
suas  ,,  feitas  a  pouco  custo  de  ramos  sustentados 
de  estacas.  Póde-se  tomar  esta  precaução  em 
França  por  toda  a  parte,  em  que  asnrvores  fos- 
sem communs,  até  que  o  silvado  esteja  bnstan-. 
temente  forte,  para  naó  precisar  desta  defesa. 

Dos  alqueÍDes. 

Na  ordem  das  culturas  tenho  proposto  fazer 
duas  colheitas  consecutivas  de  trigo  ,  depois  de 
huma  de  cevada.  Póde-se  oppôr  a  isto  ,  que  duas 
lavouras  saô  muito  poucas  para  trigo  :  e  na  ver- 
dade Mr.  Duhamel  põem  por  principio,  e  com 
grande  razaô,  que  os  frequentes  trabalijos,  que- 
brando ,  e  dividindo  as  terras  ,  favorecem  pode- 
rosamente a  regetaçaó.  Porém  se  esta  divisão 
está  ja  feica  por  huma  mistura  conveniente  de 
terras  diversas  ,  assim  como  se  tem  mostrado  ser 
este  o  sí^u  effeito,  \vi  naô  haverá  necessidade  de 
tantas  livouras.  He  esta  a  razaô,  porque  eu  naõ 
posso  deixar  de  crer,  que  o  melhor,  e  quasi  o 
único  meio^  de  tirar  partido  de  qualquer  terra  , 
que  seji,  he  misturaha  com  toda  a  outra  teira, 
ou  matéria,  que  contenha  as  qualidades  ,  que 
lhe  faítaô,  e  íbrme  de  todo  huma  cama  conve- 
niente á  vegetação. 

Huma  infinidade  de  experiências  tem  mosi 
trado  em  Inglaterra  ,  que  esta  mistura  pode  fa- 
zer fértil  a  terra ,  que  dantes  era  a  mais  estéril  : 
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e  sem  dúvida  he  vantajoso  ao  homem  ,  que  a 
fecundidade  de  todas  as  terras,  seja  antes  con- 
cedida á  sua  industria  ,  do  que  a  algumas  espé- 
cies paríiculires.  Elles  saô  assim  os  senhores  de 
íertilisar  toda  a  superfície  do  mundo,  que  habi- 
tuo, pelas  misturas  que  fazem  por  toda  aparte, 
onde  achao  comodidade  para  isso,  com  mais, 
ou  menos  trabídho,  entretanto  que  naturalmen- 
te ella  naõ  teria  esta  fertilidade  ,  senaô  em  al- 
guns lugaies  ,  e  esses  bem  raros. 

Todavia  ,  eu  naó  disputo  a  vantagem  d* 
hum  anno  de  alqueive  paia  preparar  a  terra  ao 
trigO  peias  lavouras  frequentes  ,  que  a  tem  a-5 
berta  ás  influencias  do  ar  ,  do  Sol ,  dos  orva- 
lhos ,  das  chuvas,  das  neves,  e  dos  gelos ,  ao 
mesmo  tempo  que  elies  destroem  as  hervas  ruins. 
Esta  a  razaó  ,  porque  se  alguns  preferem  con- 
servar esta  prática  ,  longe  de  a  desapprovar  ,  eu 
lhes  indiciuei  a  maneira  de  se  servirem  delia, 
para  naò  perderem  ainda  hum  anno  de  colheita 
sobre  as  terras. 
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Ordem  de  cultura  admûtida  à  prática  dos 
alcjueives. 


Eu  snppoiilio,  que  o  rendeiro  tem  hum,  ar- 
rendamento por  vinte  annos  de  trezentas  gei- 
ras  :  em  lugir  da  as  dividir  em  doze  ,  ou  era 
dezoito,  como  se  tem  dito,  elle  as  divida  em 
vinte  tapa  ias  de  quinze  geiras ,  cada  iiuma  por 
seis  vall.idos  na  largura,  e  cinco  no  comprimen- 
to,  seguindo  afigura,  que  naó  augmente  a  desr 
peza  a  mais   de  cem  libras. 

Ponha  déz  das  suas  tapadas  em  hervagens 
artifîciaes  da  espécie  ,  que  julgar  mais  conveni- 
ente ao  seu  terreno,  e  se  lhe  parecer,  experi- 
mente todas,  e  a  variednde  naó  deixará  de  ser 
vantajosa  para  os  animaes  ,  ficando  lhe  a  liber- 
dade de  se  fixar  ,  se  necessário  for,  n.iquella  em 
que  tiver  melhor  successo:  metta  as  outras  dez 
em  lavoura  ,  mudando  todos  os  annos  duas.  ta- 
padas ,  estará  successi  vi  mente  cinco  annos  eni 
hervagens,  e  cinco  annos  em  lavoura  ,  e  nós  va- 
mos ver,  qual  será  a  disposição  das  suas  terras 
nestes  cinco  annos  de  lavoura. 

Serie  das  lauouras    no   tempo  de  cinco  annos. 

Duas  tapadas  de  hervagem  seraô  lavradris 
no  outono  do  seu  quinto  anno  ,  pira  ficarem  em 
alqueive  todo  o  inverno  ,  e  a  ellas  se  poderáô 
trazer  os  carneiros  ,  tendo  o  cuidado  de  defen- 
der os  silvados.  Na  primavera  dar-se-llies-ha  hu- 
ma lavoura,  e  em  Abril  se  ha  de  semear  huma 
delias  de  nibos,  os  quaes  se  poderáô  fizer  co- 
mer aos  carneiros ,  e  a  outros  animaes  pelo  es- 
tio 
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tio  no  mesmo  campo  .-  elles  alii  destr-uiráô  as 
más  hervas  ao  mesmo  tempo  ,  mîtes  que  che- 
guem a  lançar  semente,  edaráô  aterra  hum  ex- 
cellente preparativo  para  o  trigo. 

A  segunda  tapadsi  ,  se  senaó- julgar  a  propó- 
sito polias  ambas  em  nabos,  sera  semeada  de  er- 
vilhas ,  favas  ,  lentilhas  ,  aiforvas  ,  oii  outros 
legumes,  que  igualmente  se  podem  fazer  comer 
no  campo  aos  animaes  ,  da  mesma  sorte  ,  que 
os  rendeiros  o  praticaô  em  Inglaterra  ,  quraido 
iui^aó  este  estrume  necessário.  Naô  obstante, 
como,  no  caso  presente  naó  será  necessaiio,  po- 
der-se-haó  recolher,  e  tanto  de  huma ,  como  de 
outra  fói  ma  ,  o  trigo  ao  depois  sahirá  também  , 
como  se  a  terra  tivesse  ficado  em  descanço  ;  de 
mais  ,  que  he  próprio  destes  legumes  conservar 
a  terra  fresca  ,  e  movediça  ,  e  destruir  as  her-. 
vas  ruins. 

Sejaó  pois  nabos  ,  ou  outros  legumes  ,  e  se- 
ja ,  que  ehes  se  comaó  no  campo  ,  ou  se  reco- 
Ihaô  ,  elles  valerão  ao  menos  5o  iib.  por  geira , 
sendo  bem  cultivados  ,  e  que  se  saiba  tirar  dél- 
ies o  partido  conveniente.  O  linho  canamo  ,  e  a 
outra  espécie,  produzem-se  feliz^  e  perfeitamen- 
te bem  no  primeiro  anno  de  huma  hervagem  ro- 
teada, com  tanto,  que  a  terra  seja  peifertamen- 
te  desterroada  ,  e  reduzida  a  pó  :  assim  amda 
que  o  terreno  naô  seja  muito  bom  ,  e  a  terra 
naó  tenha  muita  substancia,  podem  ser  semea- 
dos ern  huma  das  duas  tapadas.  A  colheita  será 
muito  vantajosa,  e  elles  deixaó  a  terra  em  bom 
estado  ,  tanto  pela  sua  natureza,  como  pela  cul- 
tura antecedente,  que  exigem.  Elles  com  tudo 
o  enfraquecera  alguma  cousa  mais  ,  do  que  os 
legumes  ;  mas  estas  hervagens  roteadas  saó  taô 
farteis,  que  rumtas  vezes  o  trigo  viria  nèllas  com 
K  gi-ant 
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grande  fortalezT  ,   e  demazia,   senaô  fosse  prece- 
dido  de  alguma  outra  coliieita. 

-    Segimdo  anno  de  lauoura, 

A.'  medida  ,  que  se  fizerem  as  diversas  co- 
lheitas ,  darse-iia  ás  terras  a  terceira  lavouia  , 
e  depois  a  quarta,  para  as  semear  de  trigo,  com 
«s  precauções,   que  ficaó  circumstanciadas. 

Terceiro  anno  de  la-voura» 


Logo  depois  dl  colheita  do  trigo  ,  as  duas 
tapadas  ser.iô  lavradas  ,  ptra  passar  o  inverno 
em  aJqueive:  torna  se  a  lavrar  na  primavera,  pa- 
ra serem  semeadas  de  cevada,  ou  avei.i,  como 
for  vontade,  e  a  colheita  será  muito  considerá- 
vel. 

Quarto  anno  de  laijoura. 

Assim  que  estes  gráos  forem  reconhecidos  , 
íavrar-se  liaõ  as  duas  tapadas  ,  para  passar  o  in- 
verao  era  aiqueive:  e  como  estas  terras  teraô  já 
dado  três  colheitas  ,  será  bom  o  metter-se-lhes 
doze  ,  ou  quinze  carretas  por  geira  de  esterco 
preparado  com  terra  ,  segundo  a  forma  prescri- 
pta,  Dar-se-lhe-lia  huma  pequena  lavoura  na  pri- 
mavera, e  se  semeará  de  nabos,  ou  d'alguns  le- 
gumes, de  que  já  falíamos  :  o  canamo,  e  o  li- 
nho tem  melhor  successo  no  primeiro  anno  da 
roteaçaó,  e  por  isso  eu  iiaô  a  aconselharia  o  ser 
meallos  nesta. 

Mas  hiíiua  coisa,  que  os  bons  renneiros  pra- 
ticaô  muitas  vezes,  lie  semear  trevo  juiito  com 
a  cíívada  ,  ou  aveia  no  terceiro  anno  :  elles  o 
faiiem  pastar  no  outono,  quando  estes  gràos  saô 

re- 
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recolhidos  ,  e  délie  fazem  huma  abundante  co- 
lheita em  Maio  ,  ou  Junho  do  anno  seguinte, 
depois  da  qual  elles  o  fazem  ainda  pastar  aos 
seus  animnes  ,  até  o  momento  de  os  lavrar  no 
fim  do  estio.  Estes  animaes  ahi  engordaò  mara- 
vilhosamente ,  da  mesma  sorte  ,  que  o  terreno 
pelo  seu  esterco. 

Quinto  anno  de  lanoura. 

As  duas  tapadas,  ou  tenhaô  sido  postas  em 
legumes,  ou  em  trevo,  seraó  lavradas  por  duas 
vezes  no  outono  ,  para  se  semearem  de  trigo  , 
o  qual  virá  íeWz  ^  e  perfeitamente  :  muitas  ve- 
zes li;i  bom  successo  com  huma  só  ;  porém  eu 
aconselharei  sempre  ,  que  se  lhe  dem  duas  ,  na 
certeza  de  ser  amplamente  pago  do  trabalho. 

Depois  da  colheita  do  trigo,  as  duas  tf  pa- 
das, tendo  estado  cinco  anoos  era  lavoura,  se- 
raó lavrados  no  outono,  e  semeadas  de  tal  her- 
vagein  artificiai,  qual  se  julgar  conveniente,  pa- 
ra estar  nelia  cinco  annos,  no  íim  dos  quaes  el- 
las  tornáriiô  a  ser  postas  em  lavoura  por  outros 
cinco  annos. 

Por  esta  successaô  ,  que  póde-se  observar 
invariavelmente,  haveráó  todos  os  annos  dez  ta- 
padas em  hervagens  artificiaes,  quatro  em  tri- 
go /  quatro  em  canamo,  linho;  nabos,  ervilhas, 
favas,  lentilhas,  alforvas" ,  e  outras  producçôes 
úteis  ,  e  duas  em  cevada  ,  ou  aveia.  O  que  se 
poderá  oppôr  á  este  arranjamento  ,  lie  que  o  tre- 
vo ,  quasi  que  naô  dura  mais  ,  que  três  annos  , 
e  que  no  quinro  ,  quasi  que  senaô  encontrará 
mais  ;  porém  eis-aqui  o  modo  porque  se  poderá 
conservar. 

No  primeiro  elle  será  cortado  para  a  susten- 
tação dos  animaes  em  verde,  e  eui  secco  í  o  de- 
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pois:    no  segundo  aiino  ainda  se  fará  delle  hum 
corte,   ou  dous,    conforme  o  tempo,    depois  do 
que  se  deixará  crescer  até  dr:r  semente,  e  quan- 
do esta  estiver  perfeitamente  madura  ,    metter- 
se-hao  neJIe  os  dnimaes  no  outono.   p:stes  calca- 
rão a  semente  na  terra,  aqLial,aiëm  dissr,  enri- 
quecerão   com    o  seu  esterco  :    e  se  eiies  en^aô 
nao  comerem  buma  parte  à:is  asieas   do  trevo  )á 
«íuito  endurecidas  ,    nelle  se   tornaráô   a  metter 
na  primavera,    tempo,    em  que  as  neves,    e  as 
ciiuvas,    tendo-as  abrandado  ,    elles    as  comeráô 
com  gosto.    Se  ficar  sobre  o  terreno  ,    será  cui- 
didosamente  alimpado  ,   e  haverá  ao  depois  hum , 
ou  dous  cortes  abundantíssimos,    depois  do  que 
se  deixará  ainda    lançar  semente  ,    e    da  mesma 
sorte  nos  annos  seguintes.    Assim  haverá  em  ca- 
<^^  primavera  huma  plantação  de  novo  trevo  com 
o  antigo  :    no  quinto    anno   será    inutil    deixallo 
grelar.    Gorte-se  ,    e  faça  se   pastar  ,    segundo    o 
uáo,  para  se  lavrar  no  outono. 

O  que  respeita  á luzerna,  ou  alforva  ,  he  to- 
talmente opposto.  Eu  tenho  recommendado  o 
semeallos  sós  no  outono,  quando  devem  prema- 
necer  seis  annoâ  consecutivos  ,  ou  ainda  mais  j 
porem  senaô  ficarem  senaó  cinco  annos  ,  como 
t'ih3s,  á  maneira  do  trevo,  naô  daô  inteiramen- 
te lucro  no  primeiro  anno  ,  eu  aconselharia  se- 
meaiios  junto  com  o  trigo  do  quinto  anno  ,  ou 
no  mesmo  tempo  ,  ou  na  primavera  ,  como  se 
íaz  ao  trevo  em  Flandres,  passando  lhe  hum 
iolodepáo,  ou  huma,  grade  por  cima.  Elles  per- 
manecem  este  primeiro  anno,  muito  fracos,  pa- 
ra poderem  causar  damno  ao  trigo,  e  se  foitifi. 
caô  para  poderem  constituirse  em  pleno  lucro 
rio  anno  seguinte  ,  que  he  o  seu  primeiro  de 
nervagem. 


Do 
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Do  centeio  j,  -e  das  avelas, 

'-■  ob   R- 

Eu  já  disse  ,  que  naô  aconselhava  ,  nem 
hum  ,  nem  outro  ;  porque  o  trigo ,  e  a  cevada 
renderiaô  muito  mais  ,  e  que  eu  me  esperança- 
va ,  de  que  todas  as  terras  do  Reino  poderiaô 
ser  melhoradas  até  o  ponto  de  fazer  produzir  as 
mesmas  charnecas  de  Bordeaux,  Naô  obstante, 
por  toda  a  parte  onde  se  achar  ,  que  a  maior 
quantidade  de  centeio  ,  compensará  com  algu- 
ma vantagem  a  differença  do  seu  preço  ao  do 
trigo  ,  .será  bom  o  semeallo  ;  porém  eu  creio  , 
que  raras  vezes  acontecerá. 

-  '.:  A.  respeito  da  aveia,  como  por  quasi  toda 
a  França  se  está  no  uso  de  sustentar  com  ella 
os  cavaiios  ,  e  que  além  disso  he  sempre  mais 
barr-ta,  que  a  cevada;  aquelles  que  temerem  , 
que  a  mudança  esteja  sujeita  a  alguns  inconve- 
nientes, lucrarão  ainda,  semeando  a  cevada  pa- 
ra a  vender  ,  e  comprar  a  sua  aveia.  Quando 
muitos  tiverem  feito  o  mesmo  ,  ella  virá  a  ser 
mais  raia  ,  e  se  adoptará  o  uso  da  cevada,  que 
he  melhor,  ou  se  se  continua  a  preferir  a  aveia 
para  os  cavaiios  ,  ella  encarecerá  á  custa  da  ce- 
vada,  e  entaô  o  lavrador  tornará  a  semealla  ,  e 
recolherá  tanto  sobre  hunia  geira  de  Lervagem 
roteada  de  novo  ,  como  sobre  quatro  da  antiga 
cultura. 

He  assim  ,  que  no  geral  he  justo,  que  cada 
hum  faça  livre  ,  e  animosamente  o  uso  do  seu 
terreno  ,  que  claramente  julgar,  que  lhe  deve 
render  mais,  sem  nunca  dizer,  se  todo  o  mun» 
do  faz  outro  tanto  ,  que  faremos  nós  ?  Ou  se 
ninguém  semeia,  onde  a  acharemos?  Em  hum 
paiz  abundante  ,  como  a  Franca ,    onde  tudo  se 
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deve  communicàr ,  deve-se  achar  de  tudo  com 
o  seu  dinheiro.  Toda  a  producçaô  d^ve  natural- 
mente tomar  a  altura  do  seu  preço  em  propor- 
ção da  sua  utilidade  ^  raridade  ,  e  difficuldade  , 
e  todo  o  sábio  lavrador  deve  dar  a  preferencia 
á  cuknra  da  producçaô  ,  cujo  preço  combinado 
com  a  natureza  do  seu  terreno  ,  e  as  de spezas  , 
lhe  promette  mnior  proveito.  A  prohibiçaô  de 
augmentar  as  vinhas  ,  virei  entaó  a  ser  inutil; 
porque  a  cultura  dos  gràos ,  e  das  hervagens  se- 
rá geralmente  mais  proveicosa  ,  e  sempre  mais 
segura. 

Do  uso  dos  bois  para  os  trahallios. 

Se  en  mandei  fazer  uso  dos  cavallos  no  pln- 
no  dos  trabalhos,  que  propuz,  naõ  foi,  poifjue 
eu  preferisse  o  seu  serviço  ao  dos  bois  ;  mas 
sim,  porque  sendo  de  maior  despeza ,  naóquiz, 
que  se  julgasse,  que  a  procurava  diminuir,  pa- 
ra augmentar  os  productos  nos  cálculos ,  que  enr 
tiô  dava. 

Mr.  Quesnay  o  filho,  na  comparação  ,  que 
faz  do  trabalho  de  huns  ,  e  outros  no  artigo  Fer- 
miers  ,  dá  altamente  a  preferencia  ao  uso  dos 
cavallos  :  e  elle  tem  razaô,  havendo  respeito  ao 
iriodo  ,  com  que  se  usa  dos  bois,  quasi  por  toda 
a  França  ;  porque  da  sorte  que  elle  observa  mui- 
to bem  ,  botaó-nos  todo  o  estio  em  pastos  sec- 
cos  ,  onde  elles  se  fitigaó  a  procurar  hum  sus- 
tento ,  que  a  penas  he  sufficiente  para  os  fazer 
viver,  e  naó  a  dar-lhes  vigor  para  o  trabalho.  O 
pouco  esterco,  que  elles  fazem  esp;lluulo  nestes 
vastos  terrenos,  naô  serve  de  alguma  utilidade, 
e  naô  resta  ,  senaô  o  de  alguns  mezes  do  inver- 
no ,  nos  quaes  naô  tem  ,  senaô  palha  para  o  seu 
sustento. 

Po- 
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Porém  ,  se  pelo  , meio  díis  hervagens  firiifi- 
cines,  elles  iosseui  todo  o  anno  susteiU;  dos  nos 
cortes  ,  o  estio  com  verde  misturado  com  huma 
pouca  de  pallia  ao  principio,  como  se  disse,  e 
110  inverno  com  feno,  e  pidlia  ,  tendo  bons  las» 
tros  p.ra  repousir,  eiies  íicariaó  em  esiado  de 
íazei  quasi  outro  tanto  effeito,  como  ôscavallos; 
porque  se  o  trabalho  he  mais  vagaroso  ,  elles  o 
podem  supportnr  por  mais  longo  tempo.  Elles  da- 
ráó  dous  trabalhos  em  quídquer  est;  çaô  desde  a 
ponta  do  dia  até  a  noute,  mediando  duas  horas 
de  desccuso  fno  meio  dia  ,  e  quatro  nos  calores 
do  estio,  onde  acháraô  no  curral  hum  bom  sus- 
tesito,  e  o  descanso.  Elles  nhi  Likó  peio  menos 
t.  uto  esterco,  como  os  cavidlos,  e  no  fim  de  hum 
certo  tempo  estaráó  excellentes  a  engordarem  se 
píira  o  açougue,  o  que  he  hum  grande  recurso, 
que  naô   ha  nos  outros.  • 

Se  eu  houvesse  pois  de  d;;r  preferencia,  se- 
ria  ao  ttabalho  dos  bois.  Nào  obstante  eu  naô^ 
aconselho  mudanças  ,  senaô  aquelles  ,  que  eu 
creio  a>bsolutamente  necessárias:  assim  cnda  Pro- 
víncia-pôde  conservar  o  seu  uso.  Poiém  eu  pen- 
so, que  naqueiias  ,  onde  se  servem  de  cavallos, 
seria  util  substiluilios  por  boas  éguas,  e  fortes, 
pois  que  as  hervagens  aríificiaes  dariaô  a  facili- 
dade de  as  sustentar  com  vantagem,  e  criar  os 
seus  potros  a  pouco  cusio  :  he  isto  ,  o  que  se 
pjaiiea  em  muitos  lugares  de  Inglaterra  ,  e  por 
toda  a  parte  em  Flandres,  e  na  Hollanda  ,  e  to- 
dos sabem  a  opulência  dos  rendeiros. 

Para  confirmar  tudo  isto  ,  eu  ajuntarei  o  cal- 
culo de  huma  herdade  de  trezentas  geiras  no  in- 
teiior  do  Reina,  trabalbada  por  bois,  e  disposta, 
'como  já  tenbo  dito,  em  vinte  tapadas,  alterna-, 
tivamente  ciríco  annos  em  lavouia,  e  cinco  :  n- 
nos  em  hervagens^  e  eu  continuai ei  a  levar  a  des- 
pe- 
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peza  ao  mais   alto  ponto  ,   e  o  producto  ao  mais 
baixo. 


Desiyezci  annual  de  huma   herdade  de  "vinte  ta- 

padas  ,   successíuaniente  cinco  annos  em  her- 

'vagejiif  e  cinco  em  lavoura. 


Ainda  que  eu  tenha  avançado , 
que  os  bens  sustentíidos  ,  como  aci- 
ma disse  ,  dariaõ  quasi  outi  o  tanto  ser- 
viço ,  como  o3  cav^iios,  com  tudo,  pa- 
ra evitar  disputas,  eu  substituirei  dous 
bois  a  hum  cavallo  :  e  ainda  que  te- 
nha visto  acima,  que  huma  geira  de 
hervagem  artificial  sustenta  três  bois 
todo  o  anno  ,  eu  com  tudo  darei  hu- 
ma para  cada  hum.  Assim  doze  bois, 
a  huma  geira  para  cada  hum  a  aS  lib. , 
custaráô  a  sustentar 

Sustento  ,  e  salários  de  três  car- 
reiros a  3oo  lib.  cada  hum 

Sustento  etc.   de  três  moços  a  i5o 

Carpinteiro  ,  correeiro  ,  cordoeno, 
ferreiro 


Arrendamento  ,  tributos  ,  e  impo- 
sições no  anno 

3o  Sextarios  de  trigo  para  sernen- 
tes  de  60  geiras  a   i5  lib. 

i5  Sextarios  de  cevada,  ou  d'aveia 
para  sementes  de  trinta  geiras  a  sete 
Hb. 

Despeza  para  segar  ,  e  recolher  o 
producto  de  60  geiras  de  trigo  a  cinco 
lib.  ,   e  déz  soldos  ^ 

Gastos  acerca  do  mesmo  de  oo  gei- 
ras de  cevada ,  ou  aveia  a  duas  lib. 


3oolib. 

900 

45o 

5oo 
56oo 
45o 

io5 

53o 
Go 
Hum 
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Hum  malhíidor  por  anno 
Despezas   í  ccidciitaes  >   e  que  naô 
entiaó  em  conta  3oo 

Total  das  despezas  do  anno 


Producto  anniial  da  dita  herdade. 

i5o  Geirns  de  hei  vagens  a  aS  lib. 
a  geira  livre  de  gastos 

6o  Geii«s  de  tiigo  e  seis  sextrrios 
e  meio  por  gèira  ,  £  zem  Sgo  sextarios 
a    i5  iib. 

3o  Geiras  de  < ^vixàa  ,  ou  pveia  a 
seis  scxicM  ios  e  aieio  ,  iazeni  196  sex- 
t.  lios  a   Sete  i.b. 

60  Geiras  de  nabos  ,  ervilhas  ,  fa- 
rinhas ,  flíoivas,  lentiilias  ,  cânhamo, 
e  liiiho.  Lu  disse,  que  cíida  ^eira  des- 
tas piodncçoes  poderia,  render  Luma 
j»or  outra  5o  íib. ,  e  he  polias  abaixo  do 
fceu  valor;  naô  obstíinte  ,  como  eu  naô 
lancei  em  despeza  ,  nem  í;s  surs  se» 
mentes,  nem  os  gastos  da  sua  cultur', 
naô  tendo  cousa  em  França,  poiqueme 
possa  regular  para  esta  computnçaó  ,  eu 
penso  deixar  meios  bastantes  p;  ra  is- 
so ,  pondo  cada  geira  huma  por  outia 
em  3o  lib.  ,  todos  os  gastos  feitos ,  que 
fazem  por  60  geiras 

Total 
Despeza  acima 


Producto  liquido  da  herdade  livre 
de  todos  os  gasios  6470 lib 

L  Se- 
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Segundo  este  calculo  todo  o  Proprietário, 
que  fiiz  cultivar  as  suas  terras  por  caseiros  ,  naó 
teria  mais  do  que  n  fazer  a  despeza  de  tapar ,  di- 
vidir ,  e  fazer  cultivar  cada  huma  das  suas  her- 
dades na  m.ineira  acima  dita  ,  e  separando  ao 
depois  a  anietade  do  producto,  como  se  pratica 
com  os  caseiros ,  elle  teria  mais  de  6000  lib.  de 
renda  evidente,  e  liquida,  o  que  eu  julgo  ser 
muito  différente  daquella  ,  que  agora  algum  per- 
cebe. 

O  caseiro  da  sua  parte  tendo  as  2400  lib.  da 
arrendamento  para  abater  da  sua  despeza  ,  ella 
naô  excederá  a  4896  lib  ,  que  abatidas  de  6582  , 
ametade  doproducto,  restaó  1487  lib.  de  provei- 
to liquido  ,  que  he  mais  ,  do  que  agora  tira  i  I- 
gum  caseiro  de  huma  tal  extensão  de  terras,  sem 
computar,  que,  trabalhando  com  a  sua  famiha , 
elles  poupaô  huma  grande  parte  da  despeza  do» 
servidores. 

Novo  exemplo ,  que  confirma^  o  que  se  tem 
dito. 

Eu  tenho  sempre  evitado  citar  algum  exem- 
plo tirado  da  Inglaterra  ,  para  naó  apoiar  os  meus 
cálculos,  senaó  sobre  aqaillo,  que  he  conhecida 
em  França.  Eis-aqui  pois  hum  facto  referido  pe- 
lo Author  dos  Prados  artificiaes ,  que  diminuiiá 
a  incredulidade  ,  que  poderia  haver  a  respeita 
das  esperanças,  que  eu  me  julgo  fundado  para 
dar. 

Elle  diz,  que  hum  particular  em  Champanhe^ 
(e  eu  supponho,  que  he  elle  mesmo)  determinou 
pôr  em  melhor  estado  huma  herdatie  sua  de  225 
geiras.  Neste  corpo  de  herdade  haviaô  dez  a  do- 
ze geiras  de  terras,  tanto  húmidas,  como  alaga- 
diças, que  apenas  susteaUivaó  sinco  ou  seis  va- 
cas, 
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cas^  e  quasi  huns  trinta  carneiros  :  eîîe  ahi  foi 
ajnntímdo  pouco  a  pouco  as  alíbrvas  até  preen- 
cher hum  quarto  do  seu  terreno  de  hervagem  na- 
tural e  artificial ,  e  augmentou  a  medida  disto  o 
numero  dos  seus  aniniaes.  Em  fim  somente  pe- 
io esrrume  do  seu  esterco  ,  que  elle  espalhava 
ordinariamente  sobre  as  outras  partes  das  suas 
terras  ,  elle  as  melhorou  até  o  ponto  de  poder  ar- 
rendar a  sua  por  hum  preço  sinco  vezes  maior  , 
do  que  aquelle  ,  que  eila  nunca  teve.  Entre  ou- 
tras cousas  huma  porçaõ  de  vinte  e  quatro  gei- 
ras  desta  herdade  loi  melhorada  somente  por  es- 
tes meios  ao  ponto  de  produzir  colheitas  de  tri- 
go quinze  vezes  mais  valiosas,  do  que  as  de  cen- 
teio ,   que  neilas  sempre  se  tinhaó  feito. 

O  Áurhur  accresceiíla,  que  esta  tentativa  ti- 
nha cust-  do  muito  mais,  do  que  seria  agora  ne- 
cessário, por  est.ir  a  estrada  descubena  ,  princi- 
pilmente  vendo  se  obrigado  a  augmentar  casas 
para  os  seus  animaes  ,  e  que  nao  obstante  elle 
tinha  sempre  tirado  doze,  quinze  ,  e  vinte  por 
cento  dos  seus  avanços. 

Este  successo  he  notável  em  França ,  on- 
de estas  espécies  de  melhoramentos  qudsi  naô 
saó  ainda  conhecidas.  Eu  ,  naô  obstante  ,  deixo-a 
pensar  ,  quanto  este  Proprietário  teria  augnien- 
tado  mais  a  sua  herdade,  se  tivesse  tapado,  e 
dividido  as  suas  terras  ,  se  as  tivesse  melhorado 
com  discernimento  pelos  estrumes,  e  misturas 
convenientes  ,  em  íim  se  elle  naô  tivesse  posto 
de  repente  a  ametade  em  hervagens  artificiaes  , 
e  augmentando  á  proporção  os  seus  animaes,  ti- 
vesse empregado  o  seu  esterco  acondicionado 
com  os  cuidodos  ,  que  eu  tenho  recommendado. 

Póde-se  fazer  em  qualquer  Província  do  Rei- 
no a  experiência  destes  meios  de  melhoramen- 
to ,  e  logo  toda  a  França  se  convencerá  das  suas 
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vantTgens  ,  vendo-a  enriquecer  se  ,  e  povoar-se 
em  poucos  annos  ,  en^re  tanto  que  as  outras  fi- 
carem no  estado  de  languidez,  a  que  estaô  pela 
maior  parte  reduzidas. 


SEGUN- 


SEGUNDA  PARTE. 

VANTAGENS  ECONÓMICAS  DA  NOSSA 
CULTURA  NO  REINO. 

Augmentaçaô  da  quantidade  dos  grãos. 


JT^Odeua'  clizer-se  ,  que  eu  proponho  metter  nuii- 
tus  teuíis  lavi.  dias  em  hei  vagens,  e  muito  pou- 
cas em  giàos  necessários  á  sustentação  dos  ho- 
mens; mas  nrõ  sefaiá  esta  objecção,  se  se  con- 
siderar ,  que  n'huma  herdade  de  Soo  geiras ,  se- 
gundo a  cultura  ordinária  por  terços,  que  se  re- 
puta rnais  vantí  josa  ,  do  que  por  amelades,  nao 
se  põem  por  anoo,  senaó  cem  geiras  em  trigo, 
cem  geiras  em  aveia  ,  e  o  resto  em  alqueives  Cjua- 
si  inutejs,  e  segundo  a  nossa  ,  póem  se  cem  gei- 
ras em  trigo,  cmcoenta  em  cevada  ,  i5o  em  her* 
vagens,  e  que  por  consequência  l;a  tantas  gei- 
ras em  trigo  em  huma  como  em  outra  ,  com  adif- 
ferença ,  que  se  experimenta.rá  ,  que  as  nossas, 
assim  melhoradas,  e  dispostas  ,  renderáó  muito 
mais. 

Além  disto,  se  por  estes  mesmos  meios  a 
ametade,  e  pôde  ser ,  que  mais,  de  terras  lavra- 
dias de  França  agora  incultas  ,  ou  muito  estéreis 
para  produzirem  trigo,  se  pedem  melhorar  ao 
ponto  de  render  outro  tanto  trigo,  como  as  ou- 
tras ,  longe  de  se  diminuir  no  lieino  a  quantida- 
de dos  giâos,  ella  seria  abi  augmentada  ao  pon- 
to de  ser  ,  naõ  só  sufíiciente  á  sua  ccnsunsma- 
çaô ,   nras  tûmbem  a  íoinecer  aiiida  huma  parte 
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considerivel  á  exportação;  heisto,  o  que  vamos 
mostrar  pelo  calculo  seguinte. 

Parece  pela  nova  carta  de  França,  formada 
geometricamente  por  ordem  do  Rei ,  que  o  Rei- 
no contém  ao  menos  cento  e  trinta  milhões  de 
geiras  :  tire  se  mr.is  da  amet&de  pnra  vinhas  ,  cam- 
pinas, bosques,  montaniias  ,  lios,  caminhos,  si- 
tuações das  Cidades,  Villas,  etc.,  bem  se  pôde 
suppor ,  que  restaó  sessenta  ir-ilhões  ,  que  por 
meio  dos  melhorauientos  ,  que  eu  proponho  pa- 
ra huma  parte,  seriaó  proprias  á  cultura  dos  gràos, 
legumes,   e  hervagens  (1) 

Se  destes  sessenta  uiilhôes  naõ  houverem 
mais  que  vinte  e  quatro  milhões,  ou  pouro  mais 
do  terço,  empregdo  poranno  em  gràos  de  toda 
a  casta,  e  se  em  fim  cada  geira,  huaia  por  ou- 
tra, naô  produzir  mais,  que  sinco  sexiaiios,  o 
que  he  bem  módico  ,  o  pmducto  total  strá  naô 
obstante  de  cento  e  vinte  milhões  de  sextí;rios  (2). 

Agora,  se  a  popuL  çaò  actu.^l  da  Fiança  se 
estima  em  vinte  milhões  de  homens  (3),  o  seu 
sustento  a  três  sextniios  por  homem,  subirá  a  ses- 
senta milhões  de  sextarios  por  anno  ,  e  accies- 
cendo  trinta  milhões  de  sextí^rios  ,  para  o  susten- 
to dos  animaes  ,   e  aves  domesticas,  avaliações, 

hu- 


(i)  Mr.  de  Vaubaa  conra  mais  de  i^ooonooo  de  geiras 
no  Reino  ,  das  quaes  ,  elle  suppôem  80000000  de  ten\is  la- 
vradias ,  além  dos  prados  ,  vinhas,  bosques,  etc.  sem  com- 
prehender   a   LiOrena. 

(2)  Na  Encyclopedia  ,  artigo  Bles  naô  se  contaô  ,  senaô 
SGoooooo  de  fieiras  cultivadas  em  grãos,  a  saber  doze  em 
tri^o  ,  doze  em  cevada  ,  e  doze  em  al({iieiv^s  ,  e  naô  se  com- 
puta a  colíieita  anunal  do  trigo  ,  senaô  em  46000000  de  sex- 
tarios. 

(o)  Mr.  Dupré  de  Saint  Maur  naô  estima  a  população  ac- 
tual da  França  ,  senaô  quasi  16000000  de  homens  ,  e  a  co- 
liíeita  annuarcommum  de  trigo  em  Syoooooo  de   sextarios. 
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huma,  e  outra,  muifo  forres,  com  tudo  resta- 
rão ainda  trinta  milhões  para  exportar.  Nós  os 
avaharemos  a  dez  Hb.  o  sextario  de  graô,  hum 
.or  outro,  preço  menos  hum  terço  ;  do  que  aquel- 
e  ,  pelo  qual'se  sabe  ,  que  a  Inglaterra  vende 
todo  ograô,  que  eiia  exporta,  e  ainda  assim  náô 
resuit.' ria  menos  ,  do  que  huma  somma  de  tre- 
zentos milhões  des-ta  exportação  annuah 

Porém  ,  se  cada  geira  huma  por  outra  ren- 
desse perto  de  dez  sextarios  (e  eu  penso,  que 
por  esta  cultura  se  avizinharia  mais  a  dez,  do 
que  a  cinco)  a  qLte  somma  immensa  nap  hiria  a 
sua  expoitaçaó? 

Multiplicação  dos  animaes. 

Se  a  agricultura  he  ,  como  se  vé,  defeituo- 
sa em  França  ,  quanto  ao  producto  dos  gràos  , 
pois  que  quasi  todos  os  annos  ,  longe  de  os  ex- 
portar ,  ao  contiario,  ella  se  vé  obrigada  a  tirar 
muitos  do  Estrangeiro  ,  he  ainda  muito  mais  de- 
feituosa noaitigo  dosanimaes.  He  ceito  que  en- 
tre outros  nnó  Isa  ahi  a  decima  parte  dos  carnei- 
ros,  que  ha  em  inglaterra.  A  diíÍerença  pôde  ser, 
que  naó  seja  taó  grande  a  respeito  dos  cavallos, 
dos  bois,  dos  porcos  ,  etc.  ,  quanto  ao  numero; 
mas  também  a  França  he  muito  mais  ccnsidera-r 
vel ,  assim  pela  extensão  do  seu  teiritorio  ,  como 
peia  sua  população.  He  pois  certo  ,  que  o  nume- 
ro dos  animaes  he  infinitamente  desproporciona- 
do em  huma  ,  e  outra.  Ora  o  único  meio  de  os 
augmentar  he  multiplicar  as  forragens  ;  e  tanto 
mais  se  devem  prestar  a  isso,  quanro  as  terras 
seráô  melhoradas  ,  e  produzirão  ,  depois  de  ter 
estado  em  hervagens,   maiores  colbeitas  em  gràos. 

Se  dos  sessenta  miihóes  de  geiras  ,  cultivadas 
pelo  nosso  inethodo,  houvcrtía  vinte  quatro  mi- 
lhões 
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Ihôes  em  griios  ,  como  se  disse  ,  seis  milhões  em 
criiiliamo,  linho,  e  légumes,  e  os  ouuos  trinta 
milhões  em  prados  ariiíiciaes  ,  eles  seráó  bistiii-, 
tes  coiîi  íis  p.dhas  dos  graos  a  sustentar  o  nume- 
ro dos  animaes  abaixo. 

Oito  milhões  de  geiras  para  os  ca-     milhões 
vallos   a  dou  s  por  geira  16 

8000000    Para    os  bois    a  três   por 
geira        '  s4 

12000000   Para  os  carneiros  a  doze 
por  geira  i44 

2000000  Para  os  porcos  a  dez  per 
geira  20 


Trinta  milhões  de  geírns  em  hervngens  com 
as  p  dhas  dos  gràos  sustentarão  pois  204  milhões 
de  animaes  grandes,  e  pequenos,  nurneio  pro- 
digioso, e  de  h".m  valor  imai  ;nso  :  e  isto,  sem 
contar  todos  aquelles  ,  qtie  poderão  ser  cri-dos 
nos  monces  ,  nos  bosqu.-s  ,  nas  teirns  biiixas,  e 
oulros  terrenos  ndó  coniprehendidos  na  nossa  cul- 
tura. 

Fica  pois  evidente  ,  qne,  se  esta  cultura  fos- 
se adoptada,  os  gràos,  e  os  aniuiaes  se  multi- 
plicariaõ  muito  em  França  ;  e  lúém  da  exporta- 
ção considerável,  que  se  poderia  lazer,  cada  ha- 
bitante do  (ieino  seria  bem  sustenrado  ,  bem  ves- 
tido ,  e  abuiidinte.  Os  ídiíos  achnriaó  meios  de 
se  casar,  e  estabelecer  mais  a  tem])o  ,  e  com 
m"iis  commodidade  ,  a  população  se  angmentaria 
em  consequência,  as  manufacturas,  e  o  com- 
mercio  cresceriíõ  á  proporção,  o  povo  seria  rin 
CO,  e  o  Monirca  poderoso. 


«OBRE  O  MELHORAMENTO  DAS  TERRAS. 


Jlugtnento  cio  valor  das  terras ,  e  das  rendas 
do  Estado. 


Naô  Ke  raro  em  Inglaterra  ,  que  as  terras 
bem  cultivadas  produzem  em  giào  ,  ou  em  for- 
ragem seis,  oito,  dez,  e  doze  iuizes  por  geira, 
captivos  dasdespezas,  e  isto  vai  aiuda  mais  lon- 
ge algumas  vezes.  Eu  poderia  citar  mil  exem- 
plos,  se  me  naô  tivesse  prescripto  o  naò  me  va- 
ler ,  senaõ  dos  bem  verificados  neste  mesmo  paiz  : 
com  tudo  eis-aqui  hum ,  que  pela  sua  singulari- 
dade ,-  e  pela  sua  notoiiedade  merece  ser  refe- 
rido. 

Huma  sociedade  de  agricultura  ,  estabeleci- 
do em  Dublin,  propoz  hum  premio  em  174a 
para  aquelle  ,  que  lecolhesse  maior  quantidade 
do  melhor  trigo,  sobie  liuma  terra  de  cento  e 
vinte  pés.  Eiie  .foi  ganhado  pelo  senhor  "Yeiver- 
ton  ,  que  provou  ter  recolhido  gSôS  arráteis  de 
bom  trigo  ,  sobre  huma  terra  de  tal  extensão: 
o  facto  foi  lançado  com  as  suas  circumstancias 
nos  registos  da  Sociedade  ,  e  foi  publicado  por 
toda  a  Gram-Bretanha.  Isto  faz  quasi  trinta  e  no» 
ve  sextarios  de  Pariz  de  Í240  arráteis,  que  a  i«5 
lib.  ,  como  nós  o  temos  ;  avaliado  acima  em  pre- 
ço commodo,  fazem  585  lib.  de  producto  sobre 
hum  acre  de  Inglaterra  ,  que  he  quasi  huma  sex- 
ta parte  mais  pequeno  ,  do  que  huma  geira  de 
França ,  de  cem  varas  de  vinte  pés  de  fiei.  Co- 
nhece-se  bem  ,  que  huma  colheita  taô  prodigio- 
sa naô  pôde' formar  cálculo  algum  ;  mas  eíla  pro- 
va ,  ao  menos  ,  a  que  ponto  huma  boa  cultura 
pôde  levar  o  producto  das  terras,  e  ella  ensina 
a  todo  o  Lavrador  ,  que  he  menos  a  extensão 
das  terras ,   que  elle  põem  em  gràos  ,    do  que  a 
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cultura ,    que  lhes  dá ,    a  que  decide  da  quanti- 
dade, que  elle  coilié.  .  '.   >  : 

Os  Authores  Jngiezes  estaô  clieios  de  seme- 
lhantes exemplos  de  colheitas  extraoï'dinarias  de 
cevcid ris  ,  e  outros  gràos  sobre  tenas  bem  pre- 
paradas. Estes  factos  devem  fazer  menos  pàsmo- 
so.s  ,  os  que  os  Historiadores  concaõ  da  antiga  fer- 
tilidade do  Egypto  ,  e  da  Siciiia  ,  e;  expiicaó  o 
como  lOíípequeiio  território  daJudéa  sustentava 
em  outro:  tempo  hum  povo  taõ  numeroso  (  i  ), 
■A"^  teiíras -d©  q£í.fsi  todos  os  paizes  faraó  aindí^ 
outro  tanto,  todas  as  vezes ,  que  se  pozer  a  mes^ 
mn  industria^  em  pultdvid. as.        •!  >..r      nn-,) 

•  LA,mdeut  ãe  G4ÍlEura-v.  qtie  tfewkoi  ©xposlpo^j 
está  demonstrada  taó  favorável  á  toda  a  prodnc* 
çaóy  "que'  ^s  teiirfis.. nu tica  rende raé  menos  de 
.ttes,  quatro  j  ©[  cinoo  luizes  por  géira  ,  -e  mui* 
■ta«  vezes  muito  mais  ,  naó  se  avaliando  com  tu- 
do fti  geira  huína  por  outra,  seuaô  a  5olib.s,  por 
an.no  de  iproducto,  sem  o  al^atimentò  das;de.spe- 
zas. .  Sessien ta  milhões  de  ^geiras  ,  ctdtivadns  desta 
sorte  ,  daráó  Kúm  producto  annual  de  três  mii 
milhões. j  seni  contar  o  dos  baixos  terrenos,  das 
vinhas,,  dos  bosques,  e  das  fructas.  -«- tc•.-^i■?"í 
••  Naô  :obstante:v'  muitos  per  tendem*  ,  >^«é'  o 
producto  inteiío  das  t-ereàs  ^de  França  de  toda  a 
espécie  naô  passa  de  oitocentos  <  milhões  :  ou- 
tros na  verdade  o  fazem  inontar  a  mil  e  oitocen- 
tos,  o  que  faz  muita  differença.  Eu  julgo,  que 
amÍ30s  os  cálculos  peccaô  pelas  extremidades  op- 
p.ostas  ;  mas  quando  se  qui^eisse  segnir  o  mnioí  ^ 
vé-se  ,  que  elle  estaria-  ainda  muito  abaixo  do  pro- 
ducto do3  nossos  sessenta  miihóeâ  ide  geirds.! 

-  -Ve-  ■ 


(O     Vejaô-se  os  cosiumes  dos  Israelitas  por  M.  o  Alba- 
nie Fleury. 
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Vejamos  a^gota  ,  oíquefrdisto  poSeria  lesuitaB 
psra  as  rendas  do  £stíido  ,  se  o  Rei  julgasse  'd 
propósito  mudar  o  systema  íictupí  das  íiiiriiiças 
em  huma  taixa  sobre  as  terras  ,  pouco  mais  ,  ou 
menos  ,  semelhante  áqueila  ,  que  propunha  Mr. 
de  Vauban, ;   .  ob   i  v'jju^',-'     ! 

O  seu  dizimo  cobrado  em  effeitos  de  todas  as 
producçôes  ,  tendo-se  jujgado  pouco  praticável, 
e  sujeito  a  huma  infinidade  de  inconvenientes  , 
poderia-  ser  pago  a  dinheiro  sobre  o  iodo  das 
producçôes  enunciado  peias  declarações: dos  ren- 
dêirosíji  ou  dos  proprietários»;  Havei iaô  bastantes 
Hieiofií,  de  nenhuma  sorte  cíierososj  de 'se  asse- 
gurar da  sua  exactidão  ,  com  o  testemunho  só 
dos  Curas,  e  JNotaveis  de  cada  lugar,  enipenha- 
dos  por'honi'a,  por  consciência,  e  pelo  seu  pró- 
prio interesse  a  vigiar  scbre  isto  ,  a  fim  de  que 
o  peso  dos  impostos  seja  sempre  igualmente  dis- 
tribuido,  e  levado  ao  Thesouro  Real ,  sem  a  in- 
tervenção de  algum  administrador,  e  sem  despe- 
2sas  do  Estado. 

:■■  Esta  mudança,  se  me  atrevo  a  dizello,  se- 
ria bem  vantajosa  á  todos  os  respeitos;  porém 
sobre  tudo  para  a  agricultura,  livrando- a  de  tri- 
butos,  e  gabellas,  e  aboUindo  tantas  isenções  , 
e  privilégios  ,  que  saô  a  ruina  dos  povos.  Peia 
qual  razaô  eu  espero  ,  que  naô  me  será  imputa.- 
do-a  mal ,  se  eu  avançar  ,  que  tanto  naô  he  jus- 
to ,- que  os  grandes,  e  os  ricos  devaô  ser  isen» 
tos  á  cu^ta  dos  pobres ,  e  realmente  á  custa  do 
Reino  em  geral ,  que  antes  ,  peio  contrario  ,  estas 
extensões  de  boas  terras  ,  que  elles  empregaô 
em  jardins,  e  tapadas  immensas  para  os  seus  di- 
vertimentos ,  deveriaô ,  conforme  toda  a  razaô, 
e  justiça  ,  ser  ao  menos  sujeitas  aos  tributos  so- 
bre o  mesmo  pé  dos  campos  cultivados  pelos 
pobres  com  o  suor  do  seu  rosto  j  porque  o  pro» 
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dijcto  de  toda  a  terra ,  •  he  a  base  natural  das 
renJas  públicas  ,  e  todo  o  terreno  perdido  em 
luxo  ,  e  via  ostentação  ,  longe  de  ser  isento  , 
deveria  antes  p' gar  huma  taixa  dobrada. 

Eu  ,  além  disto  ,  pertendo ,  que  o  concorrer  a 
pedir  ,  q.ie  naõ  liajaô  isenções  de  alguma  espé- 
cie seria  o  interesse  dos  ricos  ;  porque  os  ren- 
deiros ,  muito  carregados  pela  imposição  arbitra- 
ria ,  e  desigual  dos  tributos  ,  permanecem  pela 
maior  parte  taô  pobres  ,  que  naõ  podem  fazer 
os  gastos  ,  que  exige  hurna  boa  cultura  .•  dimi- 
nue-se  o  producto  das  terras ,  elles  empobrecem 
cada  vez  mais,  se  desanimaô  ,  e  em  fim  aban- 
donaô  as  suas  herdades  ;  e  entaõ  ellas  ficnò  sem 
cultura  ,  e  em  taô  máo  estado  ,  que  nenhum 
rendeiro  ao  depois  se  atreve  a  encarregar-se  dei- 
las.  Neste  meio  tempo  a  parte  das  imposições, 
que  pagavaõ  estes  terrenos  abandonados,  recahe 
sobre  os  outros  rendeiros  ,  e  bem  depressa  os 
reduz  a  fazerem  o  mesmo. 

Eu  tomo  por  testemunha  todo  o  possuidor 
de  terras  no  interior  do  l\eino ,  que  se  naõ  tem 
dedignado  de  tomar  conhecimento  dos  seus  in- 
teresses :  e  se  alguns  tem  conseguido  pelos  s,eus 
cuidados  a  conservadas  em  melhor  estado,  elles 
naõ  podem  ignorar  ,  em  que  angustias  estaô  os 
vseus  vizinhos.  Assim  a  miséria  dos  cultivadores 
recahe  sobre  os  proprietários,  depois  de  ter  fei- 
to ao  Estado  o  duplicado  prejuizo  ,  de  deixar  as 
terras  incultas,  e  diminuir  a  população.  Porém 
voltemos  ao  nosso  cálculo. 

O  producto  annual  das  terras  na  nossa  cul- 
tura ,  sendo  estimado  em  três  mil  milhões,  se 
o  Rei  estabelecesse  o  dizimo  Real  em  dinheiro 
na  vigessima  parte  ,  como  propõem  Mr.  de  Vau-* 
ban  pelo  preço  mais  baixo  iem  tempo  de  paz  , 
«lie  daria  i5o  milhões.  Odizimo  dos  bosques  das 

terr 
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terras  baixas,  dns  vinhas  ,  dns  fructas  ,  das  ca- 
sas ,  e  outros  artigos  das  rendas  públicas  ,  que 
se  poderiaô  conservar  ,  como  pouco  onerosos, 
e  sem  inconvenientes  para  a  agricultura  ,  e  o 
commercio,  produziriaò  ainda  mais  de  cem  mi- 
lhões. 

O  Rei  teria  pois  huma  renda  evidente  ,  e 
liquida  ,  de  260  milhões,  sem  que  os  seus  vas- 
sallos,  por  assim  dizer,  percebessem,  que  pa- 
gavaó  alguma  coisa  :  e  se  elle  julgasse  necessá- 
rio em  tempo  de  guerra  ,  e  de  despezas  extraor- 
dinárias de  levar  o  dizimo  Real  á  decima  par- 
te ,  teria  entaõ  400  a  5oo  milhões  ,  somma  suf- 
ficiente  ás  maiores  necessidades  da  França  ,  e 
tal  ,  qual  nunca  a  Inglaterra  arrecadou  nos  seus 
extraordinários  esforços.  Ainda  assim  ella  seria 
pcuco  sensível  ao  povo  ,  que  livre  de  todos  os 
encargos  ,  pagariáó  com  gosto  a  decima  parte 
da  sua  colheita  ,  para  viver  das  outras  nove  em 
paz ,  e  abundância  (  1  ) . 


É: 


Oi- 


(i)     Pode  ser,  que  se  possa  achar  hum  meio  ainda  mais 
simples  de  perceber  as  rendas  do  Estado. 


r  -'4 
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Ohjecçaõ, 


Eu  sei,  que  alguns  tem  sustentado ,  que  se- 
ria inntil  augrnentar  a  agricultura  em  França  , 
porque  este  Reino  está  de  algum  modo  em  ne- 
[,^   'fi  cessidade  de  receber  do  estrangeiro  alguns   effei- 

^  tos    em  troca    das  superfluidades  ,    que    he  fácil 

empenhailo  a  tir  :lio3.  Dizem  mais,  que  se  a  a- 
gricultura  fosse  levada  á  sua  perfeição,  o  preço 
dos  gràos  ,  e  dos  animaes  ahi  decáhiria  ao  pon- 
to de  fazer  logo  a  condiçiô  dos  rendeiros  ,  e 
mesmo  dos  proprietários ,  taô  tristes  ,  como  dan- 
tes. 

Em  fim  ,  que  ,  quando  se  podesse  exportar 
algum  supérfluo  ,  e  achar  se  huma  boa  venda 
entre  os  estrangeiros,  isto  naó  seria  hum  recur- 
so para  as  Províncias  do  interior  ,  e  apartadas 
do  mar,  a3quaes,naô  tendo  a  facilidade  de  ex- 
portar coisa  alguma,  saò  já  muitas  vezes  emba- 
raçadas sobre  a  sabida  dos  seus  effeitos  ,  e  naô 
saberiaô ,  o  que  haviaô  de  fazer  de  huma  maior 
abundância. 

Resposta, 

Ninguém  pensa ,  que  semelhantes  discursos 
possaõ  fazer  impressão  em  hum  paiz  taô  illu mi- 
nado, coino  este.  Na  verdade  a  boa  policia,  por 
toda  a  parte,  longe  de  limitar  a  indusíria  do  cul- 
tivador,  procura,  ao  contrario  ,  excitallo  á  cul- 
tura das  diversas  producçòes  ,  que  lhe  saò  sem- 
pre vantajosas  ,  se  as  procurar  tanto  ,  quanto 
pôde  ser  ,  nas  suis  fazendas  :  e  he  sempre  por 
necessidade  ,  e  naô  por  favorecer  ,  ou  lisongear 
aos  seus  vizinhos,  que  délies  se  tiraõ  as  diversas 

mer- 
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mercadorias,  de  que  se  necessita,  ou  para  a  sub- 
sistência, ou  para  o  luxo, 

O  preço  dos  gràos  naô  poderia  descer,  nem 
subir  tanto  eniFrança,  se  o  seu  commercio  fosse 
livre,  pois  que  verosimilmente  o  preço  geral  da 
Europi  regularia  pouco  mais ,  ou  menos,  o  seu. 
Porém  ,  qu  ;ndo  acontecesse  ,  que  elle  diminuisse 
alguma  coisa  ,  o  povo  com  tudo  bem  sustenta- 
do ,  e  bem  vestido,  sem  tirar  para  isto  nada  do 
Estnmgeiro,  seiia  feliz,  fnria  casamentos  ,  mul- 
tiplicaria, e  ainda  poderia  enriquecer-se  ,  some- 
nos do  dinheiro  ,  que  sahe  agora  do  Reino,  pa- 
ra .^vquillo  ,  que  iiie  falta  da  sua  consumação. 
Além  disto  ,  o  baixo  pi  eco  dos  viveres  ,  dirni- 
nuindo:muito  o  dos  trabalhos,  daria  por  isso  in- 
faiiivelmence  a  vantagem  á  todas  as  suas  manu- 
facíLiríís  entre  os  cstiangeiros. 

Os  l:a bisontes  das  Provincias  do  interior, 
pondo  os  dons  terços  das  suas  terras  em  herva- 
gens  !i;  ffiriíio  dos  animaes  o  seu  principal  com- 
îoercîG  ,  e  tirariaó  ao  menos  outro  tanto  provei- 
to ,  quamo  poderiaô  fazer  em  grãos,  estando  á 
niaò  de  ter  délies  huma  fácil  sabida  ;  elles  os 
poderáó  mandar  vender  ás  feiras  diversas,  de  hu- 
ma extremidade  do  Reino  a  outra.  Além  dis- 
to^ as  Provincias  maritimas  ,  exportando  o  seu 
trigo  por  hum  preço  vantajoso  ,  o  tirariaó  do  in- 
teiior  ,  pelo"meio  dos  canaes  ,  e  dos  rios,  que 
qnasi  por  toda  a  pnrte  facilitaô  o  seu  transpor- 
te. As  Provincias  fronteiras  o  venderiaô  na  Siiis- 
sa  ,  e  em  alguns  Cantões  pouco  férteis  da  Ale- 
mimh:^  ,  que  agora  saô  obrigados  a  tirallo  da  Hoh 
hsndíí  ,  da  IngLiterra  ,  e  mesmo  do  Levante  pelo 
Rhin  ,  e  pelo  Rhodano.  Porém  daô-se  em  Fran- 
ça obstáculos  á  prosperidade  da  rgiicultura  mais 
Vffectivos ,  do  que  estes ,  e  eu  me  aventurarei  a 
propor  ac[ui  alguns  délies. 

Des- 
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Desalento  da  agricultura  em  geral. 


i 


W. 


Eu  naô  adiantarei  nada  ,  ao  que  M.  de  Yau- 
ban,  e  outros  escriptores  depois  delie  ,  tem  taô 
Vivamente  representado  acerca  dos  inconvenien- 
tes ,  e  dos  males,  que  resultaô  diariamente  dos 
tributos  ,  e  outros  encargos  ,  que  se  lançaó  so- 
bre o3  cultivadores  :  dos  subsídios  ,  e  alfande- 
gas, que  sepáraô  diversas  Províncias,  e  emba- 
raçaô  o  transporte  das  producçóes  de  huma  a 
outra  :  do  preço  exorbitante  do  sal  ,  este  ingre- 
diente taõ  necessário  á  saúde  ,  e  ao  vigor  dos 
homens,  e  dos  animaes  ,  assim  como  á  prepara- 
ção das  sementes  ,  e  das  terras.  Estes  diversos 
obstáculos  seguramente  naô  tem  escapado  ao 
governo  sábio  ,  e  illuminado  ,  que  sem  dúvida 
tem  tomado  a  peito  o  removellos  ,  assim  que  as 
circumstancias  o  poderem  per-mittir  ;  porque  em 
tanto  ,  que  elles  subsistirem  ,  a  agricultura  naô  po- 
de deixar  de  desfallecer  ,  e  elie  conhece  o  va- 
lor desta  ARVORE  d^abunoancia  ,  para  se  naô  ap- 
piicar    a    cultivalla  ,    e    a  escolher    o   fructo 

COM    PRUDÊNCIA. 

Sabem-se  igualmente  os  inconvenientes,  que 
resultaô  para  a  cultura  das  terras  ,  das  immo- 
deradas  usuras  do  dinheiro,  o  qual  ao  menos  até 
agora,  naô  tem  parmittido  o  empregar-se  no  sen 
melhoramento  com  alguma  apparencia  de  vanta- 
gem. 

O  ganhos  immensos,  e  as  fortunas  rápidas, 
que  fazem  em  França  os  contratadores  ,  e  to- 
dos aquelles  ,  que  negoceaô  com  o  Rei ,  ou  re- 
cebem os  seus  dinheiros  ,  fazem  o  desgosto  de 
todas  as  outrns  profissões  ,  e  sobre  tudo  de  com- 
prar ,    ou  fazer  valer    as  terras  :    e  como    entre 
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todos  os  vassfillos  do  Rei,  elles  saô,  os  que  pcs- 
suem  mais  dinheiro  ,  tem  hum  interesse  com- 
mum  ,  e  immediato  ,  de  o  fazer  parecer  avaro. 
Assim  a  taxa  dos  juros  se  augmenta ,  em  lugar 
de  diminuir,  e  desta  sorte  cada  hum  pensa  an- 
tes fazello  lucrar  no  banco  ,  do  que  espalhallo 
sobre    as  terras  para  fazer  o  seu  melhoramento. 

O  outro  mal  he  a  circulação  continua  de  to- 
das as  espécies  para  a  capital,  aonde  chegaô  por 
tantos  canaes  das  rendas  públicas  ,  e  particula- 
res ,  e  donde  naô  podem  voltar,  senaô  vagaro- 
samente ,  e  por  meios  imperceptíveis  as  Pro- 
vindas ,  onde  a  raridade  do  dinheiro  faz  tudo 
desmaiar,  assim  culturas,  como  manufacturas. 
Os  jornaleiros,  e  artistas  naô  achando,  em  que 
empregar-se  ,  deserraó  do  paiz  ,  e  vaô  procurar 
nas  Cidades  ganhar  o  seu  paó  ,  ou  a  pedillo  nas 
ruas.  A  maior  parte  hcaõ  desta  sorte  perdidos 
para  a  sociedade,  a  quem  teriaó  podido  servir, 
se  se  tivessem  eximido  da  miséria. 

Em  íim  a  agricultura  ,  este  género  de  vida 
taô  innocente,  e  taó  estimável  por  si  mesmo,  e 
além  disso  taó  util  ,  ou  para  melhor  dizer,  taô 
necessário  á  prosperidade  de  hum  Estado,  naô 
tendo  ainda  até  aqui  recebido  algum  sinal  dis- 
tinctivo  ,  e  honroso  do  favor  do  Príncipe  ,  naô 
pôde  deixar  de  cahir  em  desprezo  entre  hum 
povo  polido  ,  zeloso  de  honras ,  e  distinções  ^  e 
que  faz  tudo  por  elJas. 

Todos  estes  pontos  saò  pasmosos  ,  e  taô  im- 
portantes para  o  Beino  ,  que  elles  naô  podem 
deixar  de  ser  logo  ajustados  á  gloria  do  Ministé- 
rio ,  que  será  bem  feliz  para  o  conseguir. 

Mas  eu  ajuntarei  aqui  algumas  ordens,  que 
lhe  podem  ter  escapado,  as  quaes  ,  ainda  que 
menos  importantes  ,  que  as  primeiras  ,  naô  dei- 
xaô  com  tudo  de  obstar,  cada  huma  pela  sua  par- 
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te  ,105  progressos  da  ngricultura ,  das  quaes,  naô 
sei  que  escriptor  algum  até  agora  tealia  Jt'eito 
mencaô. 


k  :'t 


I 
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Inconvenîente  das  herdades  approximadas. 

Muitas  herdades  estaô  vizinhas  á  huma  mes- 
ma povoação  ,  entre  tanto  que  huma  parte  das 
terras  íicaõ  a  huma  grande  distancia  ,  como  de 
huma  îegua,  e  m;iis,  o  que  necessariamente  f;  z 
a  cultura  desavantajos'a  ao  ponto  ,  que  os  ren- 
deiros se  contentaó  a  maior  pirte  do  tempo  de 
trabalhar  as  mais  vizinhas:  o  resto ,  que  he  mui- 
tas vezes  a  maior  parte  ,  fica  inculto  ,  e  forma 
em  muitas  Provincias  vastas  planicies  razas  ,  on- 
de se  naô  encontra  huma  arvore  ,  ou  hum  pe- 
queno bosque  ,  que  possa  dar  abrigo  íios  ani- 
maes  ,  vista,  que  verdadeiramente  move  a  iur 
dignação  em  hum  paiz ,  como  o  da  França. 


Piemedio» 

Seria  necessário  ,  que  todas  as  terras  per- 
tencentes a  huma  grande  povoação,  fossem  di- 
vididas em  herdades  separadas  ,  e  que  os  ren- 
deiros se  alojassem  no  centro  de  cada  huma  ,  e 
que  ao  depois  ellas  fossem  tapadas,  e  divididas 
por  vallados  munidos  de  silvados  ,  e  cultivados, 
como  se  tem  descripto.  Ver-se-hiaô  entaò  estes 
vastos  terrenos,  que  ao  presente  quasi  que  naô 
saô  de  alguma  utilidade  aos  rendeiros,  e  ainda 
menos  aos  proprietários  ,  render  em  hervagens  ,  ou 
em  gràos  40  ,  5o ,  e  60  lib.  por  geira  ,  e  estes 
desertos  taô  desagradáveis  á  vista,  mudados  I0-. 
go  em  paires  agradáveis ,  e  abundantes. 
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Inconvenientes  dos  arrendamentos  wnito 
b rei  es. 

Segundo  as  informações  ,  que  tenho  tido , 
os  aiiendiimentos  quasi  por  toda  a  Frr.nça  saô 
linut.  dos  pela  lei,  ou  pelo  cosíume  a  Eove  í  n- 
nos,  muitas  vezes  a  seis  ,  e  tanibem  a  três»  O 
que  arrenda  huma  herdfide  ,  por  Luni  tcn  po  taô 
curto,  pensando,  e  bem,  que  naô  teria  o  tem- 
po de  tirar  as  vantíigens  de  hum  irelhoramtnto 
considerável  ,  naô  se  embaraça  cem  fazer  al- 
gum ,  e  ao  contrario  disfruta  as  terras,  quanto 
pôde,  na  espemnca  de  íchar  logo  outra  melhor, 
ou  no  temor  de  ser  na  expiíaçnõ  do  anenda- 
mento  lançado  fora  da  sua  pelo  piopiietario  : 
assim  elle  a  deixa  sempre  ao  seu  succeòsor  de 
mal  a  peior. 

Remedia, 


Se  os  cirrendpmentos  fossem  de  quirze  ,  e 
mesmo  de  vinte  annos  ,  e  que  os  rendenos  ?e 
obrig-sseai,  pelo  meio  tílvez  de  aiguiria  jndem- 
nisíiçaô  da  parte  dos  proprietários,  a  tíspíir,  di- 
vidir, e  botar  os  estiumes  convenientes  .'•obre  o 
todo  das  suas  terras  nos  três,  cu  quatro  primei- 
ros annos  do  seu  íirrendamento  ,  elles  tenao  to- 
do o  tempo  de  colher  as  vantrgens  ;  e  se  elles 
se  obrigassem  iguajmente  a  sen.ear  com  regula- 
ridade as  suas  différentes  tapadas  aiterníitiva- 
mente  em  grí  os  ,  e  em  hervagtns  ,  da  mesma 
sorte,  que  actualmente  saó  obrigados  a  naô  nut^ 
dnr  a  divisão  das  suas  follias  ,  naô  dependeria 
mais  délies  fatigar  ,  e  esgotar  ás  terras  ,  e  a  a- 
bundancia  das  colheitas,  que  fizessem,  nem  se- 
quer lhes  deixaria,  essa  tentação. 

Na  In, 
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XfiCQnvenientes  cla  mistura  de  terras  ,    e  ^e. 
raiicas. 


ii 


As  terrns  de  muitas  aldeãs,  Parochias ,  que 
eu  tenho  tido  a  occasiaô  de  ver  por  inim  mes- 
wo  ,  estaô  distribuídas  por  huma  maneira  taô 
aesavantajo.sa  para  a  cultura  ,  que  senaô  pode- 
ria íazer  peior  ,  se  se  tivesse  feito  de  propósi- 
to. Naturalmente  devia-se  esperar  ,  que  as  ter- 
ras de  cada  hurn  dos  proprietários  se  encon- 
trassem juntas  ao  mesmo  lugar  ;  mas  longe  dis- 
so,  se  huma  herdade  he  de  cem  geiras ,  he  ne- 
cessário hUas  buscar  em  trinta  ,  ou  quarenta 
pari-es  différentes  ;  algumas  vezes  a  huma  gran- 
de distancia  ,  onde  ellas  estaô  misturadas  com 
outras,  por  porções  d'hum  pequeno  numero  de 
geiras.  He  isto  hum  grandíssimo  inconveniente 
para  todos  ;  porque  he  preciso  ,  que  cada  hum 
passe  reciprocamente  todos  os  dias  pelas  renas 
aos  seus  vizinhos,  para  lavrar,  semear,  e  segar 
as  suas.  Os  trabalhos  se  cruzaô  ,  e  se  embara- 
çaõ  por  différentes  modos  ,  formando  de  todos 
os  lados  muitos  ângulos  ,  e  entradas,  que  aug- 
nientaô  o  trabalho  ,  e  perdem  sempre  do  terre- 
no. Alguns  pedaços  saô  taó  pequenos,  que  naô 
valem  o  cuidado  de  transportar  a  elles  as  char- 
ruas todas  as  vezes ,  que  fosse  necessário. 

Naô  ha  pois  proprietário,  que  naô  lucrasse 
muito,  trocando  todas  estas  por  outras,  deser- 
te que  todos  os  seus  bens  ficassem  unidos;  por- 
que, quando  o  mesmo  terreno,  pelo  qual  trocas- 
se o  seu  ,  naô  fosse  substancialmente  taô  bom  , 
ao  menos  nos  primeiros  tempos  ,  a  liberdade, 
que  cada  hum  teria  de  cultivar  ,  tapar  ,  e  edifi- 
car sobre  o  seu  terreno  á  sua  vontade,  lhe  da- 
ria 
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ria  logo  outro  valor,  que  naô  tem  ,  nem  pôde 
ter  ,  estando  em  pedaços  ,  como  estaõ  na  maior 
parte. 

Piemedio, 


Conliece-se  muito  bem  ,  que  esta  má  dis- 
tribuição está  estabelecida  a  hum  tempo  immé- 
morial ,  segundo  os  diversos  acasos  ,  que  tem 
repprtido  ,  diminuído  ,  augmentado  ,  e  reunido 
ás  diversas  herdades  .•  isto  tem  acontecido  por 
toda  a  Europa  da  mesma  sorte  ,  que  em  Fran- 
ça ;  porém  ainda  que  por  toda  a  parte  se  tenha 
sentido  o  inconveniente  ,  em  nenhuma  lie  taô 
fácil  o  remediallo  ,  como  se  pode  imaginar;  por- 
que entre  tanto  que  o  interesse  de  cada  hum  dos 
proprietários  os  deveria  conciliar,  e  levar  ás  per- 
mutas por  si  mesmos  ,  tal  he  por  outro  lado  o 
apego  natural  dos  homens  á  porçaô  de  terra , 
que  cada  hum  pôde  ter  recebido  de  seus  pais, 
que  isto  para  sempre  foi  necessário  fazer  inter», 
vir  a  authoridade  legislativa. 

He  isto  ,  o  que  ella  tem  feito  com  felicida- 
de na  Inglaterra,  e  na  Escócia  :  podem-se  infor- 
mar das  circumstancias  de  diversos  Estatutos  , 
que  alli  se  tem  feito  para  chegar  a  este  fim ,  co- 
mo também  para  repartir  os  vastos  baldios  per- 
tencentes a  aldeãs,  e  que  lhes  naô  rendiaô  a  de- 
cima parte,  do  que  ellas  tem  feito  depois  da  sua 
divisão.  O  Governo  da  Suécia  trabalha  actual- 
mente em  fazer  o  mesmo  ,  e  em  dividir  as  pos- 
sessões ,  e  herdades  muito  extensas  em  mais  pe- 
quenas. Seria  bem  digno  de  desejar-se ,  que  o 
de  França  fizesse  o  mesmo  beneficio  á  agricul- 
tura ,  facilitando  a  permuta  dos  pedaços  de  ter- 
ra,  e  a  repartição  dos  baldios ,    e  isto  naô  seria 
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hurnq  operação  taô  complicada,    como  talvez  se 
possa  imaginar. 

Pódtí  ser,  que  nada  mnis  fosse  necessário, 
do  que  suspender  iiiteiraineaie  todos  os  direitos 
destas  peruiutas  ,  tanto  a  respeito  do  Rei,  como 
dos  Senhorios  por  hum  certo  tempo,  e  exhortor 
todos  os  habitantes  de  cada  lugir  a  aproveitar-se 
disso  para  reunir  as  suas  possessões  ,  nomeando 
entre  elles  hum  certo  numero  de  árbitros,  e  há- 
beis lavradores,  que  unissem  todas  as  diversas 
porções  de  cada  Proprietário  em  huma  só  ,  ou 
mais  ,  segundo  as  suas  vistas  ,  e  interesses  ,  quan- 
to ás  circumstancias  o  poderem  permittir,  por  cu- 
jo meio  tudo  se  faria  mui  natural ,  e  amigavelr 
mente  huma  grande  parte  destas  permutas. 

Além  disto,  como  nenhum  melhoramento 
considerável  se  possa  fazer,  sem  tapar,  e  as  ta- 
padas do  qualquer  extensão  naô  sendo  quasi  pos- 
síveis, sem  unir  as  porções  separadas,  ou  sein 
permuiar  aquellas  ,  que  ahi  se  podem  achar  en- 
cravadas ,  pertenceria  aos  habitiiites  abastados, 
que  nisso  teriitõ  mais  interesse,  fazer  aos  peque- 
nos tal  vantagem  em  quantidade  ,  ou  qualidade 
de  terreno  ,  ou  ainda  em  dinheiro  ,  que  podesse 
determinados  á  permuta. 

A  vant<!e;eni ,  que  d  iqui  resultaria  para  a  agri- 
cultura ,  seria  maior  ,  e  mais  durável  ,  do  que 
talvez  se  imagine;  porque  todos  estes  pequenos 
ped  iços  huma  vez  unidos  em  grandes  porções  de 
terra,  que  da  qual  a  m  ;ior  parte  fariaõ  logo  ta- 
par, nunca  m  lis  se  dividiriaô.  N;iô  ha  difíicul- 
dade  em  vender  se  hum  pedaço  separado  da  sua 
herd  ide  ,  e  como  quasi  todas  saô  compostas  in- 
teiramente destas  porções  separadas,  naõ  falta, 
quem  as  compre.  Porém  ninguém  cortará  ame- 
tade  do  seu  campo,  e  ainda  menos  da  sua  tapa- 
da para  a  vender,  e  ninguém  mais  também  pen- 
sa- 
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sará  em  a  comprar.  Os  herdeiros  igualmente  nas 
suas  partilhas  se  ajustarão  mais  depressa  em  di- 
nheiro ,  ou  em  rendas  ,  do  que  na  divisão  dos 
seus  campos,  e  tapadas  em  pedaços,  e  assim  sem 
a]gum  constrangimento  para  o  futuro  ,  o  arranja- 
mento  naõ  deixaria  de  ser  permanente. 

A  repartição  dos  baldios  se  poderia  tombem 
ordenar  ,  e  executar  por  árbitros  :  ha  délies  im- 
menses em  diversas  Froyincias ,  e  saô  hum  pre- 
juízo  incalculável  para  a  agricultura  ,  e  para  o  pu- 
blico. Em  Inglaterra,  e  na  Escócia,  quando  a 
parte  mais  considerável  dos  interessados  está  de 
acordo  sobre  a  repartição  destes  baldios  ,  ou  da 
permuta  das  terras  ,  o  resto  he  obrigado  a  subs- 
ciever,   e  nomeaô-se  árbitros  para  este  effeito. 

JnconTienicnte  da  negligencia  dos  possuidores  de 
grandes  Cerras» 

Daô-so  em  França  muitas  terras  de  grande 
extensão,  algumas  das  quaes  ainda  saô  possuídas 
pelos  Principes  ,  e  os  Grandes  ,  e  outras  tem  pas- 
sado a  diversas  màos  ,  ou  cabido  por  sorte  nas 
do  Clero  ;  mas  quaesquer  que  sèjaó  agora  os  pos- 
suidores ,  quasi  que  naô  ha  hum  ,  que  naô  as 
deixe  em  hum  inteiro  desamparo.  Elles  tem  em- 
pregos ,  e  cargos  para  exercer  na  Corte  ,  na  Ci- 
dade, nos  exércitos,  na  Igreja,  nas  finanças,  e 
nenhum  tem  a  commodidade  de  se  occupar  com 
as  suas  terras.  Daó-nas  a  hum  rendeiro  geral, 
ou  algumas  vezes  a  hum  Administrador,  ou  In- 
tendente ,  os  quaes  todos  naô  tem  outro  objec- 
to, senaô  perceber  o  melhor,  que  podem,  os 
rendimentos  pelo  tempo,  no  qual  estaó  disto  en- 
carregados; deixando-as  fora  disso  ficar  no  meS' 
mo  estado ,  por  naô  dizer  peior ,  do  que  estavaô 
á  muitos  séculos  ,  entre   tanto  ,  que  na  d  ba  ne- 
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nliuma  ,  que  naô  possa  dobrar ,  e  mesmo  tripH^ 
car  em  poucos  annos. 

B.emeãio» 

Seria  necessário,  que  hum  possuidor  encar- 
regasse huma  ,  ou  muitas  pessoas  intelhgentes  em 
agricultura,  segundo  a  extensão  das  suas  posses- 
sões, de  medir  primeiro  exactamente  todas  as 
suas  terras,  e  formar  delias  huma  carta  circums- 
tanciada  :  depois  formar  hum  plano  arrasoado  da 
sua  melhoraçaó  em  todas  as  suas  partes  cultivar 
das,  ou  por  cultivar,  respeitando  a  sua  situação, 
qualidade  ,  e  extensão.  Entaó  poderia  applicar  á 
sua  execução  huma  parte  das  suas  rendas,  ou  pe- 
dir dinheiro  a  empréstimo  sobre  a  mesma  terra 
para  este  effeito  ,  consagrando  além  disso  alguns 
instantes  do  seu  tempo  a  vér  por  si  mesmo  as 
diversas  operações  ,  ao  menos  huma  vez  por  an- 
no  ,  para  prevenir  a  negUgeticia  ,  ou  o  dolo  ,  e 
a  maior  parte  faria  logo  disso  o  seu  divertimento. 

Que  vantagem  naõ  seria  fazer  assim  viver 
huraa  infinidade  de  pobres  lavradores ,  e  obrei- 
ros, que  estaô  agora  na  miséria  ?  de  povoar,  en- 
riquecer ,  e  aformosear  os  seus  dominios  ,  e  do- 
brar ao  mesmo  tempo,  ou  talvez  triplicar  as  suas 
rendas?  de  estar  seguro  de  deixar  as  suas  terras 
aos  seus  successores  em  hum  estado  taó  difle- 
rente  daquelle,  em  que  as  receberão?  em  fim  de 
fizer  por  si  mesmo  a  sua  fruição  taó  différente* 
mente  sensível  pelo  espectáculo  taô  interessante 
a  todo  o  Proprietário  de  sua  propria  obra. 

Quanto  áquelles  de  huma  ordem  muito  ele- 
vada, ou  que  occupaô  empregos  muito  importan- 
tes ,  para  se  poder  occupar  por  si  mesmo  destes 
cuidados,  os  quaes  naô  obstante  os  maiores  ho-. 
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qu-iJid-adu,  sempre  peio , menos  acharão  eritríi  os 
muitos,  c[ue  lhes  6aõ  unidos,  nígum  de  d  on  fian- 
ça em  estado  de  se  encarregar  disso. 

Eu.  ainda  tomarei  sobre  mim  accrescentar 
aqui  ,  que  seria  absolutamente  neccvssario  ,  que 
todos  Qs  possuidores  de  terras  pov  interesse  pró- 
prio renunciassem  unanimemente  as  suas  isen- 
ções ,  a  fim  de  que  o  Rei  se  dignasse  mudar  o 
tributo  pessoal ,  quero  dizer ,  arbitrário  em  hum 
renl  sobre  todas  ns  terras  sem.  excepção,  propor- 
cionado á  sua  extensão,  e  qualidade  :  de  sorte 
que  cada  bum  podesse  conhecer  exactam.ente  / 
o  que  devia  pagar  ,  por  hum  registo,  que  podia 
ser  rectificado  todos  os  dez ,  quinze  ou  vinte  dias, 
ou  conforme  a  outro  qualquer  arranjamento  con- 
veniente ao  bem  publico,  e  geral.  Ás  rendas  pu- 
blicas se  augmentariaõ  :  os  lavradores  ,  e  os  pol- 
vos do  campo  seriaô  inteiramente  alliviados  ;  e 
naõ  haveria  possuidor  algum*,  que"  naó  fosse  lo- 
go amplamente  recompensado  da  perda  das  suas 
isenções  pela  prosperidade  dos  seus  rendeiros, 
pela  excellente  cultura  das  suas  terras,  pelo  au-, 
gmento,  e  paga  segura  das  suas  rendas.*  vantas 
gens  todas,  que  se  seguiriaô  desta  mudança. 


iiltT',l 


i/ 


o 


In- 


m 


f: 


gS  E    N    S    A   Y    O 

'"^Inconveniente  dos  prejuízos,  e  obstinação 
'  da  maior  parte  dos  cultiva- 


dores. 
•o 


^"'5abe-se  muito  bem,  quanto  saô  difnceis  de 
áestruir  os  diversos  costumes ,  e  prejuízos  ,  de 
que  estaô  persuadidos  os  povos  de  todos  os  pai- 
zes.  Quando  acontece  aos  pescadores  da  Gosta 
de' Flandres  acharem  arenques  sem  escama  nas 
suas  redes  ,  que  elles  tem  lançado  para  os  areu- 
quês  da  outra  espécie  ,  deixaô  de  aproveitar-se 
deste  acaso  ,  e  os  tornaó  a  botar  bem  depressa  aa 
mar  peia  razaô  ,  de  que  seus  pais  nunca  os  pes- 
cáraô  ,  senaô  A  linha.  Taes  saõ  em  todos  os  pai- 
zes  os  prejuizos  dos  lavradores  contra  toda  a  no- 
va cultura.  Por  mais  evidentes  ,  por  mais  démons- 
tradas  que  lhes  posyiô  ser  as  suas  vantagens  so- 
r  bre  a  antiga  ,  nunca  se  resolverão  por  si  mesmos 

j:.:  a  mudalla,  pela  razaô  de  que  seus  pais- nunca  o 

fizeraô  de  outra  sorte. 
'  Haveráô  quasi  duzentos  annos ,   que  appare- 

il céraô  em  Inglaterra  os  primeiros  Livros ,   (pie  de- 

\k  pois  dos  Romanos  se  escreverão  na  Luropa  sobre 

1  '  a  economia  rural  (i)  ;   e  ainda  que  então  ,   e  tain- 

'  '  bem  muito  tempo  depois  a  cultura  fosse  tao  ma  , 

que  ella  se  visse  obrigada  a  tirar  do  Continente 
huma  erande  parte  da  sua  subsistência  ,  nem  es- 
tas instmccóes  ,  nem  a  penúria ,  e  carestia  ,  a  que 
estava  todos  os  dias  exposta  ,  poderão  resolver 
pessoa  alguma  a  obrar  melhor. 


(I)  Os  escripios,  qne  alli  apparec.^mô  dcs.le  cstp  tempo 
.ri  is  nossos  dias,  saò  quasl  se.u  ^;^^:;r  '  ^ '^Trl'^^ 
Wesion,  o  Cavalheiro  iHau  ,  o  Cavailieuo  Moor,  eLc 
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Em  fim  o  Governo  deo  a, isto  liumn  séria  a,t 
tençaô  :  elle  animou  ,eprotegeo  todos  os  ramo3, 
e  concedeo  hum  privilegio  considerável  á  expor- 
tação dos  gràos.  Estas  sábias  medidas  abrirão  com 
o  andar  do  tempo  ,  e  por  gráos  todos  os  olhos  , 
vencerão  os  prejuízos  ,  e  empenharão  a  tentar  os 
diversos  meios  de  raeíhoraniento.  Vè-s.e  com  ti^- 
do  ainda  em  alguns  Cantões  do  Reino  o  povo  obs- 
tinado na  sua  antiga  prática  viver  antes  na  misé- 
ria ,  do  que  seguir  o  exemplo  dos  seus  vizinhos, 
que  diariamente  se  enriquecem  á  sua  vista. 

AHespanhfi,  tendo  encontrado  huma  fonte 
inexgotavel  de  thesouroSj  que  ella  julgou  ,  qi^e 
lhe  deviaó  bastar  ,  para  comprar  tudo  ás  outras 
Nações ,  pensou  ,  que  as  poderia  fazer  trabalhar 
para  eJla  ,  e  desde  longo  tempo  despresou  a  sua 
agricultura.  Ella  se  apercebeo  muito  tarde  do  seu 
erro,  e  foi,  quando  se  vio  depender  do  Estran- 
geiro para  a  maior  parte  da  sua  subsistência  :  e 
os  cruéis  perigos  da  miséria  tem  empenhado  os 
seus  Ministros  em  diversos  esforços  ,  para  fazer 
renascer  a  agricultura.  Porem  o  mal  parece  es- 
tar  muito  radicado  nos  povos,  para  que  prova- 
velmente haja   a  felicidade  de  o  curar. 

Portugal  principiava  a  tom nr  medidas  para 
favorecer  á  sua  agricultura;  mas  ellas  íoraô  des- 
concertadas pelas  novas  infelicidades  ,  de  que  to- 
mou parte  toda  a  Europa.  Tanto  que  se  restabe- 
lecerem os  seus  negócios  ,  he  de  presumir ,  que 
dará  as  mesmas,  attençôes  a  esta  importante  par- 
te do-  Governo.  Naò  obstante  o  terreno  de  Por- 
tugal he  quasi  por  toda  a  parte  taô  estéril,  e  o 
clima  taô  quente  ,  que  as  snas  colheitas  em  giàos, 
e  em  hervagens  nunca  poderiaô  deixar  de  ser  in- 
certas :  além  de  que  o  povo  habituado  desde 
longo  tempo  a  outi;a^:pcç;up"Çôes  ,  e  a  sustentar- 
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'■':  se  de  grã  es  estrangeiros',    pnrece  ,    que  diifîcil- 

mente  se  fîpplicaria  a  semelhante  trnbaiho, 

U  A  Saecia   contém  bastantes  terras   lavradias 

para  sustentar,  se  fossem  cultivadas,  dez  vezes 
mais  habitantes,  do  que  tem.  Naô  obstante  até 
os  nossos  dias  ella  naô  sustenta  mais  ,  do  que  a 
decima  parte  dos  seus,  e  principalmente  depois 
da  perda  da  Livonia  ,  quasi  que  absolutamente 
depende  da  Polónia  para  a  sua  subsistência.  Ha 
alguns  annos  ,  qae  tem  buscado  todos  os  meies 
de  restabelecer  a  agricultura  :   formou  huma  Aca- 

;i/  demia  unicamente  destinada    ao  seu  augmento: 

í  •  criou  commissarios  expressamente  para  a  sua  in- 

specção ;  fez  publicar  diversas  instrncçôes  ,  e 
íem  empregado  promessas,  recompensas,  e 
mesmo  ameaços.  •  Estes    judiciosos    airanjamert- 

"•  tos    começaô'a    fazer    o    seu    effeito  ,    e   poráô 

ao  menos  a  geração  próxima  em  estado  de  naô 
precisar  dos  seus  Vizinhos  ;  porém  a  razaô  do  cli- 
ma da  Suécia,  e  a  qualidade  dos  seus  gr  à  os  nua- 
ca  será  tal ,  que  possa  achar  venda  do  seu  su- 
pérfluo,  se  a  chegar  a  procurar.  Iguaes  conside* 
rações   tem    feito    estabelecer    hum   Collegio  de 

í  agricultura  nos  Estados  do  Rei  de  Sardenha,  e  o. 

'  Reii  de  Dinamarca  trabalha   actualmente  em  es- 

tabelecer hum  na  Noruega. 

Em  vaô  y  depois  de  tantos  séculos,  tem  Fran-^ 
!  ea  sobre  toda  a  Europa    as  vantagens    do  clima, 

e  do  terreno  para  a  producçaô  dos  melhores  gràos^ 
i  assim  como;  a  situação  entre  três   mares  para  a. 

sua  venda  :  em  raô  tem  ella  desde  cento  e  cin- 
coenta  ânuos  bons  hvros  d'agricultura  ,  que  a  tem» 
adverrido  .•  e  será  igualmente  sempre  em  vaô,  se 
o  Governo  scnaõ  rnetter  nisto  seriamente-,  que 
M.  Didiamel,  e  outros  cidadãos  bem  intenciona- 
dos ajuntarão  as  suas  descobertas  ,    as  estabele* 
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cémô  sobre  experiências  as  mais  repetidas  ,  e 
trabalharão  assim  toda  a  sua  vida  :  elles  riaó  fa- 
raó a  menor  impressão  sobre  o  povo,  doqualsaô 
ignorados  ,    ou  despresados. 

Os  escriptos  só  por  si  nunca  podem  ter  bum 
grande  effeito ,  e  póde-se  observar,  que  todos 
aqueiies,  que  até  aqui  tem  apparecido  em  agri- 
cultura ,  tem  ficado  em  todos  os  paizes  entre  as 
mnos  dos  cnriosos,  sem  passar  ao  commum  dos 
cultivadores,  para  quem  eraô  destinados. 

Os  particulares,  que  se  entretém  cora  fazer 
valer  alguma  parte  dos  seus  bens ,  podem  por  em 
exercício  estes  methodos ,  e  augmentar  pouco  a 
pouco  o  numero  dos  observadores.  Mas  quando 
e,ste  numero  se  estendesse  a  alguns  centenares  , 
que  seria  isto  a  respeito  de  toda  a  França,  onda 
taô  grandes  extensões  de  terras  saô  taò  mal  cul- 
tivadas? onde  muito  maiores  ainda  estaõ  por  cul- 
tivar, como  baldios,  charnecas,  e  matas  bravas, 
que  naô  esperaó ,  senaô  a  maô  da  industria,  par 
ra  se  mudarem  em  agradáveis  searas? 

Cada  Província  tem  a  sua  cultura  particular, 
boa  ,  ou  má  ;  porém  be  impossível  de  se  emendar  : 
e  se  se  propõem  ,  aos  que  seguem  buma  ,  o  adop- 
tar qualquer  outra  ou  mais  vantajosa  ,  ou  mais 
fácil,  e  que  se  lhes  segure  ter-se  visto  o  seu  bom 
effeito  em  outro  terreno,  V  outro  clima  inteira- 
mente semelhante^  elles  naô  vos  daô  ouvidos  ^ 
ou  vos  respondem  friamente,  que  isto  pó  ãe  mui- 
to bem  ter  tido  bom  effeito  na  quelle  paiz  ;  po- 
rèni  ^  que  naô  será  o  mesmo  no  seu.  Assim,  on 
se  lhes  deixe  o  melhoramento  á  sua  disposição, 
ou  os  consultem  sobre  esfe  objectei,  infaliivel- 
mente  se  haô  de  encontrar  opposios  :  he  neces* 
sario  lembrar-se  sempre  â  face  deiles  da  moxin 
ma  de  dníxò  :  Male  agitur  cum  Domino ,  quem 
f^illicu^  doceù. 
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He  pois  necessário  trabalhar  a  romper  estes- 
laços  particulares  de  prejuízos  ,  que  em  cada  pro- 
vinciíi  se  perpeluaú  de  geração  em  geracnõ  ,  e 
formar  por  gráos  huma  família  nova  de  culriva- 
dores  ,  dóceis  a  receber  sobre  todos  os  ramos  da 
sua  arte  as  instrucções  fundadas  sobre  huma  sàa 
theorica  ,  e  confirmadas  por  huma  prática  de- 
monstração. 

Remediou 


Somente  a  protecção ,  e  o  favor  do  Principe, 
e  as  sábias  medidas  dos  seus  Ministros  saò  ,  os 
que  podem  contribuir  efíicazmente  a  isto.  Por 
elles  seráó  excitados  os  preguiçosos ,  os  animes 
abatidos  pela  miséria  seráò  restabelecidos  ,  e  alen- 
tados, os  mesmos  industriosos  redobrarão  a  acti- 
vidade ,  em  fira  as  diligencias,  e  observações  nas- 
cerão de  todos  os  lados  para  os  guiar. 

Nenhum  povo  do  mundo  se  conduziria  com 
mais  vontade,  do  cjue  os  Francezes  ,  e  tudo  aquíl- 
lo  ,  em  que  elles  soubessem  ,  que  agradavaõ  ao 
seu  Soberano,  sobretudo  se  elle  se  dignasse  con- 
ceder algumas  mostras  da  sua  sntisf-^.çaó  áquelies, 
que  se  distinguissem  pelo  seu  fervor  a  entrar  nas 
suas  vistas.  Disto  resultaria  huma  louvável  emu- 
lação ,  que  os  poria  logo  sobre  a  verdadeira  es- 
trada de  felicidade  ,  e  da  abundância. 

Os  meios  de  melhoramento  saô ,  como  se  tem 
visto,  simplices,  fáceis,  eámaô,  de  qualquer, 
que  intente  fazer  uso  délies.  As  despezas  naôsaõ 
exorbitantes;  mas  quando  fossem  mais  conside- 
ráveis ,  do  que  me  tem  parecido  ,  isto  nunca  se- 
ria,  senaô  semear  milhares  para  colher  milhões: 
e  sem  duvida  nenhuma  despeza  se  deveria  fizer 
com  maior  gosto  pelos  Cidadãos  de  todas  as  con- 
di- 
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diçôes,  do  que  aquella  ,  que  conduz  a  tnes  van- 
tagens. 

Cada  proprietário  deveria  dar  o  exemplo  aos 
seus  caseiros,  pela  maior  parte  pouco  instruídos, 
e  muito  prevenidos  para  quererem  arriscar  os  seus 
fundos  áquiilo,  a  que  eiies  chamaò  com  huma 
espécie  de  escarneo  ,  experiências ,  e  projectos. 
Além  disso  elles  sa ô  muito  pobres,  e  faltar-llies- 
hiaò  os  fundos  necessários  ;  cada  íium  daquelles, 
que  estaó  aptos  ,  deveria  ao  menos  melhorar  hu- 
ma das  suas  herdades  ,  pondo  nisso  todo  o  cui- 
dado ,  e  toda  a  despeza  necessária  ,  e  praticando 
todas  as  espécies  de  melhoramento,  de  que  ella 
pôde  ser  susceptível  ,  segundo  os  seus  conheci- 
mentos ,  ou  dosseiis  mais  hábeis  vizinhos:  assim 
as  vantagens  da  industria  se  fariaò  sensíveis  ,  e 
palpáveis  a  todos  os  seus  caseiros. 

Prenda  dos  grãos. 

Tudo  ,  quanto  se  pode  propor  para  o  resta- 
belecimento da  agricultura,  naõ  pode  deixar  de 
ser  prejudicial,  sem  a  venda  dos  grãos  ^  porque 
sem  ella  a  abundância  faz  cahir  as  producçôes  em 
falta  de  vaJor  ,  a  falta  de  valor  faz  an  ninar  a 
agricultura  ,  e  o  abandono  da  agiicultura  causa  a 
indigência  *  assim  a  mesma  abundância  sem  a 
venda  naó  pode  ser,  senaó  huma  fonte  de  infe- 
licidades. Esta  verdade  obscurecida  pelos  prejuí- 
zos poderá  ser  olhada,  como  hum  paradoxo  ;  po- 
rém a  individuação,  em  que  nós  himos  entrar, 
a  fará  apparecer  em  toda  a  sua  clareza. 

Todo  o  Reino  ,  que  naò  tem  com  as  entras 
Nações  hum  commereio  fncil ,  e  livre  de  expor- 
tação ,  e  importação,,  e  onde  a  agiicultnra  ^tá 
limitada  á  subsistência  dos  seus  habitantes,  n-iô 
pôde  prosperar-se  ;  porque  as  guetias ,  que  tem 
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de  su'îtentnr,  e  a  variação  das  colheitas  no5  bons, 
e  nos  ináos  annos  ,  causaô  na  população  ,  e  na 
agricultura  desordens  ,  que  senaó  podem  mesmo 
reparar. 

O  verdadeiro  objecto  da  liberdade  da  expor- 
tação dos  gràos  naó  deve  ser,  senaô  para  evitar 
as  faltas  de  valor  ,  e  as  carestias  ,  de  os  conser- 
var em  hum  preço  pouco  mais,  ou  menos,  igual, 
e  suFficiente  y)ara  sustentar  as  rendns  dos  bens 
da  Nacaó,  de  indemnizar  o  lavrador  das  suas  des- 
pezas  ,  e  procurar-lhe  hum  beneficio  pi oporciona- 
do  aos  seus  avanços,  e  aos  riscos,  aos  quaes  es-. 
tá  exposto. 

Naó  he  de  temer,  que  esta  liberdade  possa 
(1)  nunca  prejudicar  a  subsistência  da  Naçaó  ; 
porque  parece  bem  simples  ,  que  quanto  mais  o 
commercio  ,  e  a  expor laçnô  livre  dos  gràos  fo- 
rem assegiuadas  por  hum  regulamento  íixo  ,  e 
estável,  tanto  mais  os  lavradores  seráô  excita- 
dos pelo  seu  próprio  interesse  a  cultivallos  para 
os  vender;  e  quanto  mais  se  cultivar  para  ven- 
der ao  Estrangeiro  ,  tanto  mais  o  Reino  terá  a 
felicidide  de  ser  fornecido  de  antemão,  para  o 
seu  consumo. 

O  que  f^z  o  fundo  do  commercio  em  trigo 
entre  as  différentes  Nações  ,  quasi  que  naô  jkis- 
sa  de  dez  milhões  de  sextarios.  A  HoUanda  tira 
dos  paizes  do  Norte  pouco  mais  ,  ou  menos  seis 
a  sete  milhões.  A  Inglaterra  ,  as  Colónias  Ingíe- 


(1)     1  ódo-se  ver   tudo  ,  o   que   se  pôde  dizer  de  mellior 
j  sobre   este  oljjecio   ?io  Essai  sur   la  po/ice   des  £^ru///s  ,  na 

■';''  prefacçaô  da   Conservation   íL- s  grains  de  M.  Duhamel,  em 

'j  '  lim   no  lY.    Cap.   dos  Elcmeiis   du    connnerce  ,   onde   a    ne- 

/  cessidade  de  enlreier  a  concurrencia  dos  compradores  se  aclia 

plenamenle  demonstrada.  M.  Hii,me,  Author  Escocês  .,  cujos 
Diîcuvsos  políticos  saû  bem  conhecidos  em  França,  cita  es- 
te lleino  ])or  exemplo  de  huma  policia  defelLuosissima  so- 
bre cíte  ponto. 


■■ 
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zas,  O  Levante,  a  Sicília  ,  etc.  vendem  três, 
ou  quatro  milhões.  Os  paizes  ,  que  compraò  , 
saó  Poitugal  ,  Hespanha  ,  Soissa  ,  Génova  ,  e 
Toscana.  A  população  de  todos  estes  paizes  he 
pouco  mais,  ou  menos-de  doze  milhões  de  ho- 
mens :  e  as  colheitas  de  todos  estes  paizes  saô 
ao  menos  bastantes  para  os  dous  terços  da  sua 
subsistência. 

Assim  aErança,  que  teria  interesse  em  naô 
estender  o  commercio  exterior  dos  seus  trigos 
pelo  prejuízo  do  preço  ,  quasi  que  naô  poderia 
"^  entrar  neste  commercio  de  concurrencia  ,  se- 
unó  por  três  ,  ou  quatro  milhões  de  sextarios  , 
o  que  seria  hum  objecto  muito  pequeno  sobre 
as  coiheitcis  de  todas  as  províncias  do  Pieino.  Por 
isto  naõ  seria  ,  como  se  vai  provar,  da  quanti- 
dade dos  trigos  ,  que  se  vendessem  ao  Estran- 
geiros,  que  resultariaó  as  grandes  vantagens  da 
liberdade  deste  commercio  (i). 

P  As 


(  1  )  Tudo  isto  foi  tirado  dos  cálculos  de  M.  Quesnay  , 
o  filho  ,  qiíe  se  podem  ver  na  tncyclopedia  ,  artigo 
Grains  economia  politica.  Este  artigo  pareceo-me  cheio 
de  factos  interessantes  ,  e  curiosos  ,  de  investígaç<5es ,  e  cál- 
culos muito  bem  combinados  ,  de  idéas  judiciosissimas  so- 
bre a  repartição  dos  tributos  ,  em  fim  de  máximas  do  go- 
verno económico  ,  fundadas  em  razaô  ,  e  observ.  çôes.  îîJîe 
merece  a  maior  attençaô  pelas  verti ad es  novas  ,  e  impor- 
tantes ,  que  o  Author  desenvolve  com  tanta  elegância,  co- 
mo discernimento,  e  sagacidade  :  e  eu  naô  me  julgo  exces- 
sivo ,  dando-lhes  estes  justos  elogios.  He  grande  perda,  que 
este  artigo,  e  muitos  outros  concernentes  á  agricultura  , 
se  achem  dispersos  ,  e  como  submergidos  na  immensidade 
da  £ncyc!'>pedia  ,  obra  utilíssima  ,  mas  que  ,  naô  sendo  des- 
tmada  ,  senaó  para  as  Bibliothecas  ,  naô  pôde  andar  nas 
mãos  de  todos,  nem  mesmo  espalhar-se  muito.  Seria  pois 
digno  de  todos  os  bons  desejos  ,  que  o  artigo  Grains , 
e  o  artigo  Fermiers  ,  e  os  outros  sobre  as  mesmas  ma- 
tarias ,    fossem  extr(iliíd,os    da  Jiiicyclopedia ,    e  publicados 
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As  rendas  de  hum  R.eino  saô  reguladas  pe- 
lo preço  dos  viveres  ,  que  produz  ,  e  o  preço 
dos  viveres  lie  sustentado  ,  e  regulado  pelo  com- 
inercio  com  o  Estrangeiro  ;  porque  em  hum  Es- 
tado ,  que  naó  tem  commercio  exterior  de  ex- 
porLiçaô  ,  e  importação  ,  o  preço  dos  viveres 
naó  pôde  ser  sujeito  á  regra  ,  nem  a  ordem  al- 
guma ,  e  segue  necessariamente  as  variações  da 
penúria  ,  e  da  abundância  no  paiz  :  e  por  estas 
variações  o  Estado  coffre  baratezas  ,  e  carestias 
igualmente  ruinosas  ,  e  inevitáveis. 

O  preço  fundíunentíil  das  mercancias  he  es- 
tabelecido pelas  despezas,  ou  gastos,  que  he  ne- 
cessário avançar  para  as  suas  producções  ,  e 
preparos.  Se  se  vendem  por  menos,  do  que  tem 
custado,  o  preço  degenera  em  perda  :  se  se  ven- 
dem caro  ,  para  procurar  hum  ganho  sufficiente 
a  excitar  o  entretenimento,  ou  o  augniento  da 
producçaõ,  ellas  saô  em  bom  preço.  Se  por  es- 
cacez  chagaô  a  hum  preço  oneroso  ao  povo,  es- 
te preço  he  carestia. 

Eíum  preço  ,  que  excedesse  muito  o  funda- 
mental, e  naó  chegasse  a  ser  oneroso  ao  povo, 
poderia  ser  muito  vantajoso  :  como  seria  ,  por 
exemplo  ,  hum  preço  alto  ,  e  continuo  do  trigo 
em  hum  Estado  ,  que  fosse  sempre  abundante 
deste  género  ,  e  onde  este  alto  preço  do  trigo 
formasse  grandes  rendas  ,  assim  ao  Rei  ,  como 
aos  proprietários,  e  aos  habitantes  do  paiz  hum 
salário,  ou  ganhos,  que  lhes  fossem  mais  van- 
tajosos ,  do  que  onerosa  a  sua  despeza  em  tri- 
go. Desta  sorte  pôde  haver  em  hum  Reino,  que 

te- 


juntamente  em  hum  menor  volume  ;  porque  l)e  importan- 
lissimo  ,  e  merecedor  de  todo  o  cuidado,  illumloar  o  pu- 
hllQo   sobre  objectos  taô  úteis. 
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tenha  a  facilidade  do  commercio  ,  hum  preço 
do  trigo,  e  de  outro  qualquer  género,  que  naô 
seja  huma  carestia  incommoda  aos  habitantes, 
e  que  seja  muito  vantajosa  ao  Estado, 

Naô  aconteceria  o  mesmo  a  respeito  do  pre- 
ço baixo,  que  constantemente  naô  excedesse  o 
preço  fundamental;  porque  naô  ha  caso  algum, 
em  que  este  preço  naô  seja  ruinoso  ,  e  que  naô 
obrigue  a  abandonar  a  producçaô  de  hum  géne- 
ro ,  que  fosse  constantemente  limitado  a  hum  tal 
preço.  Assim  em  hum  Estado  o  Governo  deve 
desconfiar  das  vantagens  ,  que  o  prejuízo  attri- 
bue ao  preço,  que  vulgarmente  se  chama  bom 
mercado.  Este  preço  pode  ser  igualmente  pre- 
judicial ás  rendas  do  Rei  ,  e  dos  proprietários  das 
herdades,  aos  ganhos  dos  outros  habitantes  ,  aos 
progressos  da  população  ,  e  á  multiplicação  das 
producçóes  do  paiz. 

Reconhece  se  a  realidade  destes  effeitos  des- 
tructivos  nas  Províncias  de  França  ,  onde  os  vi- 
veres saô  muito  baratos:  os  homens  ahi  vivem  a 
bom  mercado;  mas  o  seu  salário  he  taô  baixo, 
elles  ganhaô  taô  pouco ,  que  naô  podem  procu- 
rar-se  alguma  commodídade  pelo  seu  trabalho;  e 
muito  pouco  excitado  pelos  atractivos  do  ganho  , 
abandonaõ-se  á  preguiça  ,  e  á  miséria.  Os  pro- 
prietários das  terras  tem  taô  pouca  renda  ,  que 
naô  podem  fazer  as  despezas  necessárias  ,  para 
melhorar  os  seus  bens  ,  para  procurar  exerci' 
cios,  e  ganhos  sufficientes  aos  trabalhadores,  e 
artistas.  Estes  desertaô  destas  Províncias  para 
habitar  nas  Cidades  ,  onde  os  viveres  saô  mais 
caros  ,  e  os  ganhos  mais  consideráveis.  Esta  a 
razaô,  porque  os  paizes ,  onde  os  viveres  saô 
mais  caros  ,  saô  mais  povoados  ,  e  os  homens 
mais  laboriosos ,  e  mais  contentes  ,  do  que  nos 
paizes ,    em  que    os  viveres    saô  muito   baratos. 

P  2  Os 
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h[  Os  homens  naò    se  liniitaô  somente   á  sustenta- 

ção ,  precisão  de  vestidos  ,  e  de  trastes  ,  e  de 
outras  commodidades  para  viver  com  ajguma  sa- 
tisEiçaó.  Os  Frívncezes  naò  atravessaó  os  niaies, 
e  naò  vaô  ás  iliias  de  S.  Domingos,  Martinica, 
etc.  a  buscar  paô  ,  vaõ  atraz  dos  lucros  ,  que 
lhes  podem  procurar  a  abundância. 

Os  preços  ,  como  temos  dito  ,  naô  saô  su- 
jeitos á  grandes  variações  em  hum  Pieino  ,  que 
tem  hum  commercio  reciproco,  fácil,  e  peifei- 
tamente  hvre  de  exportação,  e  importação  com 
as  outras  nações  ;  porque  os  preços  neste  Reino 
saô  iguaes  aos  preços  communs  ,  que  correm 
nos  outros  paizes.  Entaõ  as  colheitas  más  ,  ou 
abundantes  neste  mesmo  Reino,  quasi  que  naô 
traz  ordinariamente  mudança  nos  preços  ;  por- 
que no  mesmo  anuo  ha  colbeitas  aÍ3undantes 
em  huns  paizes,  e  más  em  outros;  e  por  hum 
commercio  livre,  e  fácil  entre  estes  différentes 
paizes,  aquelles  ,  que  em  hum  anno  estaô  em 
penúria  ,  saõ  fornecidos  por  aquelles  ,  que  estaô 
em  abundância  ;  e  aquellas  em  outro  anno  for- 
necem á  estes  ,  que  peia  sua  vez  estaô  em  in- 
digência. Assim ,  por  esta  communicaçaõ  geral , 
e  por  estas  alternativas  successivas  ,  e  recipro- 
cas de  abundância  ,  e  de  penúria  ,  os  preços  fi- 
caõ  sempre  em  hum  estado  médio  ,  estabeleci- 
|jj;l  do  sobre    o  preço  commum  fundamental    nestes 

paizes  reunidos  peio  commercio. 

Os  Holiandezes,  e  Inglezes  ,  que  t.em  a  li- 
berdr.de  do  commercio  dos  gràos  ,  naô  experi- 
mentaô  entre  si  estas  variações  enormes  no  pre- 
ço délies  (i) ,  e  a  França  naô  está  a  isto  expos- 
ta , 


(i)  A  carestia  recerue  da  Inglaierra  ,  parece  que  naô  deve 
ser  imputad;'.  a  exportação  ;  porque  ella  quasi  nunca  ex- 
cedeu a  hum  milli.i(3  de  scxtarios  de  trigo  ,  objecto  ira- 
perceplivel  sobre   o  todo  da  sua   colheita. 
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ta  ,  senaô  porque  o  conimercm  de  exportação  , 
e  importação  dos  grãos  com  o  estrangeiro  he 
proliibidíi/A s  colheitas  ,  limitadas  á  subsistência  da 
nacaó  ,  saó  aiii  liumas  vezes  superafciuodantes , 
e  outras  muito  abaixo  do  ne.cesâario  ,  e  sempre 
sujeitas  á  preços  irregulares  de  carestia  ,  e  ba- 
rato za. 

Assim  o  preço  dos  viveres  naô  pôde  estar 
sujeito  á  ordem  alguma,  ou  estado  fíxo  em  hum 
Reino  privado  da  liberdade  ,  ou  da  facihdade  do 
commercío  exterior  de  exportação,  e  importa- 
ção. O  cultivador  perde  muito  nos  annos  abun- 
dantes ,  e  o  povo  miúdo  perece  pela  fome  nas 
carestias ,  e  peias  moléstias  epidemicas  ,  que  se- 
guem as  fomes:  as  grandes,  e  frequentes  varia- 
ções dos  preços  saó  pois  as  causas  funestas  da 
indigência ,  e  despovoaçaô. 

Elias  naó  saômenos  prejudiciaes  ás  rendas 
do  Estado  ;  porque  ainda  que  pareça  ,  que  as 
carestias  compensaó  as  bara-iezas  ,  e  que  daqui 
resulta  hum  preço  commum ,  sobre  o  qual  estaô 
estabelecidas  estas  rendas,  este  preço  commum, 
por  si  mesmo  ,  se  torna  sempre  em  detrimento 
dis  herdades:  as  variações' dos  preços  ,  e  das  co- 
lheitas combinadas,  e  compeiisadas  fórmaô  pa- 
ra o  vendedor  hum  preço  commum  muito  mais 
baixo,  do  que  o  preço  commusn  do  comprador. 
O  preço  conunum  da.quelle  ,  que  sempre 
compra  por  anno  a.  mesma  quantidade  de  trigo 
para  o  seu  consummo  ,  naô  -se  forra  a  ,  senaô 
do  resultado  da  variedade  dos  preços  de  muitos 
annos  ;  porém  o  preço  consmum  do  vendedor, 
que  naô  recoliie  ,  e  naô  vende  todos  os  annos  a 
mesma  quantidride  de  trigo  ,  formando-se  do  re- 
sultado das  quantidades  desiguaes  de  trigo  ven- 
dido por  différentes  preços  em  huma  serie  de 
anãos  ^  diffère  do  do  comprador^  que  resulta  de 

quan- 
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quaîitidcîdes  iguaes  de  trigo  comprado  na  mesma 
serie  de  antios.  O  commercio  de  exportação,  e 
importação  exclue  as  grandes  variações  dos  pre« 
ços  ,  e  o  preço  do  vendedor  se  avizinha  entaô 
muito  mais  ao  do  coinpradar  ,  como  se  vai  de- 
monstrar. 


dos  tj'igos  em  França 


Estado   dos  preços 

pi^ohibida  a  exportação  dos  grãos 


sendo 


Annos     Sextarios 
por  geira 


Preço  do  Total  por  Despezas, 

sextario     por  geira    tributos  , 


Abundantes  7  sext* 
Bons  6 

Medíocres     5 
Fracos  4 

Máos  3  " 


arrenda- 

mentos 

por  gen-a 

em  cada 

anno. 

,iolib. 

70  lib. 

74  lib. 

12 

72 

74 

i5 

75 

74 

20 

80 

74 

3o 

90 

74 

87 


387 


370 


Preço  coimnum  fundamental, 

370  lib.  de  despezas,  divididas  por  aS  sextarios, 
daô  i4lib.  16  soldos,  que  he  o  preço  commum, 
que  cada  sextario  custa  ao  lavrador  (1). 


Pre- 


(  I  )  Vejaô-se  estes  cálculos  na  Encyclopftlia  articulo 
Grains ,  e  os  dos  gastos  ,  artigo  Fermiers ,  Kconomid  po* 
Uiica. 
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Preço  commum  do  compradoiV 


Hum  homem  consome  t^^es  sextarios  de  tri- 


go por  anno  ,  que 


monta  a  i5  sextarios  em  cin- 


co aiinos,  que  ihe  custaó  261  3ib.  ,  ou  três  ve^ 
zes  87  iib.,  total  de  cinco  sextarios  ,  como  dis- 
se acima  :  261  Iib. ,  repartidos  por  1 5  sextarios ,  daõ 
47  Iib.  ,  e  oito  sold.  para  o  preço  de  cada  sex- 
tario,  e  este  pouco  mais,  ou  menos  he  o  preço 
commum  ordinário  em  iFrança  desde  longo  tem- 
po* 

«   Preço  commum  do  Dcnãedor, 

387  Iib.  ,  producto  total  de  cinco  annos  re- 
partidas por  26  sextarios  ,  daõ  i5  Iib.  9  soldos; 
para  pr^ç£>  do  sextario:  assim  o  preço  commum 
do  vendedor  naó  excede  o  preço  fundamental, 
senaó  em.  i3  soldos  ,  que  he  3  Iib. ,  e  5  soldos 
por  geira  ,  e  vem  a  ser  1  Iib.  ,  e  19  soldos  mais 
baixo,  que  o  do  comprador. 

Se  se  taxasse  em  menos  o  preço  do  trigo 
nos  annos  de  carestia  ,  o  lavrador  perderia  em 
todo  o  tempo  ,  e  cessaria  a  cultura  do  trigo:  el- 
le mais  naó  pod-eiia  existir  Sjem  exportação;  por- 
que, se  se  conhece  huma  maior  quantidade  de 
tVflgo^  o  preço  C0Î33  m  um  do  vendedor  viria  a  ser 
menor,  d=o  qu-e  o  preço  fundamental,  elle  ãe- 
generaria  em  perda,  «  as  rendas  do  Il€Í  )  e  da 
naçaô  seriaó  anniquiiadas. 
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Estado  do  preço  ^  que  teria  o  trigo    em  França, 
conforme  aos  effeicos  ,   que  produz  a  expor- 
tação em  Inglaterra. 


Annos  |  Sextarios 

Preço  do 

Tot.por 

GastoSjtri- 

'                                   j  por  geira 

! 

1 

sextario 

geira 

butos ,  ar- 
renda men- 
eia cada  an- 
no. 

1  ,                    Abundantes  7  sext.     i61ib. 

112lib. 

74lib. 

Bons                6 

17 

120 

74 

Médiocres      5 

18 

9? 

74 

,  ,                    Fracos             4 

^9 

76 

74 

'                     Máos              3 

20 

60 

74 

25 


9í> 


440 


370 


Preço  commum,  fundamentah 

5jo  lib.  de  despeza  repartidos  por  aS  sexta- 
rios daô  14  lib.  16  soldos,  preço,  que  cada  sex- 
tario custa  ao  lavrador. 

Preço  comniiun  do  comprador. 

3  sextarios  de  trigo  fazem  em  5  annos  i5 
sextarios  ,  que  contém  três  vezes  90  lib.  ,  ou 
270,  as  quaes  repartidas  por  i5  daó  18  lib.  por 
sextarios. 


Pre- 
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Preço  commum  do  vendedor. 


44o  lib.  producto  total  de  cinco  annos  re- 
partidas por  25  sextarios  daô  17  lib.  12  soldos 
por  sextario  ;  assim  o  preço  commum  do  ven- 
dedor excede  2  lib.  16  soldos  ao  preço  commum 
fundamental.,  e  r^aô  he  mais  ,  do  que  8  soldos 
menos  ,  do  que  o  preço  commum  do  compra- 
dor :  pela  falta  pois  de  exportação,  como  no  ca- 
so precedente  ,  o  vendedor  nao  tira  ,  senaÓ  i5 
lib.  9  soldos  ,  e  naó  ganha  senaô  i3  soldos  por 
sextario,  ou  3  lib.  5  soldos  por  geira  ,  em  lugar 
de  que,  em  caso  de  exportação,  o  ganho  cliega- 
ria  a  14  lib.  por  geira  ,  sem  que  o  comprador 
comprasse  o  trigo  mais  caio.  Os  40  soldos,  quG 
aqui  se  achaõ  de  augmento  do  ganho  por  sex- 
tario em  favor  das  herdad^f s ,  se  lepartiriaó  pou* 
CO  mais,  ou  menos  desta  sorte.'  ao  proprietário 
20  soldos,  para  os  tributos  10,  e  para  o  rendei- 
ro 10,  seguindo  a  computação  estabelecida  no 
articulo  Grains  já  citado. 

Nós  colhemos  em  cada  anno  ao  pé  de  45 
milhões  de  sextarios,  e  a  nossa  cultura  de  trigo 
poderia  augmentar  mais  20  ,  ou  3o  milhões  de 
sextarios,  e  os  grros,  a  que  chrmaô  miúdos  á 
proporção  :  assim  somente  o  effeito  da  exporta- 
ção sobre  o  estado  dos  preços  do  trigo  augmen- 
taria  nesta  pr.rte,  e  na  dos  gràos  miúdos,  que 
seguiriaô  a  mesma  regra,  amais  de  100  milhões 
as  rendas  das  herdades. 

Está  pois  demonstrado  ,  que  se  nós  ,  pela 
liberdade  do  çommercio  exterior  dos  gràos,  par- 
ticipamos do  preço  commum  entre  as  nações 
commerciantes,  este  preço  commum  dós  trigos, 
e   dos  outros   gràos,    procuraria   por  si  mesmo, 

Q  sem 
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sem  dependência  do  producto,  que  poderíamos 
tirar  do  consumo  dos  gràos  ,  que  vendêssemos 
ao  estrangeiro,  quasi  loo  milhões  de  m..is  a  íigri- 
cuhura  do  Reino. 

Estes  loo  milhões,  que  desde  logo  pela  ex- 
portação se  teriaõ  de  beneíicio  ,  applicados  á  cul- 
tura ,  produziriaõ  annualmente  outros  loo  mi- 
lhões: desta  sorte  o  augmente  das  riquezas  seria 
desde  entaô  de  200  milhões,  que  todos  os  annos 
se  renovariaõ. 

Hum  augmento  de  200  milhões  de  riquezas, 
em  hum  Estado  ,  pode  procurar  hum  acréscimo 
á  população  de  huin  miihaó  de  homens  da  clas- 
se do3  paiznnos  ,  jornaleiros,  e  artistas,  tanto 
homens,  como  mulheres,  e  rapnzes  a  mzaõ  de 
800  lib,  por  funilia  composta  de  quatro  pessoas. 
A  população  no  estado  de  abundância  ,  a  respei- 
to desta  classe  de  homens,  está  nesta  proporção 
com  as  riquezas  de  huma  naçaõ. 

A  consumação  ,  que  faria  hum  milhão  de 
homens ,  seria  annualmente  de  200  milhões  :  is- 
to procuraria  para  satisfazer  por  anno  a  esta  con- 
sumação ,  huma  reproducçaõ  de  200  milhões  , 
que  se  renovariaõ  todos  os  annos  pelo  trabalho 
deste  acréscimo  de  homens. 

A  exportação  de  huma  pequena  porção  dos 
nossos  gràos  poderia,  pelo  augmento  ínnual,  e 
progressivo  da  nossa  cultura  ,  de  quasi  três  a 
quatro  milhões  de  sextarios ,  de  trigo,  e  o  mes- 
mo de  outros  gràos  ,  produzir  nos  annos  com- 
munia 100  milhões,  que  tirássemos  do  Estrangei- 
ro. Estes  100  milhões,  empregados  na  agricultu- 
ra ,  produziriaõ  outros  100  milhões,  que  juntos 
aos  200  milhões  acima  firiaõ  ^00  milhões.  Este 
primeiro  augiuenLo  de  cultura  naõ  seria  huma 
decima  parte  do  jKOgresso  ,  que  se  pôde  fa- 
xer  relativamente  á  quantidade  das  nossas  ter- 
ras, 
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ras,  que  estaô  sem  ét^ltiiira  ,    e  das  mal  cultiva)- 

das.  '      .  .        -  .•,,  - 

Estes  400  milhões  procurariaô  dous  niiihoes 
de  homens,  que  pela  sua  consumação,  e  pelo 
seu  trabalho  perpetuariaó  estes  400  milhões  :  as- 
sim temos  desde  entaõ  no  Keino ,  hum  augmen- 
to  de  população  de  dous  milhões  de  homens ,  e 
hum  augmento  de  riquezas  de  400  milhões. 

Mas  todos  os  annos  huma  igual  exportação 
de  grrios  procurada  hum  novo  acréscimo  de  ri- 
quezas ,  de  100  milhões  pagos  pelo  Estrangeiro, 
e  de  100  milhões  sobre  a  vantagem  do  preço, 
sem  que  o  grào  custasse  mais  caro  ao  compra- 
dor. Estas  duas  partidas  formariaõ  annualmente 
hum  augmento  de  riquezas  de  200  milhões,  que 
empregados  na  cultura  das  terras  produziriaô  por 
acréscimo  todos  os  annos  outros  200  milhões,  o 
que  formaria  de  novo  hum  acréscimo  annual  de 
riquezas  de  400  milhões. 

Este  augmento  annual  de  4oo  mjlhôe«  tra- 
ria também  hum  acréscimo  annual  de  dous  mi- 
lhões ,  que  seriab  attrahidos  pelos  ganhos ,  que 
procuraria  a  despeza  deste  augmento  annual  de 
400  milhões  ,  ,e  estes  homens  perpetua riaõ  pelo 
seu  trabalho,  e  pela  sua  consumação  estes  acres- 
centamentos successives  de  riquezas. 

O  progresso  destes  augmentes  de  rendas,  e 
população  pôde  estender-se  tanto ,  quanto  o  nos- 
so terriWio,  e  o  estahelecimento  da  boa  cultu- 
ra podem  ajudar  o  acrescentamento  das  pro- 
duccões;  porque  huma  naçaõ  naõ  pôde  vir  a  ser 
mais  rica  ,  do  que  a  outra  ,  que  tem  a  mesma 
facilidade  para  o  commercio  ,  senaô  tanto,  quan- 
to  ella  a  excede  em  bens  estáveis  ,  e  reaes. 

Estes  augmentos  de  riquezas,  e  de  popula- 
ção, consideradas  no  principio,  em  que  se  fun- 
dão ,    saó  estabelecidas    em  huma    possibilidade 

Q  a  de- 


Íl6  E    N    s    A    Y    o 

,';[  demonstrada  ;    mas,    se  eiías  parecem  duvidosas 

defccto,  diininu,'ió-se,  se  parecer  ,  ostres  quar- 
tos, e  ainda  se  achrirá  por  estes  progressos  ,  se 
aiiàs  se  removerem  os  obstáculos  ,  que  se  podem 
oppór  a  isto,  Jinm  acréscimo  no  fim  de  vinte  an-: 
nos  de  dous  milhões  de  milhares  sobre  a  som- 
nia  das  rendas  annuaes  do  Reino  ,  e  de  oito  a 
dez  milhões  de  homens  sobre  a  actual  popula- 
ção (i).  r  r       - 

-Depois  desta  progressão  ,  ninguém  se  deve 
admirar  dos  successos  rápidos  do  Governo  Eco-- 
nomico  de  M.  de  Sully.  Este  Ministro  em  treze 
annos  pngou  as  dividas  do  Reino  ,  diminuio  os 
impostos,  e  formou  hum  thesouro  publico.  O 
simples  meio  da  liberdade  da  exportação  foi  o 
principal  expediente,  que  elle  empregou.  Elle  di-j 
zia,  que,  sem  isto,  os  vassaJlos  naó  teiiaódinhei-' 
ro,  e  o  Piei  naô  teria  rendas  :  elle  naó  temia, 
que  a  liberdade  dos  gràos  causasse  fome  :  e  na 
i^erdade  ,  depois  desta  sábia  disposição,  a  França 
esteve  mais  de  sessenta  annos,  sem  experimen- 
tar alguma  falta  (2). 

Se  fosse  necessário  provar  por  exemplos  a 
possibilidade  ,  e  a  realidade  destes  progressos  rá- 
pidos de  riquezas  ,  e  população  procurados  pelos 
recursos  da  agiicultma  ,  e  a  facilidade  do  com- 
mercio  das  suas  producções  ,  seria  bastante  fa- 
zer observar  o  estabelecimento  das  Colónias  In^ 
glezas  da  America  Septemtrion  d ,  que  ,  corn  prin- 
cípios taó  fracos,  e  em  paizes  taô  distantes,  vie- 


ra o 


(i)  Veji-se  nbíiixo  a  comparíiçaô  das  rendas  actuaes  do 
Tvfino  com  aquellas  ,  de  que  he  siisceptivel. 

(2)  V*-ia-$e  o  piero  do  trigo  depois  do  anno  1602  no 
ensayo  sobre  as  moedas  £ssai  jsur  Les  uionoyes  por  M,  Du- 
pié  de  S.  Muur. 
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ràô  em  taô  pouco  tempo  a  cultivnr,  e  a  povoar 
desertos  immensos  ,  a  edificar  grandes  Cidades, 
a  formar  portos,  e  a  estabelecer  huma  iiavega- 
ç  ô,  e  imm  commercio  muito  consideráveis.  He 
import  nte  o  reílectir ,  que  todas  as  tentativas 
feitas  em  diversos  tempos  para  estes  estabeieci- 
nientos  tem  fdhado  em  tanto,  que  ellas  tiveraô 
por  objecto  o  commercio  ,  e  a  investigação  das 
minas;  mas  que  desde  o  instante  ,  em  que  os  no- 
vos Colonos  se  entregarão  á  agricultura,  a  abun- 
dância ,  as  riquezas,  e  a  grande  população  os  se- 
guirão logo,  e  se  tem   mutuamente  sustentado. 

Para  accelerar  a  popuL.çaô  em  hum  paiz  he 
necessário  facilitar  neile  o  augmento  das  rique- 
zas ;  porque  os  homens  saô  attrahidos  por  ellas, 
e  pela  facilidade  de  as  adquirir:  augmenta-se  a 
população  pelo  augmento  das  riquezas,  e  o  aug- 
mento das  riquezas  se  perpetua  pelo  augmento 
da  população» 

Porém  os  progressos  das  riquezas  pnraô  em 
hum  grande  Estado  ,  quando  a  agricultura  cessa 
de  ser  sustentada  pelo  consumo  das  suas  pro- 
ducçóes,  única  fonte,  que  lhe  seja  segura  :  e  se 
este"  consumo  se  limita  á  subsistência  da  Naçaò, 
a  agricultura  será  também  limitada  ao  estado  da 
população  ,  e  a  população  ao  estado  da  agricul- 
tura ;  porque  a  população  naô  pôde  augmentar- 
se  ,  senaô  pelos  progressos  das  riquezas  da  agri- 
cultura ,  e  a  agricultura  naô  pôde  fazer  progres- 
sos ,  senaô  por  hum  augmento  de  commercio, 
que  lhe  assegure  a  venda  do  seu  supérfluo.  Sem 
esta  facilidade  as  producçôes  decahem  a  hum  pre- 
ço vil  ,  naô  podem  sustentar-se  as  despezas  da 
cultura  ,  as  mesmas  terras  ficaó  inúteis  ,  e  semi 
ví.lor  ,  a  massa  das  rendas  se  diminuem  ,  e  a  po- 
pulação   com  ellas. 

O  bom  preço  dos  viveres ,   eu  digo  mais ,  a 

mes- 
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mesma  carestia,  mnntida  constantemente  por  Iium 
commercio  ficil ,  longe  de  nunca  produzir  estes 
effeitos  destructives,  provocaria  mais  depressa  a 
abundância;  porque  os  salários,  e  os  ganhos  se 
proporcionaô  em  todas  as  profissões  ao  preço  do3 
viveres,  os  viveres  multipiicaó-se  á  medida,  que 
por  causa  do  preço  excitaò  a  cuitura  ,  e  a  sua 
abundância  augmenta  de  mais  a  mais  a  popuia- 
ça.ô  ,   e  as   riquezas. 

Tem-se  calculado,  que  nos  paizes ,  em  que 
os  habitantes  viverem  na  abundnncia,  e  tiverem, 
a  facilidade  de  se  casar,  e  estabelecer  em  boa 
idade  ,  a  população  poderei  duplicar  todos  os  vin- 
te ,  ou  ,  ao  mais,  vinte  e  cinco  annos  :  e  alguns 
Escriptores  Inglezes  pertendem  ,  que  nas  suas 
Colónias  da  America  a  multiplicação  seguirá  esta 
progressão,  em  quanto  as  terras  poderem  contri- 
buir para  isso.  He  verdade,  que  dous  Authores 
())  desta  Naçaõ  ,  que  tem  feiro  muitas  indaga- 
ções sobre  a  multiplicação  dos  homens,  pensaô, 
que  seria  necessário  muito-  mais  tempo,  do  que 
este  ,  para  dobrar  o  seu  número  sobre  a  terra  , 
ou  ainda  em  hum  paiz  particular ,  havendo  res- 
peito ás  pestes  ,  ás  fomes  ,  ás  guerras  ,  e  outros 
accidentes  quasi  por  toda  aparte  inevitáveis.  Naô 
obstante  elles  convém  ,  que  se  tem  visto  fami- 
lias  dobrar  regularmente  em  hum  certo  número 
de  annos  inda  mais  curto  ,  como  de  déz  annos  , 
do  que  parece  ,  que  se  poderia  concluir  ,  que  de- 
baixo de  hum  clima  muito  pouco  sujeito  á  mo- 
léstias contagiosas,  e  com  huma  extensão  de  ter- 
reno sutTiciente  ,  se  fosse  bem  cultivado,  naô 
somente  ,  para  senaô  temerem  as  fomes  ,  mas  tam- 
bém 


(l)     O  Cavalheiro  Petty  E<;sa7   sur   Ia  vinltiplication  dei 
homiiVGS  ,  e  M.   \í'hÍ5ton  Théorie  de  la  terre. 
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bem  a  sustentar  o  triplo  dos  seus  habitantes  ac- 
tuaes  ,  a  propagação  seria  rapidíssima,  por  pou- 
co que  fosse  favorecida  (i). 

Aiém  de  que,  o  augmento  da  população  em 
bum  paiz  naõ  está  sujeito  á  ordern  da  geração. 
Se  as  rendas  ,  e  as  despezas  dos  Proprietários  ,  # 
que  residem  nas  Cidades  ,  se  augmentassem  de 
bum  quarto  ,  ou  do  dobro  ,  os  homens  de  todas 
as  profissões  viriaò  de  toda  a  parte  ,  para  parti- 
cip .rem  dos  ganhos  ,  que  lhes  procura riaó  estas 
despezas  (2).  Os  campos,  que  produzissem  este 
augmento  de  rendas  pelo  augmento  da  cultura  , 
que  a  venda  livre  das  producções  animaria  ,  cha- 
maria igualmente  os  trabalhadores  de  todos  os 
paizes,  principalmente  se  elles  encontrassem  a 
posse  em  tudo  ,  e  por  tudo  segura ,  e  tranquiila 
do  fructo  dos  seus  trabalhos. 

A  prosperidide  de  todas  as  artes  ,  das  maíiu- 
facturas ,  do  commercio  ,  e  da  navega ç.-xô  logo  se- 
riaó  a  sua  consequência  natural  :  quando  as  raí- 
zes das  arvores  saõ  bem  cultivadas,  os  ramos  naô 
podem  deixar  de  se  estender.  Porém  a  maô  do 
ni.iis  hábil  pomareiro  em  vaò  os  dirigiria  ,  se  al- 
guns vicios  destruíssem  as  raízes. 


1 


T^an- 


(1)  O  pequeno  numero  Jos  ricos  bemfeitores  ,  que  do- 
taO  as  (Jonzellas  ,  eiicheriaô  mais  seguramente  o  seíi  objec- 
ÎO  ,  se  empregassem  as  suas  liberalidades  em  povoar  aníes 
as  terras  incuiras  ,  do  que  em  augmeniar  os  casamentos  n;is 
Cidades,  onde  os  vicios,  e  os  accidentes  de  todas  as  espé- 
cies saô  nocivos  á  propag<nçao  ,  e  as  mesmas  sornmas  fariaô 
dez    casamentos  nos  campos   em    lugar  de  hum    nas  Cidaíles. 

(2)  Surrate  no  uliimo  século  era  a  lialitaçaô  de  hum  pe- 
queno numero  de  riegociaijtes  ,  que  ahi  se  tinhaô  refugia- 
do, ao  abrigo  de  hum  antigo  Casteilo  :  elle  he  actualmente 
taô  consideriivel  ,  e  taô  povoado  toino  Londres.  Voyage 
aux  Indes  OrieriCales   em  17 5o  por  Jean.  Henri  Grose. 
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Vantagens  publicas  ,   e  varticiiJares  cio  nosso  ob- 
jecto ainda  mais  denionstradas. 


M.  Ouesnay,  o  filho,  no  articulo  Grain  faz 
hum  cálculo  das  producções  de  huma  boa  cultU"- 
ra  em  França,  sustentada  pelo  commercio  exte- 
rior dos  gràos  ;  porém  a  avaliação  destas  produc- 
ções parece-me  muito  diminuta  ,  ou  ao  menos 
muito  abaixo,  do  que  poderiaó  produzir  sessenta 
milhões  de  geiras  de  terras  capazes  de  cultura  no 
P^eino  ,  se  ellas  fossem  tratadas,  segundo  o  pla- 
no de  cultura,  que  temos  indicado.  JMós  julga» 
mos,  que  he  a  propósico  avizinhar  aqui  estas  duas 
compaiações  ,  para  fazer  ver  ,  ao  menos  ,  a  enorme 
degradação  da  agricultura  em  Fr;  nça  ,  tendo 
aliás  observado  ,  quanto  ella  estava  em  vigor  no 
principio  do  século  passado. 


Comparação  da  cultura  actual  em  França  com. 
huma   boa  cultura 

M.  QíLesnay   artigo   Grain. 


segundo  o  cálculo  de 


Para  os   Proprietários 
Para  tributos  ,   e  capitação 
Para    os   rendeiros 
Para  a  decima 
Para  as  despezas 

Producto   livre    de  gastos 
Producto   captivo  dos  gastos 


CulturA  actual.      Boa  cultura. 

76:  5oo,ooo —  400:000,000 
40;  000,000 —  200:000,000 
27:  000,000 —  ib5:ooo,ooo 
5o:  000,000—  t55:ooo,ooo 
4i5:  000,000 —  920:000,000 

i95:5ooo,ooo —  920:000,000 
GoS:5"oo,ooo — 1840:000,000 


As  despezas  pagas  pelas  colheitas  devem  ser 
consideradas  ,  como  rendas  annuaes  em  hum  es- 


ta- 
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tado  ;  porque  estes  gastos  fonuaô  os  lucros  dos 
trabalhadores  docanipo,  empregados  pelos  rendei- 
ros na' cultura  ,  e  estes  iuci:os  ,  que  os  fazem  sub- 
sistir, se  perpeiuaó  pela  agricultura.  Pòde-se  no- 
tar ne^ta  eouipaiaçaó  ,  quo  na  cultura  actuíi,  fm 
que  os  gasios  saó  fracos,  elles  naô  daõ  quíMcn- 
t£L  por  cento  de  prodiicto  liquido,  e  que  na  Loa 
rendera  cento  por  cento. 

Yè-se  também,  que  por  causa  dcsías  rfla- 
çôes  différentes  entre  oproducto,  e  as  despezas^ 
ria  cultura  actual  ,  os  Proprietários  uí  ò  tt  m  ,  se- 
não a -oitava  parte  do  producto  ,  os  tiibutos  ,  e 
f^  capitação  a  decima  quarta  5  e  que  em  íim  o  reri* 
cieiro,  nnó  tem  mais,  do  qise  a  ligessima  seguii- 
cia  ,  quero  áiy.ei  ^  quasi  Seis  por  cento  pi  ra  len- 
dimen.p  dos  seus  avanços  íunuaes  ,  C|ue  saó  ex- 
postos a  bastantes  riscos  :  cm  lugar  de  que  na 
Loa  cultura  os  Proprietaiios  teriaó  nais  do  quin- 
to do  producto,  a  capitação  ,  e  os  tiibutos  clie- 
gariaõ  á  nona  ,  e  os  rendeiros  teriaó  pouco  mais 
ou  menos  a  undécima  ,  que  faria  parri  este  dtz- 
asete  por  cento  de  benelicio,  sobre  as  suas  des-, 
peza'^. 

Deve-se  tnmbem  observar,  que  nesta  com- 
pnraçaõ  ,  o  auíbor  naô  siqipoem  neste  accresci- 
mo  dos  producíos  da  boa  cultura  ílgum  augmen- 
te sor)re  o  y^reço  dos  gràos;  porque  lu  ó  he  ve- 
rosímil,  que  a  exportação  faça  aii^rdentar  os  pre- 
ços (1),  ]íorém  sim  excluirá  as  faltas  de  valer, 
e  as  carestias,  O  author  pensa  rrîesmo  ,  que  a 
foncurrencia  da  França  no  commet  lo  exterior 
dos  grfíos  f;:ria  abaixar  bum  pouco  o  preço  ge- 
lai, que  corre  enire  as  Nações  corrnrcicianteïi  , 
e  que  lie  ordinariamente  de  vinte  libias  o  sexta- 

R  rio. 


Cl)     ^rn   f-o/i   ,    em   q«e   a  exportação  foi  permiítitía  em. 
França ,  naô   se  augmentou  o  preço  dos  grãos. 
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rio.  Esta  a  raznô  ,  porque  elle  o  nao  suppôem 
aqui,  senaô  de  dezoito  lib.  .^  e  se  no  caso  de  ex- 
portação o  preço  geral  se  sustentasse  em  vinte 
lib.  ,  o  produoto  augmentaria  hum  decimo  mais 
sobre  a  avr.liaça->  d/.da  ,  e  em  lugar  de  608  mi- 
lhões ,  a  que  esiá  reduzido  pela  deterioração  da 
fígricultura  do  Reino,  chegaria  quasi  a  dous  mil 
inilhôes. 

Mas  ,  se  a  cultura  actual  se  substituísse  aquel- 
La,  que  faz  o  objecto  desta  obra  ,  nôs  temos  mos- 
trado ,  que  sessenta  milhões  de  geiras  ,  que  po- 
diaô  ser  mellioradas  ,  e  cultivadas  no  Reino,  pro- 
duziriaô  annualmente,  anno  por  nnno  ,  em  grao^^ 
hervagens.  linhos,  canhamos,  legumes,  etc.  5o: 
lib.  pòrgeira,  fazendo  ao  todo  três  mil  milhões, 
euja  somma  vamos  agora  dividii' ,  segundo  a  re- 
gra de  M.  Quesnay. 

€omparaçaò  âa  cultura  actual  na  Françœcoma' 
melhorada  conforme  os  nossos  princípios. 


Para  os  Proprietários 
para  tributos,    e  capitação 
Para  os  rendeiros 
Para  a  decima 
Para  as  despeaas 

BroJucto  total 


Cultura  actual.  Cult.inelhor.. 

76:  5oo,ooo- 
40:  000,000- 
ay:  000,000- 
5o:  000,000- 
41 5:'  000,000- 


-  652.000,000 

-  §26:000.000- 
■  27o:ooo.«^oo 

-  252:000,000- 
•  i5oo:ooo,ooo 


608:  5oo,ooo — 3000:000,000 


Este  cálculo  dá  mafs  de  oito  tantos  de  ren- 
da aos  Proprietários  ,,  oito  tantos  ao  Estr-do  eia 
tributos,  e  capitações,  déz  tantos  aosrendenos^ 
cinco  tantos  aos  dizimos ,  três  tantos  e  meio  ao* 
castos  da  cultura  :  e  estes  gastos  da  cultura,. 
°  aia-. 
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^«inda.que  gi:í?4icles,  r^iKÍem  aos  rendeiros  dezoi- 
.to  por  cento  de  bene/icio.  Elles  saó  íiqui  calcu- 
lados a  25  lib.  por  geira  ,  hnnia  por  outra  ,  e  hu- 
ma maior  despeza  daria  ainda  maior  producto. 

Por  pouco  .exagge.iados  ,  ou  bem  demonstra- 
dos, que  nos  pareçaó  os  meios  desta  progressão, 
.se  o  espirito  se  recusa  a  taô  prodigiosos  nugmeri- 
tos  nos  productos  de  huma  cultura  melhorada, 
acha-se  huma  prova  de  facto  na  comparação  dos 
productos  da  cultura  actual  de  Franca  com  a  dos 
paizes,   onde  eíla  se  acha  melhorada. 

Hrnna  geira  de  terra  em  Franca  trabalhada 
pela  módica  cultura  ,  que  se  faz  com  os  bois(i), 
he  computada  produzir  em  dous  annos  huma  co- 
lheita do  valor  de  24  lib. ,  para  a  qual  cultura  se 
^mpregaõ  os  cinco  sextos  das  terras.  Em  Ingla- 
terra ,  onde  as  terras  produzem  todos  os  annos, 
e.. mesmo  algumas  vezes  duas  colheitas  abundan- 
tes por  anuo  ,  e  onde  em  preço  con;mum  se  ven- 
de o  tijgo  a  20  hb.  o  sextario  ,  huma  geira  de 
terra, em  doos  anitos  produz  ao  menos  200  hb.  , 
que  lie  oito  vezes  tanto,  do  que  produzem  as 
terras  em  França  trabalhadas  rela  pequena  cul- 
tura. Assim,  ainda  qne  o  terrítorio  d' Inglaterra 
seja  somente  o  terço  do  da  Franca  ,  o  prcdncto 
annucil  das  colheitas  em  gràos  ,  e  prados  artifi- 
ciaes,  he  nella  ao  menos  o  dobro  do  das  colhei- 
tas de  toda  a  França  ,  naô  se  comprehendendo  o 
.producto  cias  vinhas,  e  dos  bosnnes,  o  que  se- 
i-ia  íacii  de  provar,  se  fosse  necessário. 

ISÍa  Hollanda  porém  a  diílerenca  he  muito 
mais  considerável,  porque  se  tem  calculado,  oue 
o  tenjtorio  desia  província,  e  o  da  Zelândia  ,- que 
se  julga  ser  a  octogessima  parte  do  da  Franca  , 
produz  o  terço,  do  que  se  colhe  em  todo  o  rVr- 

R  2  TÍ-' 


(i)     Ericyclopedia  aiíic.  Feimiers  ,  Grains. 
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rJtorio  de  Françi  (i)  ,  do  qne  resnltarin  ,  que  hv^ 
ma  geira  renderia  vinte  sete  vezos  tanto,  como 
em  França.  He  verdade  ,  que  huma  grande  par- 
te do  território  de  França,  naò  sendo  cultivridi  , 
entre  tanto  que  na  HoUanda  tudo  lie  por  toda  a 
pnrte  bem  cultivado,  esta  enorme  difrerenca  he 
mais  Bicii  de  explicar  ,  uaô  sendo  assim  a  rela- 
ção dasdiias  geiras  cultivadas,  senaò  na  razaõ  de 
doze  a  lium  ,  em  lugar  de  vinte  sete  a  hum. 

Vé^se  ao  menos  por  estes  factos ,  que  a  com- 
putação do  prodacto  a  5o  lib.  por  geini  melhora- 
da he  muito  módico:  que  peia  cultura  se  podem 
augmentar  mais  ,  do  que  se  imagina  ,  os  prodiic- 
tos  dos  campos  em  hum  Reino,  que  tem  hum 
grande  território ,  homens  para  o  cultivar,  rique- 
zas para  fazer  os  gastos  ,  hum  clima  temperado,. 
e  huma  posição  favorável,  para  a  venda  das  suas 
prodncçòes  /  que  a  França  em  fim  possue  hurti 
thesouro  no  seu  seio  ,  que  por  todos  os  motivos 
merece  mais  ser  desentranhado  ,  do  que  os  do 
IPerú,  do  Mexico,   do  Brasil,  e  de  Golconda. 


O  fonunatos  nimium  ,  sua  si  hona  norùU 
-Agrícolas  i. 

Haviaô  ainda  muitas  observações  ,  para  se  fai^ 
zerem  sobre  o  cultivo  das  vinhas,  sobre  o  melho- 
ramento das  terras  para  esta  cultura,  sobre  o  es^ 
tado  do  commercio  dos  vinhos ,  sobre  os  animaes, 
e  outros  objectos  da  agricultura,  ou  que  lhe  di- 
zem respeito.  Porem  eiias  pediriaò  sobre  o  esta- 
do das  aiversas  Provincias  do  Reino  muitos  co- 
nhecimentos particulares,  que    precisão   ser  ad- 

qui- 


(i)     Veja-se 


o   Jonial   Económico.  Juulio  17^7. 
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qiTÎridos  sobre  os  lugares  :  esta  a  razaô  ,  porque 
nos  coiuerjtnremos  de  indicar  peJo  gend  as  vias  , 
que  nos  parecerem  mais  proprias  a  verificar  tudo. 


Necessidade,  e  meios  deformar  melhores 
cultivadores. 


A  nrte  da  cuímra  das  terras  lie  ainda  quasi 
em  todos  os  paizes  limitada  á  tr-^dicnó  de  Pais  a 
filhos  ,  de  algumas  práiicas  grosseiras,  e  de  liuui 
maior  número  de  prejuízos.  Os  mesmos  paizes, 
onde  e]la  está  mais  adiantada  ,  conhecem  todos 
os  dias  por  novas  observações,  quanto  esta  ain- 
da apartada  da  sua  perfeição.  Kós  temos  obser- 
vado acima  ,  quam  pouca  influencia  tem  os  es- 
j  çripíos  sobre  os  Lavradores  :  aquilío,  que  os  dif- 
-JFerentes  acasos  lhes  podem  trazer  de  í  onheci- 
ínentos  mais  uí;eis  ,  se  obscurece,  se  debilita,  e 
se  apaga  em  fim  pela  successaô  dos  tempos. 

.Be  assim,  que  a  agricultura  descripta  aper- 
to de  cento  e  sessenta  annos  no  livro  ,  que  já 
citei  de  M.  de- Serres  era  incontestavehnence  su- 
perior áquelia  ,  qije  hoje  se  pratica.  Póde-se  tara- 
"bem  vér  no  artigo  0/v2/;í,  da  Rncyclopedi a ,  huma 
relação  circumstanciada  ,  e  curiosa  ,  pela  qual 
se  piova  ,  que  o  Reino  produz  actunlmente  menos 
ametade  dos  gràos  ,  í^U(í  produzia  a  cem,  ou  cen- 
to e  cincoenta  annos  :  e  alguns  Escriptores  mo- 
dernos tem  já  observado  ,  que  os  AuilíOres  In» 
giezes  se  queixavaô  no  principio ,  e  quasi  no  meio 
do  ultimo  século  da  quantidade  de  gràos,  que  es- 
ta Naçaô  era  eritaó  obrigada  a  tirar  da  França^ 
em  lugar  de  que  hoje  saõ  os  Auíhores  Fiance- 
zes ,  os  que  fazem  queixas  semellïanîes.  IS  a  ver- 
dade desde  o  fuii  do  século  passado  tem  sabido 

som- 
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somfnas  immensas  do  Pieino  em  gràos(0,  cnmeá- 
tiveis  ,  ou  carnes  salgadas ,  sebos ,  e  manteigas  pa- 
ra as  SUAS  Colónias  '^o.), 

He  a  longa  interrupção  da  liberdade  docom- 
niercio  dos  gràos,  junta  a  algumas  outras  causas, 
que  temos  acifna  ijidividuado  ,  que  tem  lançado 
os  cultivadores  no  desmaio ,  ^e  negligencia  abso- 
luta de  todos  os  ramos  da  sua  arte:  e  estes  obs- 
táculos removidos  fariaô  sem  dúvida  reviver  gra- 
dualmente a  actividade,  e  a  industria  ,  de  que 
eraõ  cap.izes  em  outro  tempo;  Desembaraçar  a 
agricultura- das  pensões,  e  sujeições  diversas,  de 
que  eiia  se  aclia^ao  presentt?  opprimida  ,  seria  ao 
menos  deixar  de  a  damniPicar,  e  poila  á  maó  de 
reaiiimnr-se;  ao  depois  podem  se  procurar  os  meigs 
de  auxiliar,  estimular,  e  illuminar  os  cukivado- 
■  res.  ■ 

Já  fizemos  mensnÔ  dos  diversos  Estados ,  ern 
que  o  Governo  tem  formado  Academias  ,  e  Col- 
legios  para  os  instruir,  tem  proposto  prémios,  e 
Privilégios  para  os  animar  ,  e  tern  estabelecido 
Intendentes,  ou  commissniios  para  os  sustentar. 
Sem  dúvida  a  Nacaõ.  activa  ,  e  illuminada  ,  que 
em  toda  a  Europa',  <^  talvez  no  mundo,  tivesse 
mais,  que  ganhar  nesta  occnpaçnõ  ,  naóserá.a 
luiica  ,  que  a  despreze.  Qualquer  estabelecimen- 
to desta  natureza  liuma  vez  principiado,  e  diri- 
gido debaixo  dos  olhos  do  ?.jinisterio  ,  attrahiria 
sobre  a  agricultura  as  suas  atteíições  ,  áié  aqui 
inteira uiente  voltadas  para  objiíctos  maia  brilbaii- 
tes  ,  enire  tanlo  ,  que  as  suas  necessidiídes  naó 
menos  importantes  ficaò  occultas  nas  l'rovincias 
apartadas,  onde  escapaò  as  suas  vistas, 

Tambern  temos  dito,   que  todo  o  Proprietá- 
rio 


(í)     O  Politieo   Din.imnr(-]n?7;  conra    Roo  ïnilliûes. 
(2)     Yejaú-se  os  iuleresses  do   commcicio    luaridino. 
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rio  deveria  dar  í^os  seus  rendeiros  o  exemplo  de 
diveisos  melhoramentos  sobre  alguns  dos  seud 
canrpos.  Isto  naó  poderia  deixar  de  fazer  liiiin 
iïr.-ride  effeito  sobre  elles,  e  ao  mesmo  tempo  as 
it.ndas  das  suas  terras  lhes  seriaô  inÍTJlivelnitínte 
angmentadas.  Que  meio  de  se  enriquecer  m.-is 
honesto,  mais  seguro,  e  mai?  satislactono  p;ira 
hum  bom  Cidadão?  Pessoas  do  mais  aho  nasci- 
niento  tem  sido  os  primeiros  a  começar  na  In- 
giaierra  ,  e  na  Escócia  ,.  e  tem  adquirido  Lum 
augmento  considerável. 

Deve-se  esperar,  que  os  ricos  Beneficiados ,. 
contribuirão  para  o  bem  público  ,  di-indo  o  seUí 
exem|)lo,  e  isto,  que  elles  poderiaò  fazer  com 
facilidade  ,  obrigando  os  seus  rendeiros  em  toda 
a  renoYaçaô  de  arrendamento  a  tapar,  e  melho- 
rar no  tempo  da  sua  duração  hum  certo  número^ 
de  geiras  á  proporção  da  extensão  das  terras  do- 
beneficio,  como  ametade,   ou  ao  menos  o  terço; 

Ha  outro  modo  de  excitar  a  emul;  çaò  dos^ 
cultivadores  ,.  que  nr,ô  tem  deixado  de  produzir' 
Lum  muito  bom  effeito  ,  em  alguns  paizes  ,  e 
especialmente  na  Escócia,  e  na  Irlanda.  Os  pos- 
suidores  déterras  tem  formado  entre  si  associa^ 
çôes .'  elles  ajuntaõ-se  muitas  vezes  para  se  con^ 
siiltarem  ,  e  concertar  sobre  os  diversos  meios^ 
de  melhoramentos:  cada  hum  délies  ,  communia 
ca  ao  depois  com  os  seus  rendeiros  ,  e  os  íinima 
a  entrar  nas  suas  vistas  por  algumas  gratifica- 
ções assignadas  a  propósito  nos  primeiros  annos 
das  expejiencias..  Os  successos  rendo  corresf  021*. 
dido  ás  suas  idéas  ,  os  rendeiros  tem  fiontinua* 
do  pelo  seu  próprio  interesse-,,  e  pouco  a  pouco 
©atros  os  tem  imitado. 

Os  Estados  de  Bretanha  acabaô  de  formar 
hum  estabelecimento  de  hum:  género  supei ior  a: 
€5las  associações  particuki es,,   capaz   de  mudar, 

a  lar- 
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a  fnce  desta  província,  e  talvez  ao  depois  de  to- 
do o  Reino  ,  ou  seja  ,  que  a  seu  exemplo  se  fa- 
cão outras  semelliautes  ,  ou 'que  sóuieiiie  se  a- 
proveitem  das  luzes  ,  que  infallivelinen::e  se  ve- 
rão a p parecer. 

î'iitdi  se  pôde  ver  de  mais  sábio,  e  demais 
bem  concertado  ,  do  que  as  deiiijeraçces  (  i  ), 
que  já  foraõ  ptiblicí.das ,  nada  de  mais  digno  da 
eorporaçaó  escolhida,  a  quem  a  província  entre* 
ga  a  sua  voz  ,  e  a  sua  bolça  ,  paia  delias  dispor 
em  gloria,   e  prosperidade  publica. 

A  proposta,  que  alli  se  faz,  dos  différentes 
prémios  para  todos  os  ramos  ,  que  se  de^ejaô 
aperfeiçoar  ,  lie  hum  meio  infallivelj,  e  qTie  se 
pôde  ousadamente  multi[)iicar  ,  nunca  podendo 
entrar  a  de^peza  em  con)pnraçaô  com  a  indus-, 
ti'ia,  que  elles  excitaó  ,  conforme  a  experiência.; 

Na  verdade  o  estimulo  dos  prémios  disrri- 
buidos  em  toda  a  Inglaterra  para  os  cavallos  das 
postas,  tem  levado  as  suas  egoas  a  bum  tal 
ponto  ,  que  as  laças,  que  delias  nascem  ,  saô. 
procuradas  por  toda  a  Europa.  Saó  os  prémios, 
e  privilégios,  o'^  que  tem  multiplicado,  e  aper- 
feiçoado os  teares  de  fazenda  branca  na  ií lan- 
da ^  e  na  Escócia  ao  ponto  de  os  disputar  a  Flan- 
dres, e  a  Alemanlia.  Pelos  privilégios,  a  ■pescar 
ria  da  baleia  dos  Inglezes  se  tem  augmentado  , 
e  mesmo  depois  da  ul'ima  guerra  ,  ao  ponto  de, 
quasi  igualar  a  doâ  lioilan(iezes  ,  <|ue  em  outio 
tempo  a  fLtziaô  quasi  toda  inteira.  Por  elles ,  con- 
cedidos á  exjiorraçaõ  dos  grãos,  a  aí>ricultuta  In- 
|T!eza  rem  mudado'  de  face.  He  dos  prémios  ,  que. 
M.  Colbert  fez  acordar  pelos  Estados  do  Lan- 
guedoc para  a  fabiica  dos  panos,    que  esta  pro- 


II 
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vincia  ,  e  todo  o  Reino  deve  o  commercio  de 
Levante ,  que  reparte  com  a  Inglaterra  ,  e  qne 
t.ilvez  se  veja  em  acto  de  se  appropiiar  hum  dia 
todo  inteiro.  He  pelo  estimulo  de  hum  premio 
á  pouco,  como  se  disse,  estabelecido,  que  hu- 
ma geira  de  terra  pôde  produzir  até  quarenta 
sextarios  de  bom  trigo.  Foi  elle,  o  que  fez  nas- 
cer as  indagações  de  M.  Tillet  ,  e  nos  deo  a  sua  ex- 
periência do  contagio  certo  da  ferrugem,  e  dos 
meios  simples-^^,  e  seguros  de  a  prevenir  :  descu- 
berta  preciosa,  sobre  tudo  em  França  ,  onde  o 
sal,  que  dantes  utilmente  se  empregava  nisso, 
he  demasiadamente  caro  para  este  uso. 

As  diversas  Academias  ,  estabelecidas  nas  pro- 
víncias, naô  podem  pois  nada  fazer  dejmais  utilr 
á  naçaó  ,  do  que  occupar-se  desconhecimentos 
de  agricultura  ,  relativos  ao  seu  paiz  ,  e  a  isto 
applicar  os  prémios,  que  podem  ter  para  distri- 
buir, como  as  de  Bourdeaux ,  de  Amiens,  etc. 
tem  já  começado  a  praticar. 

Os  Estados  das  províncias  podiaô  também, 
como  os  de  Bretanha,  formar  sociedades  de  ho- 
mens instruídos  ,  e  iíluminados,  que  trabalhas- 
sem continuamente  na  indagação  dos  meios  de 
melhorar  os  bens  estáveis,  e  facilitar  o  commer- 
cio de  viveres  da  lavra  das  suas  províncias:  em 
fim  para  offerecer  ao  Governo  sobre  objectos  taô 
essenciaes  á  prosperidade  do  Estado,  e  ao  po- 
der do  Soberano,  as  individuações ,  que  falta  ô  , 
e  que  exigem  ,  que  mãos  hábeis  se  entreguem 
a  isto  todas  inteiras  em  diversos  lugares. 

Fora  disto  ,  quanto  seria  util  ,  que ,  de  todos 
os  conhecimentos  ,  espalhados  nos  melhores  es- 
críptos  económicas  de  todas  as  nações,  authori- 
zados  pela  sua  prática ,  verificados  ,  e  estabeleci- 
dos pilas  observações  diversas,  que  a  emulação 
dos  prémios  poderia  fazer  vir    de  todas    as  par- 

S  tes. 
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tes,  on  que  estas  sociedades  poderiaô  fornecer, 
se  formasse  Jiuni  corpo  completo  de  agricultura 
particularizada  em  todos  os  seus  ramos  ,  como 
acaba  de  apparecer  íigora  hum  em  Inglaterra:  e 
que  este  livro  por  ordem  do  Governo  fosse  pos- 
to entre  as  mnos  de  todos  os  Curas  do  campo. 
Elles  teriaô  a  facilidade  de  communicar  a  todos 
os  lavradores  das  suas  Parochias  os  conhecimen- 
tos, que  delle  tirariaô,  de  os  confnmar  aos  seus 
olhos  pelas  suas  proprias  experiências  ,  e  obser- 
vações ,  de  unir  em  Hm  á  instrucçaò  espiritual 
a  mais  util  das  temporaes  :  e  elles  seriaó  os  pri- 
meiros, que  colhessem  o  fructo  pelo  augmento 
rápido  dos  seus  dizimos. 

Eu  agora  n.iô  me  estenderei  mais  ,  pois  já 
tenho  passado  os  limites,  que  me  tinha  prescrir 
pto.  Porém  se  as  mudanças  ,  que  tenho  indica- 
do,  parecerem  taô  úteis,  que  delias  se  desejem 
explicações  circumstanciadus  :  eu  serei  sempre 
prompto  a  communicallas. 

O  verdadeiro  amigo  dos  homens,  que  acaba 
de  arrazoar  a  sua  causa  com  tanto  calor,  como 
elevação  ,  apresenta  a  agricultura  pelo  primeiro 
meio  de  huma  prosperidade  fundada  sobre  a  paz  , 
e  a  virtude.  He  pois,  geralmente  fallando,  da* 
obrigação  de  todos  ,  os  que  tem  empenho  na 
prosperidade  pública  ,  e  particularmente  de  to- 
dos os  possuidores  de  terras  ,  concorrer  com  to- 
das as  suas  forças  para  o  seu  melhoramento,  e 
eu  ardentemente  desejo  ,  que  este  Ensayo  possa 
servir  para  isso  de  algum  soccorro. 

FIM. 
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lii  Sta  obra,  que  á  mais  de  lium  anno  devia  ter 
apparecido  ,  e  da  quai  diversas  circumstancias 
tem  de  mez  em  me?,  retardado  á  impressão,  foi 
lida  em  nianuscripto  por  algumas  pessoas  ins- 
truídas nestas  matérias.  Algumas  riie  tem.  feito 
o  gosto  de  conimunicar-me  as  suas  duvidas  ,  e 
eu  de  boa  vontade  aproveito  este  momento  de 
as  explicar.  ^ 

Das  tapadas^ 

A  tapagem  de  todos  os  campos  ,  he  huma 
coisa,  que  eu  julguei  naô  poder  recommeudar  , 
quanto  baste  :  muitas  pessoas  repugnaô  á  esta 
despeza,  e  contestaó  as  suas  vantagens.  Eu  naô 
obstante  tenho  feito  ver,  que  elia  naô  he  exor- 
bitante :  o  mesmo  producto  das  arvores  ,  que 
commodamente  nascerem  sobre  a  terra  levanta» 
da  do  valado,  poderá  indemnizallos  ,  como  tam- 
bém do  terreno  consumido  pela  sombra  ,  ^  P^" 
ias  raizes.  Quanto  á  sua  utilidade,  temos  todos 
os  dias  exemplos  á  nossa  vista.  De  todos  citarei 
hum,  que  observei  nesta  primavera  de  1758  na 
na  cerca  dos  Cartuxos  de  Pariz  sobre  hum  can- 
teiro de  luzerna,  que  tinha  sido  muito  mal  se- 
meada,  e  que,  naô  tendo  sido,  nem  mais  bem 
tratada,  nem  mais  bem  estrumada  ,  do  que  as  da 
planície  vizinha,  se  assemelhava  perfeitamente  a 
ellas    no  outono  ,    e  em  todo  o  inverno.    Porem 

Sa  ^^^ 
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aos  quinze  de  Março  ,  em  que  o  tempo  iîcou 
niais  teaiperado,  ella  começou  a  puluil  r  de  tal 
s>'te,  que  no  primeiro  de  Âbril  já  tinha  a  altu- 
ra de  dez  poJiegadas,  e  poderia  já  ser  cort.da  , 
para  se  dar  em  verde  aos  animaes  ,  no  tempo 
em  que  as  da  plnnicie  ,  e  ainda  mesmo  ,  os  que 
estavao  na  sahida  do  valado  ,  onde  saõ  mais  á 
mno  de  serem  mais  bem  estrumadas  ,  naõ  pas- 
savao  de  quatro  a  cinco  pollegadas  d'altura. 

-^o  primeiro  de  Maio  a  luzerna  da  cerca  ti- 
,,  niia  de  vinte    a  vinte  quatro  pollegadas    de  altu- 

jt  ra,  quando  as  melhores  da  planicie  naô  tinliaò, 

}f  sen.io  quinze  ,    e    as  menos  abrigadas    de  dez    a 

a^2e  ,  podendo-se  observar  esta  gradação  sobre 
^f  li  ^  proporção  do  abrigo.  Em  hm  aos  vinte 
de  Maio,  dia,  em  que  isto  seescreveo,  ella  es- 
tava em  botões,  e  boa  pira  se  cortar  em  feno  í 
cie  íorma  que  podia  levar  o  seu  segundo  corte 
no  hm  de  Junho,  tempo,  em  que  se  faz  o  pri- 
meiro na  planicie. 

Pouco  mais ,  ou  menos  sempre  se  ha  de  a- 
char  esta  superioridade  em  todas  as  forragens  , 
grãos  legumes,  e  quaesquer  outras  produccóes 
tapadas,  e  abrigadas.  Isto  se  vé  nos  jfiidins  ,*nas 
hortas,  nos  pomares,  e  mis  pastagens,  onde  as 
charnecas,  e  as  matas,  que  se  encontrão  abrir 
gadas ,  tomaô  huma  forma  mais  verde. 
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Duracaõ  dos  arrendamentos. 


Sobre  a  proposição  de  fazer  os  arrendamen- 
tos por  mais  tempo  objecta-se  ,  que  o  proprietá- 
rio desta  sorte  renunciaria  por  longo  espaço  o 
gozar  do  melhoramento  da  sua  terra  ,  entre  tan- 
to ,  que  deixando  as  coisas  sobre  o  antigo  pé  , 
pôde  raciona velmente  esperar  augmentalloa  cada 
renovação  de  arrendamento  ,  e  que  só  os  ren- 
deiros podiaó  adiar  nisto  vantagem. 

Porém  se  se  quer,  que  elles  só  por  si  se 
encarreguem  de  todos  os  gastos,  e  riscos  de  me- 
lhoramentos consideráveis  ,  e  desusados,  naô  se 
podem  euipenhar  nisto  ,  se  naô  por  arrenda- 
mentos  de  longa  duração  ,    para  que  elles  sejaó 


seguros  ae  tirar  os  seus  avanços  ,   e  esperar 


fo- 


ra isto ,  hum  proveito  considerável.  De  outra  íór- 
ina  está  na  maô  do  proprietário  fazer  á  sua  cus- 
ta estes  avanços,  e  arrendar  ao  depois  a  sua  ter- 
ra sobre  o  pé  do  seu  melhoramento,  ou  se  en-: 
carrega  disto  o  rendeiro  ,  fazer  hum  dilatado  ar- 
rendamento ,  cujos  primeiros  annos  fiquem  no 
antigo  preço,  e  os  seguintes  augmenteni  em  hu- 
ma certa  proporção. 

Ha  hum  uso  bastantemente  praticado  em 
algumas  provindas  de  Inglaterra,  que  vem  a  ser 
arrendar  pelo  tempo  da  vida  do  rendeiro.  O  ar- 
arrendar  na  intrancia  paga  sete  a  oito  annos  de 
renda  pelo  preço,  em  que  ella  he  avahada  ,  e 
ao  depois  hum  foro  módico  annual.  Para  arren- 
dar por  duas  vidas  paga  dez  a  onze  annos  ,  e 
treze  a  quatorze  por  três  vidas.  Cada  huma  des- 
tas pessoas  tem  o  seu  lugar  no  contrato  ,  e  a 
cada  mudança  o  successor  paga  três  annos  de 
renda.    Este  methodo   tem-se  achado  iguaimenie 

van- 
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vantajoso  ao  proprietário  ,  e  ao  arrendador  ;  por- 
que este  olha  para  a  terra  ,  eomo  sua  ,  e  espe- 
rando ,  como  lie  natural  a  todos  os  homens ,  de 
a  lograr  por  longo  tempo  ,  tanto  elle  ,  como  os 
seus  filhos  póem  toda  a  sua  industria  em  melho- 
ra lia ,  de  sorte  que  está  sempre  muito  augmen- 
ta da  ,  quando  neila  torna  a  entrar  o  proprietá- 
rio. 

Falta  somente  observar  ,  que  se  este  cálcu- 
lo dearrend.r  pelo  tempo  da  vida  he  convenien- 
te para  a  IngL  =  terra,  como  a  experiência  tem 
confirmado  ,  ndâ  seria  o  mesmo  para  a  França  , 
onde  o  interesse  do  dinheiro  he  muito  mais  al- 
to ,  e  o  preço  das  terras  por  consequência  mui- 
to menor,  e  assim  o  arrendador  vitalício  naó  pa-i 
gíria  na  intrancia ,  senaô  humâ  somma  propor-^ 
cionada  á  huma,  e  outra  cousa. 

Conhece-se  ,  que  haveriaõ  outro^^rail  géne- 
ros de  cálculos  ,  e  arranjamentos  difFerentes  pa- 
ra arrendar  a  sua  terra  por  aquillo  ,  que  ella  va- 
lesse e  naô  obstante  animar  os  rendeiros  a  me- 
Ihoralla  ,  em  lugar  de  que  os  arrendamentos  mui; 
to  breves  os  desviaria  disso  infallivelmente. 
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'  Oppôem-se-Blfe  ,  Cfue  seria  huma  despeza  ex- 
cessiva mudar  a  situação  das  lierd-des,  para  as 
collocar  cada  hum  no  centro  das  suas  terras.  Con- 
venho nisso  ,  e  a  ninguém  aconselho  lançar  as 
s^jiias  abaixo.  Porém  no  caso,  em  que  se  houves- 
sem de  reedificar  as  antigas  ,  ou  ievaiVtarem-se 
HQvas  ,  como  s£ría  necessário  em  tangas  campi- 
nas até  agora  iiicuh^as  ,  eu  quiz  indicar,  se  em 
algum  tempo  chegar  o  gosto  dos  melhoramentos, 
©  '.seu  lu^ar  mais  vantajoso  ,  ■■  sendo  importantis- 
simo  esaolhello  de  modíO;  ^i  que  facilitam  o^  tr;; ns- 
portes ,  e  os  culturas  tanto,  quanto  as  commo- 
diciades  da  agua ,  e  outras  circumstancias  o  po- 
dem permittir. 


Sobre  a  troca  das  terras  retalhadas» 


y.  Allegfí-se  ,  que  pareceria  duro  vender  em  pe- 
daços ,  e  fazer  assim  mudar  pelo  troco  de  natu- 
reza o  património  dos  particulares,  ao  qu;d  pela 
maior  parte  saó  unidos  por  razões,  ou  prejuizos, 
que  he  necessário  respeitan  Porém  recommen- 
dar,  animar,  e  facilitar  as  trocas  voluntárias,  e 
amigáveis,  isto  naô  he  sem  dúvida  fazer  vexame 
a-  ninguém  ,  e  seria  trazer  huma  grande  vanta- 
gem para  a  agricultura  ,  como  também  á  todos 
os  proprietários,  que  fossem  bastantemente  ra- 
cionáveis, para  se  prestarem  a  isso. 
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Sobre  as  despezas  da  cultura. 


W  ■ 


Pertende-se  ,  que  eu  ,  nos  diversos  estados  de 
cultura  ,  que  tenho  dado  ,  naô  puz  todos  os  ca- 
vallos  ,  e  servidores  ,  que  saó  precisos.  Eu  segui 
pela  maior  parte  os  cálculos  já  feitos  ,  que  saò  os 
indicados.  Porém  ,•  se  a  natureza  de  certas  terras 
pedir  mais  ,  eilas  ordinariamente  indemnizaõ  pe- 
los productos.  E  se  as  circumstaneias  fazem  aug-^ 
mentar  alguns  artigos  de  despeza  ,  ha  muitas  ou- 
tras ,  que  geralmente  íallando  os  fnráó  menores, 
de  sorte  que  o  resultado  dos  meus  cálculos  se 
achará rsempre  pouco  mais,  ou  menos  o  mesmo*. 


;íO:j  òs>   oJa;,iJp    ,  oJjífií:  èi 


Sobre  o  tempo  de  semear  as  forragens 

artificiaes. 


Depois  que  eu  mostrei  o  tempo,  e  a  manei-' 
ra  de  semear  as  forragens  artificiaes  ,  alguns  cul- 
tivadores fizeraò  sobre, isto  as  suas  tentativas  no 
ultimo  outono.  Todos  elles  conseguirão  o  seu  in^: 
tento  nas  teri;as  mediocremente  quentes,  e  le- 
ves ;  poréin  aanaior  parte  naô  se  sahiraô  bem 
nas  terras  frias  ,  e  principalmente  naquellas,  que 
saô  sujeiras  a  intumecer-se ,  e  a  escavar-se  pelas 
grandes  neves.  Como  lie  verosimil ,  que  isto  acon- 
teça por  terem  sido  semeadas  muito  tarde  ,  pó- 
de-se  ten'ar  o  semeallas  no  fim  de  Agosto.  De 
outro  modo  o  peior  ,  que  possa  succéder  ,  seria 
es')arar  a  primavera  ,  quando  tiverem  passado  os 
grandes  gelos;  porque  os  pequenos  naô  fazem 
dam  no  algum. 

Em  fim  eu  já  observei  em  geral ^  e  o  torno  a 

re- 
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repetir  ,  que  a  brevidade  deste  ensayo  sobre  hum 
objecto  taô  extenso  ,  me  naô  tem  perrnittido  o 
illuminallo  em  todas  as  suas  circumstancias,  nem 
o  sustentallo  com  todas  as  razões,  e  exemplos, 
de  que  me  podia  valer. 


Descripçaô  da  Sonda  ,    ou  instrumento  para  cO' 
nhecer  as  diversas  camadas  de  terra. 


1.  Sonda  de  ferro  de  quatro  pés  de  compris 
do  ,  e  huma  poUegada  de  grosso. 

2.  Cabo  de  dous  pés  de  comprido. 

3.  Abertura ,  ou  entalhe  ao  comprido  de  seis 
poUegadas  de  longo  para  receber  a  terra. 

4.  Ponta  de  aço  á  maneira  de  verruma. 
Esta  faz-se  entrar  na  terra ,    movendo-a  em 

giro,  e  se  tira  de  seis  em  seis  pollegadas,  para 
ver  o  terreno,  ou  a  qualidade  déterra,  contida 
na  abertura.  Assim  que  a  Sonda  chegar  ao  seu 
ultimo  ponto  ,  faz-se  uso  de  outra  de  oito  pés , 
e  depois  de  huma  de  doze ,  e  sempre  pelo  mes-: 
mo  buraco. 
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DAS    OBRAS   DA    AGRICULTURA 

ÍMPilBgSAS  NA  OFFICINA  CHALCOGRAPHICA  DO  ARCO 
DO  CEGO. 
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íscurso  práctico  acerca  <ía  Maceração  ,  e  Cultura 
do  Canamo  ,  approvado  pela  Real  Sociedade  de  Turim, 
8.  <^    1799-  com  B  Estainpas. 

CoUecçâo  de  Memorias  Inglezas ,  sobre  a  Cultura  do  Ca- 
namo ,  8.  '^    1799-  Colíecç. 

Tractado  Histórico  ,    e  Pj^sico  das   Abelhas,    4.  ®    iSoo. 
Com    I   Estampa.  (  Aragão  )   Orig. 

Memoria  sobre    a   Cultura   do  Arros ,  4.°     1800.   (Sea- 
bra )  Orig. 

Dóscripçâo  sofere  a  Arvore  AssHcareira  ,  4*  '^    180».  Cora 
Î  Estampa.  (  Costa)  Orig. 

Discursos  «obre  os  Edifícios  Ruraes,  4.®    1800.   Com  41 
Estampas.  Collecç. 

Tractado  daCultmra,  Uso,  e  Utilidade   das  Batatas  ,  8.^ 
1800.  Traducç. 

Memoria  sobre  a  Cultura  das  Batata-s,  4.®     1800.  i/j 

Canto  dos  Jardins,  em  Francez,  e  Portuguez  ,  4.  '^    1800.  l;  A 

(  Delille ,  e  Bocage  )  f  \'| 

Memoria  sobre   as  moléstias  dos  Agricultores    (Falkener) 
trad. 

Manual  práctico  do  Lavrador,   com  Estampas  {Chaboui/Ié) 
trad. 

Tractado  -  sobre  os  Pessegueiros,  trad. 

Debaixo   do  Prelo, 

Elementos  d'AgricuItura,  com  Estamp.  {Mitter  Fâcher') 
Memoria  sobre  a  Agua  relativamente  a  rega  dos  Prados. 
Poema— Agricultura  (Kousset  e  Boccage.) 


Estas  obras  se  vendem  na  loge  da  Officina  Chal- 
cografica  ao  Rocio.  Na  da  Vhiva  Bertrand  e  Filho , 
na  de  Borel  BoreL  ao  Chiado.  Na  de  Estevão  Semiond 
em  Coimbra.   Na  de  Antonio  Alvares  Ribeiro  no  Porto. 

Na  mesma  loge  «o  Rocia  se  vendem  tambeirt  Re- 
tratos em  preto  ,  e  illuminados  ,  gravados  por  artis- 
tas Portugnezes  ;  e  caracteres  typographicos  de  toda 
<t  qualidade  elegmpçjpçnte  aber^ç^  por  Nacionaes, 
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